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DIÁRIO MATUTINO INDEPENDENTE 

A PROPOSTA É DE HENRIQUE COSTA NEVES 

Parque Natural 
dividido ao meio 

• o director do Parque Natural da Madeira quer dividi-lo em dois. 
A proposta já foi entregue ao Governo Regional e promete gerar alguma 
polémica. Henrique Costa Neves argumenta com a actual sobreposição 
de competências protagonizadas entre os serviços florestais e autarquias. 
Biólogos e autarcas dizem desconhecer a proposta, mas vão avisando 
que é preciso um debate público antes de qualquer decisão final. 

Henrique Costa Neves quer conferir uma nova filosofia de intervenção no Parque Natural da Madeira. 

• ACTUAL • 

ESTATUTO DA REGIÃO ENTRA NA FASE DECISIVA 

República com dúvidas 
. sobre o círculo da emigração 
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AEROPORTO AMPLIADO 

Na pista dos mifuões 
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Madeira 
regista 
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CMF lança concurso 
"Altares de S. J oão" 

Por ocasião das comemora­
ções de S. João, a Câmara 
Municipal do Funchal irá 
lançar nos próximos dias 18 
e 26 de Junho. o concurso 
"Altares de S. João". 

Actividade turística 
sofre alterações 

Teatro infantil 
no "Baltazar Dias" 

O Teatro Municipal Baltazar 
Dias será palco esta tarde de 
um espectáculo infantil organi­
zado pelo Grupo de Teatro do 
Gabinete Coordenador de 
Educação Artística e que irá 
reunir algumas centenas de 
crianças e jovens. O programa será hoje apre­

sentado em conferência de 
imprensa. pelas 18:00 horas 
na "Nau sem Rumo", à rua 
31 de Janeiro, n035. 

Banco Rural Europa SA 
chega à Madeira 

O Sistema Financeiro Rural 
inaugura, na Região, o 
Banco Rural Europa, S.A. 

AAssembleia Legislativa 
Regional aprecia hoje a 
proposta governamental 

que regulamenta a actividade e 
exercício das agências de via­
gens e turismo e que adapta à 
Região o decreto-lei nO 209/97 de 
13 de Agosto. 

Trata-se de uma iniciativa 
organizada pela Direcção 
Regional de Educação e Inova­
ção Artística e que terá lugar 
a partir das 16:00 horas. 

Sensibilizar a juventude 
para o respeito pelo idoso 

A cerimónia de inauguração 
terá lugar, pelas 19:00 ho­
ras, na Quinta da Bela 
Vista , em S. Martinho, e 
contará, entre outras, com 
as presenças do presidente 
do Grupo, Sabino Corrêa 
Rabello, e de diversos repre­
sentantes do Governo Regio­
nal. 

Jorge Sampaio 
na Mrica do Sul 

O diploma em causa preconi­
za, entre outros aspectos, a alte­
ração na definição de viagem tu­
rística organizada. Ou seja, de 
acordo com a disposição vigente 
no artigo 17° do decreto-lei nO 
209/97, é considerada viagem tu­
rística organizada apenas os 
percursos com duração de mais 
de 24 horas e com dormida in­
cluída. Tendo em conta a reduzi­
da dimensão dos percursos ine­
rentes à própria Região, o Gover­
no propõe que os percursos 
mais curtos e sem dormida in­
cluída passem igualmente a be­
neficiar do estatuto de viagem 
turística. 

o GR apresenta em plenário na ALR uma proposta que estabelece 
alterações ao exercício da actividade das agências de viagens e turismo. 

Com o objectivo de sensibilizar 
a juventude para a valorização 
da pessoa idosa, o Clube 21 da 
Escola Gonçalves Zarco leva a 
efeito uma actividade lúdico-pe­
dagógica que irá reunir idosos, 
professores e alunos. Subordi­
nada ao tema ''Voltamos à 
escola" esta iniciativa, que se 
inicia pelas 10:15 horas, é 
constituída, entre outras 
actividades, por um debate 
onde serão abordadas as 
diferenças entre as escolas do 
passado e as de hoje. 

O presidente da Repúblicà, 
Jorge Sampaio, encontra-se 
na Africa do Sul por ocasião 
da cerimónia de tomada de 
posse do novo presidente da 
África do Sul, Thabo Mbeki, 
que terá lugar a partir das 
11:00 horas. 

Noutro âmbito, o diploma em 
análise prevê igualmente que 
em todos os percursos, os turis­
tas sejam acompanhados por 
profissionais de informação tu­
rística, nomeadamente um guia 
interprete no caso dos veículos 
automóveis de transporte turísti­
co com lotação superior a nove 

lugares ou por um motorista de 
turismo. Outra alteração diz res­
peito à obrigatoriedade de todos 
os veículos automóveis utiliza­
dos nos percursos turísticos pe­
las agências de viagens sejam 
sujeitos a prévio 'licenciamento, 
cujos termos deverão ficar defi­
nidos em Portaria conjunta dos 
membros do Governo Regional. 

Assembleia 
Regional 
vai debater 
p roblema 

Guterres pretende 
administração mais eficaz ..... 

da droga .... .. .. . 

Direito de audição da ALR 
volta a gerar polémica ..... .... . 

USAM prepara 
VI Congresso .. ...... .... ....... ; .... . . 

Deputados 
da ALR vão 
à África 
do Sul no 
próximo ano ... 

7 

4 

6 

24 

Mu 
Doença pode inviabilizar 
visita do Papa à Arménia .... . . 

mais três 
valas comuns .. 

I 

De salientar ainda que nesta 
sessão plenária, estará também 
em análise a proposta de decre­
to legislativo do Governo Regio­
nal que "cria o Instituto de De­
senvolvimento Empresarial da 
Região", entre outros diplomas. 

A reunião plenária da Assem­
bleia Legislativa Regional terá 
inicio pelas 09:00 horas. 

PCP-M apresenta 
resultados eleitorais 

O PCP dá uma conferência de 
imprensa, pelas 11: 15 horas, 
na sede do partido com o 
objectivo de avaliar os resulta­
dos obtidos nas eleições euro­
peias. 

DESPORTO 

12 

14 

Madeirense 
Emanuel 
Câmara 
mantém-se 
na I Divisão .. ... 3 

Giuseppe Materazzi 
novo treinador do Sporting 2 

15 Ribeira Brava recebe 
esta tarde o Lusitânia .... ..... . 5 

VII Jogos 
Especiais 
movimentam 
745 jovens 
deficientes ..... . 9 
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AB4LR discute, hoje, o projecto de resolução 
do PS que propõe a passagem a Instituto do 
Parque Natural da Madeira. A discussão sur­
ge no dia em que o DIÁRIO divulga a inicia-
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tiva de H enrique Costa Neves de divisão do 
Parque Natural a meio. Bazenga Marques já 
recebeu· a proposta. Os biólogos nada sabem. 
Há quem fale em dificuldades de coabitação. 

c O S T A N E V E S c O M PROPOSTA POLÉMICA Quintal não sabe 
não comenta 

Parque Natural eIn dois 
só COIn debate público 

D ividir o. Parque Natural 
da Madeira (PNM) a 
meio.. A pro.po.sta de alte­

ração. terá de passar pela As­
sembleia Legislativa Regio.nal 
(ALR). Mas já se perspectiva dis­
cussão. pública acesa, muito. an­
tes de o. do.cumento. subir a p1e­
nário.. 

Henrique Co.sta Neves, direc­
to.r do. Parque Natural e auto.r 
do. do.cumento. a que o. DIÁRIO 
teve acesso. , justifica a alteração. 
co.m a necessidade de «co.nferir 
uma no.va filo.so.fia de interven­
ção. a um no.vo. Parque Natural 
da Madeira, co.m uma superfície 
reduzida para 28.288 hectares, 
e o.rientado. para um po.lítica de 
co.nservação. mais efectiva so.bre 
as três áreas de pro.tecção. prio.­
ritária - Reserva Natural da Flo.­
resta Laurissilva, Reserva Natu­
ral de Altitude, Reserva Natural 
da Po.nta de S. Lo.)lrenço. e ainda 
so.bre as o.utras zo.nas especiais 
de co.nservação. insulares». 

Na prática, trata-se de um no.­
Vo. Parque Natural, co.m o.utras 
fro.nteiras que não. as actuais. E 
aqui que po.derá centrar-se a 
grande discussão.. . 

Para muito.s, uma alteração. 
do.s limites do. PNl à escala pre­
co.nizada, deve anteceder um 
«pro.fundo. debate» público.. 

A área actual do. PN é de 
56.700 hectares, o. co.rrespo.nden­
te a cerca de do.is terço.s da ilha 
da Madeira. O seu directo.r pre­
tende reduzi-la quase a meio., o.U 
seja, para o.S 28.288 hectares. 

O trabalho. elabo.rado. po.r Hen­
rique Co.sta Neves, já enviado. ao. 
secretário. regio.nal da Agricultu­
ra, Flo.restas e Pescas, será, se­
gundo. o. seu auto.r, a base para 
uma eventual alteração. ao. de­
creto. legislativo. regio.nal 
14!821M que institui o. Parque Na­
tural. 

A pro.po.sta alude a so.brepo.si­
ção. de co.mpetências entre o.rga­
nismo.s (Serviço.s Flo.restais e 
autarquias), a indefinições e 
desvio.s de articulação.. 

«O desenvo.lvimento. e acultu­
rização. do. mundo. rural madei­
rense o.brigaram à abertura de 
um grande número. de vias de 
acesso. e de o.bras de electrifica­
ção. rural, pro.vo.cando. uma alte­
ração. gradual na paisagem, 
principalmente ao. nível das 
co.nstruções de mo.radias unifa­
miliares e de pequeno. co.mércio.. 
Esta mo.dificação. da paisagem 

c nem sempre o.co.rre de fo.rma 
hl:!-rmo.nio.sa e sob o. co.nhecimen­
fo. 'o.ficial do Parque Natural, re­
sultando. daí uma evidente des­
caracterização. de certo.s lo.cais, 
no.meadamente em áreas o.ficiaJ­
mente designadij,s co.mo. paisa­
gem pro.tegida e na chamada zo.­
na de transição.», escreve o. di-

A proposta de Costa Neves é desconhecida do.s biólo.go.s e ambientalistas. Raimundo. Quintal co.nside­
ra o. Parque Natural tão. impo.rtante que a sua divisão. deve ser precedida de um debate público. alargado.. 

recto.r do. PNM. 
Ao. fim de dezasseis ano.s de 

vida, este respo.nsável enco.ntra· 
argumento.s suficientes para 
avançar co.m sua pro.po.sta. 
«Co.nstato.u-se, também, que a 
sua vasta superfície é um impe­
dimento. para uma eficaz gestão. 
e co.ntro.lo., aco.ntecendo. também 
que a articulação. co.m as autar­
quias nem sempre fo.i a realida­
de desejável, decidindo. estas 
po.r si só o.S assunto.s que, mui­
tas vezes, envo.lviam geo.grafica­
mente e institucio.nalmente o. 
Parque Natural». 

Segue-se o.utra o.bservação. 

crítica: «A área física do. Parque 
Natural, é, em grande parte, a 
área de intervenção. do.s Servi­
Ço.s Flo.restais, havendo. po.is 
uma nítida so.brepo.sição. geo.grá­
fica e de co.mpetências entre es­
tes do.is o.rganismo.s, o. que não. 
raras vezes gera indefinições 
quanto. a fo.rmas de co.mpetên­
cias e de actuações». 

Co.lo.cando. em destaque a im­
po.rtância de que se reVeste a flo.­
resta madeirense, .Henrique Co.s­
ta Neves no.ta que «a zo.na de 
transição. do. Parque, na sua ver­
são. actual, englo.ba, para além 
de grandes áreas de pasto.reio. e 

de flo.restas exóticas, significati­
vas manchas de flo.restas lauris~ 
silva de inegável valo.r, <> que po.r 
si só se mo.stra desajustadó». 
, A ho.ra é de balanço., O direc- -

to.r do. PN co.nsidera pertinente 
«pro.ceder a um balanço. glo.bal, 
repensando. o.S princípio.s e o.S 
o.bjectivo.s iniciais. E, à luz do.s 
conhecimento.s ·entretanto. adqui­
rido.s, to.mar as necessárias me­
didas no. sentido. de o.ptimizar o.S 
esfo.rço.s de co.nservação., reven­
do. e actualizando. às necessida­
des e realidades actuais as 
áreas inseridas no. Parque Natu-

ral». 
A divisão. pro.po.sta também 

implica que a gestão. de uma par­
te do. PN passe para o.utro.s o.rga­
nismo.s. O auto.r do. trabalho. ex­
plica-se, «A co.nfirmação. da Flo.­
resta Laurissilva como. um valo.r 
de interesse universal, co.m a 
co.nsequente candidatura a Pa­
trimónio. Mundial da UNESCO, e 
a pro.cura crescente do.s espa­
Ço.s naturais pelo. turismo., vie­
ram demo.nstrar a necessidade 
de co.ncertar o. esfo.rço. de co.nser­
vação. so.bre as áreas de maio.r 
sensibilidade da ilha da Madei­
ra, deixando. a cargo. das autar­
quias o.u asso.ciações de municí-

pio.s a gestão. de áreas co.m 
maio.r carga antrópica, redefi­
nindo. o.S limites do. Parque Natu­
ra!». 

As novas áreas 
do novo parque 

Henrique Co.sta Neves espera 
que esta sua pro.po.sta venha a 
ser ratificada pelo. Parlamento. 
madeirense, ainda este ano.. E 
pro.põe as seguintes áreas para 
o.' no.vo. Parque Natural: reserva 
natural da Flo.resta Laurissilva, 

reserva natural de altitude (aci­
ma do.s 1.400 metro.s), reserva 
natural da Po.nta de S, Lo.uren­
Ço., zo.na especial de co.nserva­
ção. das Achadas da Cruz, zo.nas 
de recuperação. bio.física (Lo.m­
bo. do. Mo.uro., Rabaças, Bacias 
da Ribeira da Tabua, Po.nta do. 
So.l, São. Jo.ão. e Santa Luzia; zo.­
nas agro.-flo.restais (antigas pai­
sagens pro.tegidas - Achadas do. 
Marques, Ribeira Funda, Chão. 
da Ribeira, Achadas da Cruz), 
zo.nas de recreio. )Prainha, Quei­
madas, Chão. do.s Lo.uro.s, Raba­
çal, Bica da Cana, Mo.ntado. do. 
Barreiro., Achada do. Teixeira, 
Vo.ltas). 

Raimundo. Quintal, respo.nsá­
vel pelo. pelo.uro. do. Ambiente na 
Câmara do. Funchal, entidade res­
pónsável pelo. Parque Eco.lógico. 
do. Funchal, que tem uma parcela 
integrada no. PN, não. se pro.nun­
cia so.bre o. pro.jecto., po.r não. o. Co.­
nhecer. 

O vereado.r não. co.nseguiu dis­
farçar, co.ntudo., alguma surpresa 
pela fo.rma co.mo. a iniciativa de 
Henrique Co.sta Neves está a ser 
apresentada. «Não co.nheço. nem 
vi o. do.cumento.. E não costumo. 
ser leviano. nas minhas afirma­
ções», disse o.ntem ao. DIÁRIO, 
abrindo. uma excepção para ape­
lar a que «haja um debate co.m to.­
das as partes interessadas, asso.­
ciações de biólo.go.s, Universidade 
da Madeira, etc, po.rque o. Parque 
Natural é muito. impo.rtante para 
a Madeira». 

Ordem dos Biólogos 
também desconhece 

A Ordem do.s Biólo.go.s também 
desco.nhece to.talmente o. pro.jecto. 
de divisão. a meio. do. PN. O seu pre­
sidente António. Do.mingo.s Abreu 
afirma que há legitimidade legal 
de quem dirige o. Parque para pro.­
ceder à alterações que entender, 
mas - defende - «sem prejuízo. das 
impo.sições institucio.nais, eu viria 
com bo.ns o.lho.s uma discussão pú­
blica alargada, incluindo. o. go.ver­
no., ho.teleiro.s, clubes, asso.ciações, 
autarquias, assim co.mo. um fo.rte 
envo.lvimento. da so.ciedade civil». 

Esta pro.po.sta vem a público, 
hoje, precisamente no. dia em que 
o. Parlamento. regio.nal aprecia e 
vo.ta na generalidade o. po.lémico. 
pro.jecto. de reso.lução., do. Grupo. 
Parlamentar do. PS, que pretende 
transfo.rmar o. Parque Natural da 
Madeira em Instituto. Regio.nal de 
Co.nservação da Natureza. 

Pro.po.sta que, como. é público., 
levo.u Bazenga Marques a queixar­
-se de fuga de info.rmação, dando. 
a entender que Vio.lante Mato.s, au­
to.ra do. pro.jecto., teria tido. co.nheci­
mento. prévio. da intenção. do. Go­
verno. Regio.nal de co.nverter o. PN 
em Instituto.. 

Dificuldades 
de coabitação 

Seja co.mo. fo.r, a iniciativa de 
Henrique Co.sta Neves pro.mete 
muita discussão.. Há quem levan­
te a questão. de a pro.po.sta po.­
der ir co.ntra duas co.isas: altera­
ção. do. POTRAM - Plano. de Or­
denamento. do. Território. da Re­
gião. - , e do.s plano.s directo.res 
municipais (apro.vado.s e não. 
apro.vado.s) que têm po.r base 
precisamente o. POTRAM. 

Quem co.nhece bem o. PN tam­
bém não. co.mpreende a necessi­
dade de uma divisão.. «A não. ser 
po.r dificuldades de co.abitação. 
co.m o.utro.s o.rganismo.s e insti­
tuições e po.r pro.blemas de rela­
cio.namento. co.m a própria po.pu­
lação. que habita em zo.nas do. 
Parque. O que po.derá estar em 
causa, nó fundo., é uma grande 
dificuldade de diálo.go.». 

ANTÓNIO JORG E PINTO 
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Resíduos de 
automóveis 
com novas 

regras 
A Comissão Parlamen­

tar Especializada de Equi­
pamento Social e Ambien­
te esteve ontem reunida. 

Em cima da mesa este­
ve a análise de um projec­
to de decreto-lei que esta­
belece as regras e o proce­
dimento a seguir na emis­
são de certificados de des­
truição de veículos. 

Jorge Freitas, presiden­
te da referida comissão, 
realçou que os automó­
veis em fim de vida são re­
síduos com característi­
cas muito peculiares e 
que podem ter consequên­
cias gravosas a nível am­
biental. 

Reutilizar 
em outros carros 

Concretizando, realçou 
que por um lado têm uma 
multiplicidade de compo- . 
nentes que pode e deve 
ser valorizada e aplicada 
,a outros veículos e a ou­
tras funções, e, por outro 
lado, têm componentes 
que devem ser eliminadas 
de uma forma adequada, 
dado que são considera­
das perigosas· e nefastas 
para o ambiente e saúde 
pública. 

Protecção 
ao ambiente 

Ou seja, existe a neces­
sidade de dar utilidade a 
certos elementos dos car­
ros que saem de circula­
ção', ao mesmo tempo 'que 
os restantes elementos de­
vem ser correctamente eli­
minados. 

No fundo o que este di- " 
ploma traz são novas re­
gras para o abate de car­
ros velhos, que a Comis­
são ontem esteve a anali­
sar. 

No final a Comissão 
Parlamentar EspeciaJIza­
da de Equipamento Soci:al 
e Ambiente deu,- por uná- ' 

, nimidade, parecer positi­
voao projecto de Decreto­
-Lei. 

No entanto, os deputa­
dos quiseram também 
que ficasse salvaguarda­
da a adaptação às especi­
ficidades da Região Autó­
noma da Madeira. 

Dever de audição 
obriga a parecer 

O parecer emitido pela 
referida comissão parla­
mentar é dado na sequên­
cia de um pedido prove­
niente da República, dan­
do seguimento à audição 
que deve ser feita às re­
giões autónomas da Ma­
deira e Açores, em maté­
rias de interesse próprio 
das mesmas. 

RAQUEL GONÇALVES 

P S - M R E A G E A PAU L O FONTES 

«Governo ·Regional 
está ÍncOBlodado» 

Paulo Fontes saiu in­
satisfeito da reu­
nião mantida segun-

' da-feira com a secretária 
de Estado do Desenvolvi­
mento Regional, deixando 
claro que o montante des­
tinado à Madeira no âmbi­
to do III Quadro Comunitá­
rio de Apoio (150 milhões 
de contos) «não é bom pa­
ra a Região, ao contrário 
do que diz o líder do PS 
na Madeira». 

Os socialistas madei­
renses, através do secretá­
rio-geral do partido, Ra­
fael Jardim, já fizeram sa­
ber que não apreciaram 
este comentário do seCl'e­
tário do Plano e Coordena­
ção esclarecendo que «as 
informações prestadas pu­
blicamente pelo presiden­
te do PS-M são correctas 
e reflectem claramente a 
disponibilidade do Gover­
no da República no au­
mento em cerca de 30 mi­
lhões de contos dos fun­
dos estruturais no âmbito 
da aplicação do III QCA re­
lativamente ao segundo 
Quadro Comunitário de 
Apoio». 

Na óptica dos socialis­
tas, a posição expressa pe­
lo Governo Regional «tem 
única e exclusivamente a 
ver com ,a incomodidade 
sentida pelo facto do PS­
-M ter desempenhado um 
papel naturalmente signi­
ficativo na defesa dos inte­
resses da Região». 

O PS-Madeira garante 
que continuará- a não con­
fundir os interesses parti- . 
dários com os da Madeira 
e do Porto Santo e a valori~ 
zar estes últimos «'com hu­
mildade, rigor e transpa­
rência, sem se deixar im­
pressionar pela arrogân-

• Paulo Fontes contestou Mota Torres a propósito das 
, verbas que a Região pode vir a receber no âmbito do III 
QCA. Para os socialistas, esta posição revela 
«incomodidade» do GR por ver o PS a defender a Madeira. 

o PS-M reafirma que as informações prestadas por Mota Torres são correctas e 
reflectem a disponibilidade do Governo da República no aumento dos fundos estruturais, 

cia e falta de critério do 
PSD-Madeira». 

Mais sublinha que vai 
continuar «a não pactuar. 
com o segredo e omissões 
de cumplicidade duvidosa 
do PSD-M e com a sua for­
ma pouco clara de estar e 
de fazer política». 

Femãopede 
informações a Santos 

Num outro âmbito, os 
socialistas desafiam o Go­
verno, nomeadamente ' o . 
secretário da Educação, a 

esclarecer o teor da pro- candos». 
posta de Decreto legislati- Esta iniciativa do PS 
vo Regional sobre,associa- foi rejeitada na sessão pIe-
ções de pais, intenção tor~ nária de 23 de Abril de 98, 
nada pública na semana com os votos contra do 
passada por Francisco PSD. 
Santos. O facto do secretário 

O deputado do PS-M, da Educação ter abordado 
Fernão Freitas, recorda ", o assunto leva Fernão 
Aue'ii '18.de Março de 1998 Freitas a questionar «se a 
foi apresentado na Assem- proposta do Executivo 
bleia Regional um Projec- tem a ver com o predito 
to de Decreto .Legislativ:o projecto dos deputados do 
que previa «um crédito de ,PS e que circunstâncias 
horás para os pais e en- se alteraram para que o 
carregados de educação Governo aceite agora o 
contactarem com as esco- que basicamente rejeitou 
las e os respectivos edu- , há 14 meses». 

o E V E R o E A U O I çÃ O cia da bancada do PSD, 
que tem sempre a preocu­
pação de descobrir adver­
sários da autonomia, inven­
tando questões de porme­
nor-e de manifesta insigni­
ficância, que transforma 
em questões de grande gra­
vidade». 

Parecer volta 
a gerar· polémica 

A polémica voltou ,a ins­
talar-se, desta feita 

na Comissão Parlamentar 
Especializada de Agricultu­
ra, Florestas e Pescas. 

Tudo porque novamente 
o Governo da República pe­
diu parecer sobre um pro­
jecto de Decreto-Lei que já 
foi aprovado em Conselho 
de Ministros. ' 

Alfredo Fernandes do 
PSD disse que o seu parti­
do recusou-se a emitir pa­
recer por considerar que 
novamente se repetiu 
«uma atitude de desrespei­
to, arrogância e prepotên­
cia» por parte do Governo 
da República. 

Aíém do mais, conside­
ram os parlamentares so­
cial democratas que tal ati­
tude é ilegal, em virtude da 
Lei 40/96 ser bem explícita 
quando afirma que as Re­
giões ,têm direito de audi­
ção à priori de qualquer 
aprovação dos diplomas. 

«Uma vez que este diplo­
ma já foi aprovado, o direi­
to de audição foi ultrapas­
sado pela atitude ilegal, 
prepotente e 'arrogante 
que continuada:mente este 
Governo socialista tem ti­
do relativamente à Madei­
ra» , realçou, salientando 

que ,se trata também de um 
desrespeito pela Assem-

, bleia Legislativa Regional. 
Uma atitude que considera 
que só vai' parar quando o 
'governo socialista de Gu­
terres sair do poder 

Opinião diversa tem, 
contudo, o deputado socia­
lista Gil França, para 
quem não existe qualquer 
,violação da lei de audição, 
uma vez que o diploma em 
questão ainda não foi publi­
cado no Diário da Repúbli­
ca. 

Vai daí considera que o 
que acontece «é o retomar 
de uma velha ihtransigên-

Apesar de tudo, o diplo­
ma que estabelece novas 
normas para o funciona­
mento de explorações sui­
nícolas fiCOlL sem parecer. 

, Isto ao contrário de outros 
diplomas ontem analisa­
dos, como seja o que altera 
o regime sancionatório pa­
ra as doenças contagiosas 
dos animais, o que trans­
põe para a ordem jurídica 
interna normas da CEE so­
bre os mercados grossis­
tas de carnes frescas de 
animais de talho e aves de 
capoeira, e o que aprova o 
regulamento para a circula­
ção de animais. 

RAQUEL GONÇALVES 

FUNCHAL, 16 DE JUNHO DE 1999 

Stress 
escolar 

leva jovens 
à aroga 

A Comissão Parlamen­
tar Especializada de Saú­
de e Assuntos Sociais es[e­
ve ontem reunida, num en­
contro que se destina à 
preparação do Parlamen­
to Aberto sobre a toxicode­
pendência. 

Em debate esteve con­
cretamente o tema "O jo­
vem, a droga e a toxicode­
pendência", tendo, por is­
so, a reunião contado com 
a presença de estudantes 
de diversos estabelecimen­
tos de ensino da Região 
Autónoma da Madeira. 

Gregório Gouveia, presi­
dente da Comissão, disse, 
inclusive, que a interven­
ção dos alunos tem sido in­
teressante, na medida em 
que estes têm apresenta­
do várias questões relacio­
nadas com o tráfico e o 
consumo de droga no inte­
rior das escolas. 

Droga chega 
a todos 

«A ideia geral que fica­
mos destes debates é a de 
que o consumo de droga 
nos estabelecimentos de 
ensino não é só por parte 
de alguns alunos de famí­
lias mais carenciadas, 
mas também de familias 
com maiores recursos fi­
nanceiros e que acabam 
por ter mais possibilidade 
para adquirirem produtos 
estupefacientes», subli­
nhou. 

Gregório Gouveia não 
deixou também de realçar ' 
os obstáculos causados pe­
lo próprio sistema de ensi­
no. 

Ou seja, o problema 
com os programas escola­
res, e o. nível de exigência 
no acesso ao ensino supe­
rior causam muitas vezes 
depressões, acabando por 
serem as causas pelas 
quais muitos jovens enve­
redam pelo consumo de 
droga. . , 

Parlamento Aberto 
em Junho 

O Parlamento Aberto so­
bre a toxicodependência 
vai decorrer no próximo 
dia 18 de Junho, altura em 

' que estudantes, deputa­
dos, entidades policiais e 
outras directamente rela­
cionadas com o combate à 
droga vão analisar o pro­
blema da toxicodependên­
cia na RAM e as suas re­
percussões nas escolas. 

E foi precisamente uma 
das reuniões preparató­
rias para esta realização 
que ontem decorreu na Co­
missão Parlamentar Espe­
cializada de Saúde e As­
sunto Sociais. 

A próxima reunião pre­
paratória terá lugar no 
dia 21. 

RAQUEL GONÇALVES 
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c O M I S SÃO· . V Ê E S TA T U T O F A S E D- E C 

República .põedúvidas 
" uI d . . ' ,w ao erre ,o' '" eenugraçao 

Acriação. de do.is cí,r­
culo.s eleito.rais, 
um para a emigra- . 

ção. e o.utro. para o.S resi­
dentes fo.ra da Região., ins­
crita na pro.po.sta de Esta­
tuto. Po.lítico.-Administrati- · 
Vo., é inco.nstitucio.nal. Po.r 
isso., a primeira co.missão. 
parlamentar da Assem­
bleia da República, cujo.s 
deputado.s vêm à Madeira 
no. próximo. fim de sema­
na, pro.põe a retirada des­
se po.nto. do. do.cumento.. 
Ao. que se sabe, esta é a 
alteração. co.nsiderada. 
mais significativa po.r al­
guns parlamentares da · 
Co.missão. Eventual criada 
no. âmbito. da Assembleia 

. Legislativa Regio.nal. É 
que depo.is das dúvidas 
po.stas a circular po.r Al­
meida Santo.s, o. Presiden­
te do. Parlamento. da Repú­
blica, seria de esperar 
que as dificuldades de ne­
go.ciação. relativamente a 
algumas pro.po.stas co.ns­
tantes do. texto. fo.ssem 
maio.res. 

Círculos 
"emblemáticos" 

A inco.nstitucio.nalida­
de dessa pro.po.sta já tinha 
sido. admitida, po.r diver­
sas vezes, pelo. próprio. 
presidente da Co.missão. 
Eventual. Jo.ao.· Cunha e 
Silva co.nsidero.u sempre 
essa questão., inclusive 
em sessões plenárias, 
aceitando. que a inclusão. 
desse po.nto. no. do.cumen­
to., que também, co.nsta do. 

• A criação dos círculos de emigração e dós residentes fora da Região. prevista ~ 
- no ·Estatuto Político-Administrativó. é uma das alterações propostas pela­
comissão da Assembleia da República; q'~e no próximo fim de semana vem à 

0, Madeira para as últimas negoCiações. O processo entrou em fase decisiva. 

A criação de um círculo de emigração é co.nsiderado. emblemático. pela Região.. 

estatuto. aço.riano., assume 
o. carácter "emblemático." 
naquela que é apo.ntada . 
co.mo. a "co.nstituição. da 
Madeira". É certo. que nes­
te do.mínio. as nego.ciações 
não. serão. nada fáceis 
atendendo. ao. cumprimen­
to. do.s preceito.s co.nstitu­
cio.nais, não. sendo. · ate­
nuante a circunstância de 
ter sido. apro.vado. o. texto. 
aço.riano., co.m esse princí­
pio. e sem qualquer o.bser­
vação.. Este po.sicio.namen-

to. co.nstituirá a defesa ma­
deirense à pro.po.sta de al­
teração. nacio.nal, ria se­
quência daquela que tem 
sido. a atitude da Madeira 
relativamente às' declara­
ções so.bre o. assunto. emi­
tidas po.r Almeida SantOs. 
Na altura, o. argumento. do. 
texto. aço.riano., o.nde figu­
ram algumas das ques­
tões que ago.ra são. alvo. de 
o.bservação. nacio.nal, ser~ 
viu para a co.missão. do. 
Parlamento. Madeirense fa-

zer valer o.S seus po.nto.s 
de vista. 

A apro.vação. do. estatu­
to., po.r unanimidade, na 
Madeira · e em São. Bento, 
assume-se também co.mo. 
um facto.r de pes·o. a ser Co.­
lo.cado. em cima da mesa 
nego.cial. Os deputado.s es­
tão. co.nscientes dos ~pro.­
blemas, é muito. pro.vável 
que em matéria co.nstitu­
cio.nal não. existam gran­
des espaço.s de mano.bra, 
mas a verdade é que an-

teo.ntem à tarde, o. presi­
dente da Co.missão. Even­
tual pediu um enco.ntro. 
co.m representantes do.s . 
paI:tido.s para sensibilizá­
-lo.s no. sentido. de uma re­
petida unidade' à Volta de 
assunto.s essenciais. O en­
co.ntro., info.rmal, serviu de 
preparação. parà essa reu­
nião. magna: co.m o.S parla­
mentares da Repúblicà; 
pro.curando. ainda a co.n­
vergência de interesses 
para o. co.njunto. de alterll;-

c U N H A E S I L V A RIA F R M A reu de forma harmo.nio.sa, . 
registando.-se passo.s' im-

Este ê um bom Estatuto 
para os madeirenses 

J o.ão. Cunha e Silva, Q 
presidente da Co.mis­

são. Eventual para a elabo.­
ração. da pro.po.sta de Esta­
tuto. Po.lítico.-Administrati­
Vo. da Região., admite · a in­
tro.dução. de alterações re: 
sultantes da reunião. que 
no. próximo. fim de semana 
irá deco.rrer no. Funchal 
co.m deputado.s da co.mis­
são. parlamentar da Assem­
bleia da República. 

Respeito 
pela Constituição 

Deixa claro. que as ques­
tões de âmbito. co.nstitucio.­
nal serão. atendidas e res­
peitadas, mas também co.n­
sidera que as pro.po.stas de 

Cunha e Silva reafirma respeito. pela Co.nstituição.. 

carácter po.lítico. e que te­
nham a ver co.m o. direito. à 
diferença "devem ser ininu­
cio.~amente discutidas". O 
deputado. so.cial demo.cra-

ta madeirense reafirma 
que "este é um bo.m estatu­
to. para a Madeira e para 
o.S madeirenses, no. respei-

. to. pela Co.nstituição. da Re-

pública. ~Penso. que estão. .. 
reunidas as co.ndiçõespa~ 
ra que no.s po.ssamo.s unir 
em to.rno. de um pro.jecto. 
que tem muito.s aspecto.s 
po.sitivo.s para a Região., in­
dependentemente das di­
vergências partidárias que 
naturalmente no.s sepa­
ram". 

Reunião 
harmoniosa 

Cunha e Silva,diz ser im­
po.rtante não. haver disper­
são. relativamente ao. es­
sencial. Dentro. dessa pers­
pectiva, a reunião. de se­
gunda-feira co.m as diferen­
tes fo.rças po.líticas co.m as­
sento. parlamentar, deco.r- . 

. po.rtantes no. sentido. de 
ser alcançada uma plata­
fo.rma de entendimento. 
que dê a sequência lógica 
à . unanimidade verüicada, 
primeiro. cá e depo.is lá. 

Sistema 
de "contra-relógio" 

Para além da discussão. 
do. co.nteúdo., esta reunião. 
entre parlamentares da Re­
gião. e da República vai de­
co.rrer num sistema "co.n­
tra-relógio.", uma vez que o. 
do.cumento. ainda terá de 
passar, o.brigato.riamente, 
po.r algumas fases. A As­
sembleia da República en­
cerra a 2 de Julho. e o. Esta­
tuto. deve submeter-se a 
plenário. o.bviamente antes 
dessa data, depo.is de ter 
sido. emitido. um parecer 
na Assembleia Legislativa 
Regio.nal, também este su­
jeito. a agendamento., pri­
meiro. em co.missão. e de­
po.is em sessão. parlam en-

.-
ções que vêm .na bagagem 
desde "Lisbo.a. 

Digno. de registo. é, tam­
bém, a o.bservação. so.bre o. 
estatuto. remuneratório., 
que na "Co.nstituição. da 
Madeira" apresenta _ uma 
abo.rdagem superficial, 
co.m referência apenas e 
legislação. co.rrespo.nden­
te, e que o.S deputado.s na­
cio.nais pretendem fazer 
co.nstar o.S respectivo.s nú­
mero.s a exemplo. do. que 
aco.ntece no.s Aço.res. Não. 

. se sabe qual a po.sição. da 
Madeira so.breeste .assun­
to., mas o. o.bjectivo. da sim­
plificação. teve a ver co.m a 
própria "dignificação." do. 
assunto.. 

"Excesso 
de Estatuto" 

Se po.r um lado., as o.b­
servações de Almeida San­
to.s so.bre o. "excesso. de es­
tatuto." a pro.pósito. do. regi­
me eco.nómico., financeiro. 
e fiscal, nem fazem parte 
do.s co.mentário.s da co.mis­
são. da AR, po.r o.utro. tem 
havido. uma alusão. à irre­
versibilidade da Auto.no.­
mia para a qual o.S deputa­
do.s pro.põem uma mudan­
ça na redacção., ainda que 
a irreversibilidade da Re­
gio.nalização. faça parte 
da Co.nstituição.. 

Lei de audição 
na mesa de trabalho 

Relativamente à lei de 
audição., que tem sido. alvo. 
de muita po.lémica no.s últi­
mo.s ano.s, pro.mete algu- · 
ma discussão.. A versão. 
inicial da lei, pro.po.sta pe­
la Região., pretendia cana­
lizar pareceres de diplo.­
mas legislativo.s para a As­
sembleia e o.utro.s para o. 
Go.verno.. Lisboa co.nside­
ro.u que to.dos os do.cumen­
to.s viriam para o. Parla­
mento. Madeirense. Ago.ra, 
essa pro.po.sta·vo.lta a~ ser 
equacio.nada no. estatuto. 
da Região.. 

H. C 

taro Uma semana, sensivel­
mente, em dias regimental­
mente co.nsiderado.s . 

Preocupação 
pelo tempo 

o presidente da Co.mis­
são. Eventual co.nfirma 
uma preo.cupação. generali~ 
zada, mas adianta que "há 
um esfo.rço. eno.rme a de­
senvo.lver para que o.S pra­
Zo.S sejam cumprido.s e te­
nhamo.s o. Estatuto. apro.va­
do. nesta Legislatura. Va­
mo.s, ago.ra, para discus­
são. na especialidade. 

Face a este cenário. de 
co.nco.rdância generaliza­
da, é de prever que a pas­
sagem do. Estatuto. seja pa­
cifica. Não. estarão. em ci­
ma da mesa questões que 
envo.lvam . grande pro.ble­
mática e, po.r isso., é de es­
perar que o. curto. perío.do. 
existente até ao. encerra­
mento. da Assembleia da 
República não. seja o.bstá­
culo.. 

H. C 

- ' 
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Crianças 
,.. 

expoem 
trabalhos 

na EM 
Uma exposição de tra­

balhos realizados pelas 
crianças dos Externatos 
do Bom Jesus e Princesa 
D. Maria Amélia foi on­
tem inaugurada no audi­
tório do Museu da Elec­
tricidade. A mostra é va­
riada e engloba traba­
lhos que vão desde a pin­
tura, colagem e recorte à 
elaboração de bonecos 
de plasticina e de barro. 

Trata-se de uma ini­
ciativa organizada pelos 
Atelieres Infantis do Ins­
tituto Cultural da Crian­
ça (ICCRI) e compartici­
pada pelo Cine Fórum 
do Funchal. 

Segundo a coordena­
dora dos Atelieres, Hele­
na Berenguer, o objecti­
vo desta iniciativa -que 
já vai no terceiro ano 
consecutivo - foi o de 
«tentar, através da ex~ 
pressão artística, ajudar 
as crianças a desenvol­
ver as suas potencialida­
des para a aprendiza­
gem» já, que, no seu en­
tender, -,<a expressão 
plástica constituí um 
meio priviligiado que, 
bem aproveitado e explo­
rado, contribui para o de­
senvolvimento dos mais 
jovens. No fundo, diz a 
responsável, «tratou-se 
de usar a expressão ar­
tística como um instru­
mento ao serviço da 
aprendízagem e desen­
volvimento das crian­
ças» . 

. Satisfeita pelos resul­
tados obtidos Helena Be­
renguer lamenta apenas 
a fraca participação das 
restantes escolas na ini­
ciativa. 

Fraca participação 
das escolas 

Segundo afirmou Hele­
na Berenguer, «este ano 
houve pouca participa­
ção por parte dos estabe-

·lecimentos de ensino, 
que não se mostraram in­
teressados em partici­
par o que vem novamen­
te a demonstrar alguma 
indisponibilidade e falta 
de motivação por parte 
dos responsáveis pela 
educação», lamenta. 

A exposição está pa­
tente ao público até o 
próximo dia 22 do cor­
rente mês. 

CONFERÊNCIA D O C C B G N A UMa 

Estudo dos H I JA - -

pode salvar vidas 
. • o estudo 

dos HLA 
viabiliza 
transplantes, 
prevenção ' 
de doenças e 
estudos de 
antropologia 

os HLA (Human Leu­
kocyte Antigen) 
são indicadores 

fundamentais ao nível do 
sistema imunológico, e 
que são determinantes pa­
ra a selecção da alternati­
va correcta em várias si­
tuações ao nível da saúde. 

A recolha das 'caracte­
rísticas imunológicas de 
uma pessoa sempre foi 
considerada importante 
para determinar a capaci­
dade de receber um órgão. As vantagens decorrentes do estudo dos HLA foram tema de conferência na UMa 

Mas a verdade é que du­
rante muito tempo. o méto­
do serológico utilizado pa­
ra fazer as análises não ti­
nha a resolução e a preci­
são suficientes para deter­
minar com exactidão as 
características do sistema 
imunológico. 

Esta situação verificou­
-se até ao surgimento -do 
método de anális.e por bio­
logia molecular, . que não 
só aumentou a resolução e 
precisão dos testes, como 
diminuiu o tempo que du-

rava a realização destes 
teste, uma condição muito 
importante para alguns 
transplantes, em que os ór­
gãos não podem esperar. 

O estudo dos HLA de 
uma pessoa permite ainda -
ter uma perspectiva da 
sua susceptibilidade a 
uma determinada doença, 
em que os exemplos mais 
frequentes são as diabe­
tes, o reumatismo e artri" 
te, sendo que neste caso 
concreto, o estudo dos · 

VI CONGRESSO D A 

HLA pode viabilizar inter­
venções preventivas que ­
evitem danos irrecuperá­
veis nas articulações. 

Também no âmbito da 
antropologia, e nomeada­
mente ao nível do estudo 
das migrações, a análise 
dos HLA pode ter resulta­
dos interessantes. O seu 

-estudo já permitiu inclllsi­
. vamente confirmar a teo­

l'iaque as migrações para 
as Américas se fizeram 
em três fases distintas, 

USA M N O 

Outra conclusão deste 
estudo é que o ser huma­
no se adapta, em termos 
de . sistema imunológico, 
às condições que encon­
tra, ao que se acrescentou 
que as células HLA têm 
"memória", isto é, que são 
capazes de se "lembrar" 
da forma e das caracterís­
ticas de corpos estranhos. 

Esta é, aliás, uma das 
razões porque é tão impor­
tante fazer a análise de 
HLA antes de decidir fa-
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GR é «simpático». com empresas 
que «subjugam e ,reprimem» 

Aun~ão dos Sindicatos 
da Região Autónoma 

da Madeira (USAM) reali­
zou ontem uma conferên­
cia de imprensa que tinha 
por objectivo divulgar o VI 
Congresso da · USAM, que 
terá lugar no dia 26 de Ju­
nho, entre as 9hOO e as 
18hOO, no auditório dos 
CTT. 

O secretariado da 
USAM manifestou preocu­
pação pelo facto da «maio­
ria absoluta e obsoleta do 
partido do Governo permi­
tir uma governação da 

simpatia e incondicional 
apoio do poder empresa­
ria!», que se espraia no te­
cido sócio-político da Re­
gião «gozando o prazer de 
subjugar, reprimir e explo­
rar quem trabalha». 

A USAM considerou 
ainda que este relaciona­
mento entre o Governo re­
gional e o poder empresa­
rial permite «a corrupção 
e as falências fraudulen­
tas que são a principal 
causa de largas centenas 
de trabalhadores serem 
atirados para o de sempre-

go». 
Diamantino Alturas, 

que falava pelo secretaria­
-do da USAM, considerou 
que a Zona Franca serve 
para «exemplificar e ca-' 
racterizar determinados 

. agentes económicos ou 
empresários que de ac­
tuam no objectivo do lucro 
fácil e que quando este ob­
jectivo se concretiza de­
bandam e deixam a Re­
gião. 

A USAM prevê que par­
ticipem no seu congresso 
mais sindicatos que na 

sessão anteriór, adíantan­
do já que a: União de Sindi­
catos da Madeira vai lutar 
contra o pacote laboral 
proposto pelo Governo, 
considerando especial­
mente grave a questão do 
trabalho a tempo parcial. 

Isto porque se trata de 
um sistema pelo qual as 

. empresas poderão forçar 
os trabalhadores a acei­
tar condições de . trabalho . 
que não querem, dando­
:lhes salários e presta­
ções sociais cada vez pio­
res. 

zer um novo transplante 
de rim, já que este órgão é 
o que mais frequentemen­
te tem originado sintomas 
de recusa por parte do or­
ganismo receptor, e o orga­
nismo cria resistências ao 
órgão que podem ser "her­
dadas" , e que se podem 
opor ao novo órgão. 

Uma das questões le­
vantadas referia-se à for­
ma como organismos dife­
rentes, com sistemas imu­
nológicos distintos, rece­
biam vacinas. E a conclu­
são é que uma vacina ver­
dadeiramente eficaz vai 
ocupar um espaço muito 
concreto no DNA, impedin­
do assim o desenvolvimen­
to da doença, que se apoia­
ria num espaço da cadeia. 

O estudo dos HLA é par­
ticularmente importante 
nos casos de transplante 
de rins, e medula óssea, 
não tendo influência no ca­
so do fígado, e não é sufi­
cientemente rápido para 
ser usado no caso de 
transplantes de coração. 

A Irlanda do Norte está 
a constituir uma base de 
dados de HLA para casos 
de transplante de medula 
óssea que permitirá em 
breve a cobertura de todo 
o Ulster. 

O conferencista, Derek 
Middleton, é investigador 
no Laboratório Regional 
de Histocompatibilidade e 
Imunogenética da Irlanda 
do Norte, e esteve na Ma­
deira, a convite do Centro 
de . Ciência Biológicas e ' 
Geológicas da Universida­
de da Madeira para profe­
rir uma conferência sobre 
"a importância dos marca­
dores genéticos HLA no 
transplante de órgãos -_ 
perspectiva médica e an­
tropológica" . 

RL 

A USAM considera ain­
da que a diminuição das 
prestações sociais por par­
·te daI? empresas levará a 
que as reformas dos traba­
lhadores tendam a tornar­
-se mais pequenas, em 
vez de crescerem, ~cres­
centando ainda que a acei­
tação das propostas da 
USAM no sentido de au­
mentar as reformas e di­
minuir a idade da reforma 
permitiria a abertura de 
inúmeros postos de traba­
lho, o que permitiria dimi­
nuir o número de desem­
pregados jovens e de jo­
vens à procura do primei­
ro emprego. 

A USAM afirmou entre­
tanto pretender partici­
par, dentro das suas limi­
tações, nas iniciativas pre­
vistas para o próximo dia 
22 de Junho. 

RL 
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PARL A M ENTO D I SCUTE PROBLEMA A 2 8 J U N H O 

Jovens com recursos 
atraídos para a droga 

• o consumo 
de drogas 
nas escolas 
é feito por 
jovens de 
famílias com 
recursos 
financeiros. 

AAssembleia Legisla­
tiva Regional está 
preocupada com o 

fenómeno da toxicodepen­
dência. Pelo menos é isso 
que se infere da iniciativa 
do grupo parlamentar do 
PS que está a discutir o as­
sunto em sede da Comis­
são de Assuntos Sociais e 
Saúde. 

O Parlamento Aberto so­
bre a Toxicodependência, 
iniciativa do PS-M, irá rea­
lizar-se a 28 de Junho na 
Assembleia Regional. A 
Comissão de Saúde esteve 
ontem reunida, no salão 
nobre da Assembleia, pa­
ra ultimar os preparativos 
daquela sessão de traba­
lho. 

Tratou-se da primeira 
das 3 reuniões parcelares 
de análise do problema, es­
tando a próxima ronda 

A próxima reunião parcelar de análise do fenómeno da toxicodependência está agenda­
da para 21 de Junho. A 28 haverá parlamento aberto com representantes de 14 escolas 

agenda para 21 de Junho 
com alunos de outras esco­
las da Madeira. Os alunos 
levam ao Parlamento as 
conclusões dos debates 
efectuados em cada esco­
la. 

Dezasseis alunos de 7 
escolas preparatórias e se­
cundárias da Região, 
acompanhados por 4 pro­
fessores, foram ontem re­
cebidos pela Comissão e 
deixaram algumas ques-

tões para debate na ses­
são plenária, designada­
mente os problemas afecti­
vos dos toxicodependen­
tes bem corno qual o desti­
no da droga apreendida 
pelas forcas policiais . 

De acordo com o depu­
tado do PS-M Gregório 
Gouveia, a droga nas esco­
las não é consumida ape­
nas por jovens de fracos 
recursos mas também por 
jovens provenientes de fa­
mílias com bons recursos. 

"A ideia geral com que 
ficamos neste debate é 
que o consumo de droga 
nas escolas não é só por 
parte de alunos de famí­
lias mais carenciadas mas 
também de algumas famí­
lias com alguns meios fi­
nanceiros", disse Gregório 
Gouveia. Dado preocupan­
te para quem de direito 
analisar. 

Para Gregório Gouveia, 
o problema da toxicode­
pendência no meio escolar 
tem de ser analisado nu­
ma vertente mais abran­
gente e que chame à esco­
la todo a sociedade envol­
vente. 

A 28 de Junho deverão 
deslocar-se à Assembleia 
técnicos da Secretaria Re­
gional dos Assuntos So­
ciais, o coordenador regio­
nal do "Projecto Vida", o 
inspector da Polícia Judi­
ciária e um representante 
da Brigada Anti-crime da 

I NST IT UTO GEOL6GICO ASSOCIA Ç ÃO REUNIU 

• 
PSP. O PS-M quer abrir o 
debate às entidades ofi­
ciais e aos demais deputa­
dos . 

Na manhã de ontem, os 
alunos levaram à Assem­
bleia Regional o problema 
do tráfico e consumo de es­
tupefacientes no interior 
das escolas. Mostraram-se 
particularmente preocupa­
dos com a eventual margi­
nalização desses mesmos 
alunos lançando-os num 
beco sem saída. 

Para eles, a raiz do pro­
blema está na falta de 
afectividade que sentem 
quer no seio familiar quer 
na própria escola. Além 
disso, referiram a sobre­
carga horária, o stress es­
colar, os programas sobre­
carregados e as frustra­
ções pelas más notas. A 
competição para entrar 
na Faculdade é outro dos 
caminhos apontados pelos 
jovens para justificar a en­
trada no mundo da droga. 

Os alunos das 7 escolas 
(2 ou 3 representantes por 
cada escola) denotaram 
vontade de saber mais so­
bre o fenómeno da droga. 
Querem saber, por exem­
plo, o que é feito da droga 
apreendida. Aquela que, 
normalmente, em sede de 
acórdão, o juiz manda 
queimar. 

Recorde-se que a ideia 
de levar a cabo um parla­
mento aberto sobre a dro­
ga já transitou da anterior . 
sessão legislativa e foi pre­
cedida de uma consulta, 
audiências, às forças vi­
vas da sociedade madei­
rense que lidam com o fe-
nómeno. 

EMAN UE L SILVA 

C O M S R E 

Concurso de fotografia 
distingue madeirenses 

Archais promove 
e'scola de arqueologia 

Uma fotografia a co­
res do Pico Ana Fer­

reira, no ilha Porto San­
to, valeu aos madeiren­
ses João Baptista e Rui 
Camacho o 3.° prémio 
num concurso promovido 
pelo Instituto Geológico e 
Mineiro. A fotografia dis­
tinguida, que integrou 
um conjunto de doze, par­
ticipou na secção de foto­
grafia a cores, de acordo 
com as divisões estabele­
cidas pela organização. 

Esta classificação do 
trabalho dos madeiren­
ses foi obtida entre um 
universo de mais de qui-

nhentas fotografias a con­
curso. 

João Baptista, conheci­
do pelo estudo das ro­
chas da Madeira e das 
areias do Porto Santo, as­
sim como Rui Camacho, 
fotógrafo profissional, 
·concorreram com 12 tra­
balhos, divididos por qua­
tro secções, entre fotogra­
fias a cores e diapositi­
vos. 

A entrega dos origi­
nais decorreu até ao pas­
sado dia 15 de Maio. 
Após a escolha do júri e a 
comunicação aos distin­
guidos, segue-se a entre-

ARTESANATO E DECORAÇÃO 

N 

ga de prémios e menções 
honrosas, num acto que 
terá lugar na próxima 
sexta-feira, a meio da tar­
de, no Auditório Carlos 
Ribeiro, nas instalações 
do Instituto Geológico e 
Mineiro, em Alfragide. 

Os trabalhos sobre pa­
pel ficarão em exposição 
naquelas instalações e os 
diapositivos serão projec­
tados na tarde de sába­
do. 

O concurso insere-se 
no âmbito das comemora­
ções dos 150 anos, sob o 
lema "A Geologia ao Ser­
viço do País". 

5'O··. ·.·.·.;.·.Q~).;.· .. ~ .. '.· ~ .' ..... i lia, 
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Sensibilizar as autori­
dades governativas re­

gionais para a importân­
cia que assume, em ter­
mos científicos e pedagógi­
cos, a estruturação e o 
exercício da arqueologia 
na RAM, foi o objectivo 
central da reunião de tra­
balho que ontem 'fez sen­
tar à mesma mesa os res­
ponsáveis pela associação 
arqueológica Archais e o 
secretário regional da edu­
cação, Francisco Santos. 

Para os dirigentes asso­
ciativos, que apresenta­
ram a Francisco Santos 
um pacote de acções tido 
como "fundamental" na se­
dimentação de uma estru­
tura de funcionamento cre­
dível para esta área de in­
tervenção - a instauração 
de um projecto educativo 
para uma "escola de ar­
queologia, a realização de 
um conjunto de acções plu­
rianuais de investigação 
programada e a cristaliza­
ção de um conjunto de ins­
trumentos que permitam 
aos técnicos afectos a esta 
instituição urna maior mo­
bilidade no sentido de ga-

rantir a exequibilidade 
dos projectos em curso 
são algumas das ideias 
que os responsáveis por es­
ta associação arqueológi­
ca esperam poder vir a di­
namizar num futuro próxi­
mo -, é necessário dar rele­
vo e credibilidade científi­
ca à arqueologia. Élvio 
Sousa, presidente desta 
instituição associativa, 
adiantou aos órgãos de co­
municação social que as 
actividades de cariz ar­
queológico em curso nesta 
Região, muito por culpa da 
sua escassa divulgação 
junto da opinião pública, 
necessitam de ser estrutu­
radas sob um prisma dife­
rente, que privilegie por 
um lado a interiprização 
de uma "atitude de respei­
to" perante o património 
cultural insular e que, em 
simultâneo, seja potencia­
dora das capacidades liga­
das à pesquisa, à sociabili­
dade e ao espírito científi­
co . 

Para os responsáveis da 
Archais, que apostam for­
te nos projectos referentes 
à instauração da escola de 

arqueologia e nas acções 
de investigação programa­
da - para o efeito, este or­
ganismo pretende ver ga­
rantido o apoio institucio­
nal do Governo Regional, 
que teria manifestado a 
sua receptividade aos apre­
sentados no decurso da re­
união de ontem -, torna-se 
importante e necessário 
que os jovens associados 
que queiram integrar-se 
no campo arqueológico 
possam ter as condições 
mIlllmas indispensáveis 
para "um melhor entendi­
mento do discurso históri­
co", algo que só ganha real 
expressão através de um 
"contacto directo com as 
fontes", no terreno. 

Superar as carências 
ao nível da investigação 
científica regional na área 
da arqueologia, consolidar 
uma "coerente produção bi­
bliográfica sobre esta ma­
téria" e renovar o parque 
físico das instalações em 
que por ora funciona esta 
associação são outros dos 
desígnios defendidos pela 
Archais. 

PAULO SILVA 
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Gastrenterologia 
estará eIn debate 

O «II Curso de Gas­
trenterologia para 
Clínicos Gerais» 

traz à Região, nos dias 9 e 
10 de Julho, especialistas 
de todo o País. Trata-se de 
uma iniciativa do Departa­
mento de Cirurgia e Servi­
ço de Gastrenterologia do 
CHF, que decorrerá num 
hotel do Funchal. 

Ricardo Teixeira, direc­
tor do referido serviço, re­
fere ao DIÁRIO que a reali­
zação do encontro é funda­
mental para que os profis­
sionais se preparem e se 
mantenham «em perma­
nente actualização» . 

Considera que estes 
eventos constituem «opor­
tunidades ímpares para os 
próprios especialistas reve­
rem e discutirem as maté­
rias. É saudável para qual­
quer serviço fazer, de vez 
em quando, uma revisão 
dos assuntos, procurando 
ensinar e actualizar os co­
legas de outras especialida­
des. No nosso caso está a 
ter uma periodicidade de 
dois anos». 

Quanto ao facto do cur­
so se destinar a clínicos ge­
rais, Ricardo Teixeira ex­
plica que os médicos de clí­
nica geral são «os que es~ 
tão interessados numa me­
dicina global e que não se 
diferenciaram numa área 
exclusiva», embora salva­
guarde que são especialis­
tas. 

Relativamente aos te­
mas que estarão em discus-

• 

o II Curso de Gastrenterologia traz ao Funchal especialistas de todo o País. 

são, refere que «há assun­
tos gerais importantes» e 
salienta um deles, que se 
revela desde há 15 anos de 
grande interesse. Trata-se 
do tema relativo à bactéria 
«Helicobacter Pylori» . 

A propósito explicou 
que os investigadores des­
cobriram que o estômago 
tem esta bactéria e que ela 

. consegue permanecer e so­
breviver ao ambiente áci­
do. 

O assunto assume 
maior relevância na medi­
da em que «ainda não está 
assente, na ciência mun­
dial, qual o papel que ela 
desempenha na patologia 
do estômago». 

No primeiro dia do cur­
so, pelas 9:30, terá lugar a 
conferência relativa a uma 
questão actual: «A ética na 
medicina de hoje», da res­
ponsabilidade do prof. Car­
neiro Chaves. Uma mesa 
redonda sobre a «Doença 
do refluxo gastroesofági­
co», presidida pelo médico 
Castelo Branco da Silveira 
e uma conferência relativa 
à «Endoscopia na preven­
ção do tubo digestivo», pe­
lo prof. Dinis de Freitas, da 
Universidade de Coimbra, 
preenchem o período da 
manhã. 

À tarde, outros assun-

tos estarão em debate: 
«Epidemiologia da doença 
hepática alcoólica crónica 
em Portugal», «Motilidade 
Cólica - Cólon irritável», 
«Rastreio genético em famí­
liares as sintomáticos de 
doentes com polipose ade­
nomatosa familiar do có­
lon» e «Helicobacter Pylo­
rb>. 

No dia 10, os trabalhos 
iniciam-se com uma confe­
rência sobre «Hepatolo­
gia». «As hepatites virais» 
estarão em análise» numa 
mesa redonda, assim como 
as «Vias bilio-pancreáti-
cas» . 

T.F 

NOS ÚLTIMOS C I N C O A NOS 

os casos de cancro do 
fígado aumentaram 

quase 200 por cento nos úl­
timos cinco anos em Portu­
gal, a maioria devido a he­
patite C, disse no sábado o 
presidente dos 19° Con­
gressos Nacionais de Gas­
trenterologia e Endosco­
pia Digestiva, Carneiro de 
Moura. 

No entanto, o número 
de vítimas mortais daque­
le tipo de tumores corres­
ponde a menos de 20% 
das 2.500 mortes/ano que 
as doenças hepáticas cau­
sam no País, 80 por cento 
das quais são causadas 
por cirrose hepática, 

Cancro do fígado 
aumentou 200% 
acrescentou o presidente 
do evento, que decorreu 
em Vilamoura. 

Ainda assim, o aumen­
to do número de cancros 
do fígado é bastante supe­
rior aos registados em ou­
tros países ocidentais, de­
signadamente Espanha, 
Itália (100 por cento cada) 
e EUA (77 por cento). 

Segundo Carneiro de 
Moura, o crescimento dos 
casos registados deve-se 
ao aumento da possibilida­
de de diagnósticos, já que 
«antes havia muitos casos 
que não eram diagnostica­
dos como tal». 

Referiu ainda que «veri-

fica-se um aumento acen­
tuado dos casos de hepati­
te C, enquanto a hepatite 
B tem tendência a dimi­
nuir e desmentiu qualquer 
relação directa entre os 
cancros do fígado e a qua­
lidade alimentar no País. 

A maioria dos contami­
nados pelo vírus da hepati­
te C são ou foram toxicode­
pendentes, e a transmis­
são fez-se através do uso 
de seringas contamina­
das, afirmou, recordando 
que, ao contrário da hepa­
tite B, se trata de um vírus 
exclusivamente transmis­
sível pelo sangue. 

Trinta por cento dos ca-

sos de hepatite C não têm 
origem determinada, já 
que os doentes não tive­
ram, aparentemente, qual­
quer contacto com outro 
sangue, disse o presidente 
do Congresso, sublinhan­
do que só desde 1990 é 
possível diagnosticar a 
doença. 

Estima-se que um em 
cada dez portugueses pa­
deça de doenças do fíga­
do, vesícula ou vias bilia­
res e o vírus da hepatite B 
está a infectar, actualmen­
te, cerca de 120 mil pes­
soas no País, acrescentou 
o responsável máximo do 
congresso. 

... - ... _ .. -~ 
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ATÉ MARÇO NA REGIÃO 

49 casos de SIDA 
foram notificados 

A s últimas estatísticas 
publicadas pela Co­

missão Nacional de Luta 
Contra a SIDA revelam 
que na Madeira, entre o 
dia 1 de Janeiro e 31 de 
Março de 1999, tinham si­
do notificados 49 casos de 
SIDA e 31 mortes. Isto 
at'endendo à distribuição 
por distrito de residência 
à data da notificação. 

No mesmo período o 
Centro de Vigilância Epi­
demiológica das Doenças 
Transmissíveis (CVDT) re­
cebeu, de todo o País, 460 
notificações de casos de 
infecção pelo vírus de imu­
no deficiência humana. 
210 desses casos de SIDA 
obedecem aos critérios da 
OMS, 36 são classificados 
como "Complexo Relacio­
nado com SIDA" e 214 são 
casos de Portadores Assin­
tomáticos. Conforme a 
mesma fonte o total acu­
mulado de casos de SIDA 
em Portugal, até 31 de 
Março deste ano, era de 
5.798. 

A análise da situação 

por sexos mostra que 
84,3% correspondem ao 
sexo masculino. Relativa­
mente ao grupo etário -
nas situações em que a 
idade é conhecida 
87,7%, são indivíduos en­
tre os 20 e 49 anos. 

Segundo as categorias 
de transmissão, o maior 
aumento observa-se «nos 
casos associados à toxico­
dependência». Correspon­
dem a 45% do total de ca­
sos notificados. Os dados 
apontam para uma «dimi­
nuição proporcional no nú­
mero de casos referindo 
especificamente a trans­
missão do vírus da imuno­
deficiência humana por 
via sexual». 

Quanto à distribuição 
das mortes de SIDA, se­
gundo categorias de trans­
missão, a análise dos óbi­
tos notificados mostra 
que 23% são heterosse­
xuais ou bissexuais mas­
culinos, 24,3% heterosse­
xuais e 42,1% dos toxico­
dependentes já faleceram. 

T.F . 

ESPECIALISTAS AL ERT AM 

Excesso de informação 
pode prejudicar saúde 
P siqu~atras reunidos 

em Evora para discu­
tir comunicação e saúde 
mental concluíram recente­
mente que o excesso de in­
formação, consumida dia­
riamente, pode ser prejudi­
cial à saúde psíquica. 

Esta é uma das conclu­
sões das terceiras «Jorna­
das de Psiquiatria e Saúde 
Mental do Alentejo», que 
juntaram, durante dois 
dias, cerca de 300 professo­
res, psiquiatras,' sociólogos 
e psicólogos de todo o País, 
incluindo alguns oriundos 
dos Açores e Madeira. 

«Se formos bombardea-

dos a cada minuto · com 
mais informação, ninguém 
é capaz de digeri-la» , opi­
nou o psiquiatra Prata de 
Matos. 

O clínico, membro da co­
missão organizadora das 
jornadas, referiu também 
que foram abordadas as 
vantagens que podem ser 
colhidas da Internet, do 
ponto de vista terapêutico. 

No final do encontro os 
participantes "navegaram" 
na Internet no decorrer de 
uma comunicação intitula­
da "Internet: a "omnipotên­
cia" da mente?", apresenta­
da por Fernando Areal. 

POR UM ANO 

UE suspende 
antibiótico Trovan 

O comité para os produ­
tos médicos da União 

Europeia suspendeu, por 
um ano, a comercialização 
do antibiótico Trovan, anun­
ciou o grupo farmacêutico 
norte-americano Pfizer, fa­
bricante do medicamento. 

«O Trovan tem qualida­
des terapêuticas únicas, 
que não são partilhadas 
por outros antibÍóticos, .e o 
grau de risco da sua utiliza­
ção não é diferente do de 
outros antibióticos no mer­
cado» , salienta em comuni­
cado o grupo farmacêutico, 
em desacordo com as reco­
mendações do citado comi­
té. 

As acções da Pfizer, cota­
. da na praça de WalI Street, 

caíram mais de 15 por cen­
to a semana passada, de­
pois das autoridades inicia­
rem uma operação de vigi­
lância ao referido fármaco. 

Segundo as autoridades 
sanitárias norte-america­
nas, os pacientes conhecem 
incidentes hepáticos depois 
de utilizar este antibiótico 
por via oral ou intravenosa. 

Desde que foi lançado, 
em Fevereiro de 1998, o Tro­
van foi objecto de mais de 
2,5 milhões de prescrições 
médicas. As autoridades sa­
nitárias norte-americanas 
afirmam que 14 casos de 
fortes incidentes hepáticos 
podem estar ligados à sua 
utilização e que, desse to­
tal, já morreram seis pa­
cientes. 
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'Festa da Cereja 
no Jardim da Serra 
Numa acção de di­

vulgação da fre­
guesia e dos usos 

e costumes da localidade, 
o Jardim da Serra, vive 
no próximo fim-de-sema­
na, uma animação dife­
rente, com a realização 
de mais uma edição da 
Festa da Cereja. 

Organizada pela Casa 
do Povo do Jardim da Ser­
ra, a Festa da Cereja, 
tem ano após ano, assu­
mido um papel importan­
te na promoção da fregue­
sia, principal produtor re­
gional do fruto . Uma ini­
ciativa que segundo a pre­
sidente da casa do povo, 
" tem contribuído para o 
desenvolvimento da fre­
guesia, como têm servido 
de incentivo aos produto­
res, para uma maior 
aposta na produção de ce­
reja de qualidade". Uma 
tarefa nada fácil, "já que 
a apanha da cereja é um 
trabalho cansativo e mo­
roso". Mas mesmo 'assim, 
no entender desta respon­
sável " os sacrifícios por 
vezes compensa", já que 
a produção de cereja con- ' 
tinua a ser o principal 
sustento de algumas famí­
lias desta freguesia. 

Em relação à produ­
ção de cereja, Zita San­
tos, mesmo sem quantifi­
car a produção, diz que 
ela é este ano superior à 
de anos anteriores, " Es­
te ano há cerejas para to­
dos e a quantidade irá 
compensar os agriculto­
res em relação aos anos 
anteriores", sublinha a 
presidente. As condições 
climatéricas favoráveis, " 
foi o principal factor que 
perlJlitiu uma maior quan­
tidade de cereja", 

À semelhança de anos 
anteriores, são espera­
das centenas de pessoas 
, sobretudo de estrangei­
ros. Neste âmbito, Zita 

• A Festa da Cereja, que se realiza no 
próximo fim de semana; constitui uma 
das principais promoções da freguesia 
do Jardim da Serra. '-

A "Festa da Cereja" tem como objectivo promover uma das principais produções do 

Santos diz: " Por esta oca­
sião são muitos os estran- ' 
geiros que se deslocam à 
zona alta do concelho". O 
Jardim da Serra é por si 
só um excelente cartaz 
turístico e por esta oca­
sião são muitos aqueles 
que passam pelo centro 
da freguesia. 

No tocante ao progra­
ma de animação, a presi­
dente diz que estão reuni­
das as condições necessá­
rias para que "os festejos 
se realizem com pompa e 
circunstância", não se 
tendo alterado as activi­
dades que fazem deste 
certame uma verdadeira 
festa popular, bem do 
agrado de madeirenses e 
estrangeiros" . 

Nesta festa popular, a 
cereja está no centro das 
atenções. Mas há mais. 

Jardim da Serra. . 

Durante os dois dias festi­
vos, os visitantes para 
além ' de puderem apre­
ciar a exuberante paisa­
gem de importante bele­
za natural, poderão ain­
da assistir à actuação 
musical de diversos gru­
pos e artistas convida­
dos, assim como das di­
versas provas desporti­
vas programadas para es­
ta data. Em termos gas­
tronómicos não faltarão 
as tradicionais barracas 
de comes e bebes; onde 

. podem ser saboreados os 
diversos derivados .da ce­
reja, assim como a tradi­
cional gastronomia ma­
deirense. Para além dis­
so, todos os visitantes po­
derão ainda apreciar os 
stands de exposições da 
responsabilidade da . Di- . 
recção Regional da Agri-

cultura e da própria casa 
do povo. Entretanto o 
ponto alto das festivida­
des está marcado para a 
manhã de Domingo, onde 
decorrerá a entrega de 
prémios aos melhores 
produtores de cereja ao 
que se segue um desfile 
alegórico, onde partici­
pam os alunos das esco-

. las desta freguesia, as­
sim como a população 
em gerar. 

Apesâr de organizada 
pela Casa do Povo do Jar­
dim da Serra, a Festa da 
Cereja conta com o apoio 
da Secretaria Regional 
da Agricultura, Florestas 
e Pescas, Câmara Munici­
pal de Câmara de Lobos 
e Junta de Freguesia lo­
cal. 

PA UL O FREITAS 

Correspondente 

A CASA QUE VOCÊ ESPERAVA 

TELEF.: . 220880/206380 FAX· 23 1821 Centro Comercial Europa 
Rua do Bom 8' 

Informações/Reservas 
Telef.: 200357/9 
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RIB EI RA B R A V A 

Câmara melhora 
zona balnear 

A praia da Ribeira Bra­
va está de novo a ser 

preparada para o Verão 
que aí vem. Os trabalhos . 
de melhoramento da zo­
na balnear estão quase 
concluídos, prevendo-se 
para a próxima semana o 
funcionamento em pleno 
deste espaço predilecto 
para muitos dos vera­
neantes locais e forastei­
ros: 

Com o Verão "à porta", 
a Câmara Municipal, tal 
como tem feito em anos 
anteriores, volta uma vez 
mais a promover alguns 
melhoramentos em toda 
a. frente-mar da vila. Os 
trabalhos de regulariza­
ção do calhau estão já 
concluídos, seguindo-se 
agora a dotação de melho­
res condições de apoio a 
este espaço, tudo em prol 
de uma boa comódidade 
dos banhistas, que parti­
cularmente nesta época 
de veraneio, afluem em 
grande número à praia 
da Ribeira Brava. 

Integrada na apelida­
da Costa de Baixo, que se 
estende desde a Ribeira 
Brava até aos concelhos 
da Ponta do Sol e Calhe­
ta, numa faixa onde o 
bom clima 'pontifica du­
rante quase tode:> o ano, a 
praia da Ribeira Brava 
tem-se assumido assim e 
ao longo dos anos, como 
uma das mais-valias que 
a a sede do Concelho ofe­
rece aos seus munícipes 
e demais forasteiros, du­
rante grande parte do 
ano, e muito particular­
mente nesta época alta 
que se avizinha. Praia e 
área de jogos 

De resto, e ao longo 
dos últimos anos, tem-se 
assistido, felizmente, a 
uma maior conscienciali­
zação por parte das enti­
dades responsáveis lo­
cais, para a importância 
que este espaço assume 
na vasta oferta que o con­
celho oferece. Saliente-se 
neste particular que ape­
sar deste espaço maríti­
mo ser de domínio da Di-

recção Regional de Por­
tos, tem sido contudo a 
Câmara Municipal quem 
se tem mostrado mais 
sensibilizada para a im­
portância do mesmo, ra­
zão pela qual todos os 
anos chama a si a respon­
sabilidade em dotar este 
espaço balnear com a do­
tação de razoáveis condi­
ções de apoio, suportan­
do iguahnente os encar­
gos do investimento que 
todos os anos são obriga­
dos a realizar. Além do 
mínimo exigido para um 
espaço balnear, outra das 
apostas da Câmara Muni­
cipal nesta frente-mar, é 
a criação de espaços pa­
ra a vertente desportiva 
integrados na própria 
praia, complementando 
deste modo a vasta oferta 
ao dispor dos verenean­
teso 

Este ano não será ex­
cepção, razão pela qual 
esta parece ser por de­
mais evidente que em ter­
mos de investimento no li­
toral da Ribeira Brava, es­
ta aposta anual está ga­
nha pela edilidade ribeira­
-bravense, que proporcio­
na assim uma vasta área 
de lazer e recreação para 
a população em geral, 
neste que é um "cartão de 
visita" por excelência, 
mas que pode ainda ser 
melhorado. 

Contudo tem-se assisti­
do, de ano para ano, a pe­
quenas melhorias neste 
espaço e ao expandir do 
período de funcionamen­
to. Exemplo disso é que 
desde o Verão passado, e 
pela primeira vez, os du­
ches mantiveram-se sem­
pre em funcionamento, 
enquanto a limpeza na zo­
na de solário, verificou-se 
este ano ainda antes das 
férias da Páscoa, o que 
nem sempre se verifica­
va. Ou seja, parece haver 
cada vez mais a consciên­
cia de que este espaço po­
de ser uma mais-valia, 
muito para além dos três 
meses de Verão. 

ORLA NDO DRUMOND 

Correspo ndente 
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CânIará de Santa Cruz 
~ ~ ,~ 

vai. recuperar tribunal 

A Câmara Munici­
pa~ de S~nta Cruz 
VaI assmar, na 

prma ma quinta-feira, 
um pr o.to.co.lo. co.m o. Mi­
nistério. da Justiça, co.m 
vista a um pro.cesso. de 
co.o.peração. institucio.nal 
entre aquela autarquia e 
o. Go.verno. Central para 
a realização. de o.bras de 
beneficiação. urgentes e 
necessárias no. edifício. 
do. Tribunal de Santa 
Cruz. 

A no.tícia fo.i co.nfirma­
da ao. DIÁRIO pelo. pró­
prio. presidente da edili­
dade. 

Um edifício 
do concelho 

Savino. Co.rreia adian­
to.u que em causa estão. 
o.bras no. interio.r e mcte­
rio.r do. edifício.. 

«Estas o.bras visam re­
so.lver o. estado. de degra-

o edifício do Tribunal de Santa Cruz vai ser alvo. de o.bras de recuperação.. 

dação. em que se enco.n­
tra o. edifício. do. Tribu­
nal», adianto.u. 

Um edifício. que o. edil 

faz questão. de reco.rdar . 
que fo.i co.nstruído. pela 
po.pulação. do. co.ncelho.. 

Rezam o.S anais que 

fo.i uma infraestrutura 
«feita pelo.s no.sso.s ante­
passado.s e que nós que­
remo.s valo.rizar em ho.-

menagem a eles», real­
ço.u. 

Neste co.nteXto., refere 
que se trata de um edifí­
cio. co.ncelhio., do. qual as 
sucessivas presidências 
so.cial-demo.cratas · não. 
abriram, nem abrem 
mão.. Po.r isso., as o.bras 
que se vão. realizar pre­
tendem enterr~r de vez 
a ideia daqueles que pre­
tendiam vender o. edifí­
cio. ao. Estado.. 

«Para nós, Câmara do. 
PSD, essa hipótese imn­
ca se co.lo.co.u. Mas ho.uve 
alguns artistas que di­
ziam que a so.lução. era 
entregar ao. Estado.. No. 
entanto., não. po.demo.s 
alienar o. património. co.n­
celhio., feito. pela po.pula­
ção.», salienta, acrescen­
tando. q.ue tal seria a 
mesma co.isa que rene­
gar o.U esquecer a memó­
ria do.s antepassado.s do. 
co.ncelho.. 

Trata-se, po.r isso., de 
uma «questão. de respei­
to. e de co.nsciência cívi­
ca elementar». 

Savino. Co.rreia desta­
ca ainda a circunstância 
do. edifício. do. Tribunal 
estar em estado. de de­
gradação. há já várias dé-
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cadas, e esta vereação. 
do. · PSD, co.m meno.s de 
um ano., já vai fazer 
o.bra. 

ReconhecimentQ 
ao Ministro 

O presidente da Câma­
ra Municipal de Santa 

. Cruz realça, po.r o.utro. la­
do., que o. edifício. do. tri­
bunal fo.i inaugurado. em 
1932, não. tendo. so.frido. 
qualquer o.bra de benefi­
ciação. deste então.. Dada 
esta circunstância o. esta­
do. actual da estrutura 
po.de ser definido. co.mo. 
degradado. e perigo.so.. 

Sendo. assim, fo.i po.r 
insistência da Câmara 
Municipal de Santa 
Cruz, junto. da Adminis­
tração. Central, e no.mea­
damente do. Ministério. 
da Justiça, que ago.ra se­
rá po.ssível realizar as 
o.bras necessárias, num 
pro.cesso. em que o. Esta­
do. vai assumir a fatia sig­
nificativa da verba neces­
sária e a autarquia .uma 
o.utra parte. . 

Em to.do. esta nego.cia­
ção., Savino. Co.rreia faz 
ainda questão. de reco.­
nhecer a co.labo.ração. im­
prescindível do. Ministro. 
da República para a Ma­
deira, Juiz Co.nselheiro., 
Mo.nteiro. Diniz. 

De salientar que na as­
sinatura do. pro.to.co.lo., 
na próxima quinta-feira, 
entre a Câmara Munici­
pal de Santa Cruz e o. Mi­
nistério. da Justiça, esta­
rá presente o. secretário. 
Estado. da Justiça, Luís 
Maria Vaz das Neves. 

RAQUEL GONÇALVES 

P O R D [ V I D A D E 4 O O CONTOS OFICIAIS DE JUSTiÇA 

Tribunal penhora conta 
de companhia de seguros 

Greve na Madeira 
com adesão de 75% 

O Tribunal de Família e 
Meno.res do. Funchal, 

o. Tribunal Judicial de São. 

de risco., regime de apo.sen­
tação. e regime de dispo.ni­
bilidade permanente/ho.­
ras extrao.rdinárias mas 
não. co.ntempladas no. no.vo. 
Estatuto. do.s Funcio.nário.s 
Judiciais. Diplo.ma que o. 
Go.verno. quer publicar 
mas que o. SF J pede que 
seja suspenso.. 

O Tribunal Judicial do. 
Funchal deu pro.vi­

mento. a uma execuçãQ de 
penho.ra interpo.sta pelo. 

. mandatário. . de um cida­
dão. no.rueguês- atingido. 
em Outubro. dé 1995 po.r 
um disparo. de caçadeira. 

A penho.ra ~ incidiu S,o.­
bre a co.nta bancária da . 
co.mpailhia de- seguro.s nó ' 
mo.ntante de 400 co.nto.s 
po.r dano.s mo.rais deco.r­
rentes da sentença lida 
em No.vembro. de 1998. 

Segundo. co.nseguimo.s 
apurar, a co.mpanhia de se­
guro.s não. terá acatado. a 
co.ndenação. do. tribunal 
no. que a esta matéria diz 
respeito.. As partes partiu 
para a liquidação. em exe­
cução. de sentença, no.s 
termo.s do. acórdão., para 
que, desse mo.do., se fixas­
se a indemnização. cível. 

A história remo.nta a 29 
de Outubro. de 1995 quan­
do. o. o.fendido., um dentista 
no.rueguês de 52 ano.s, fo.i 
atingido. no.o.mbro. po.r 
uma caçadeira quando. 
pásseava na vereda Pico. 
do. Arieiro./ Pico. Ruivo.. 

A arma tinha sido. po.u-

sada .num barranco. pelo. 
caçado.r que fo.i em So.cor­
ro.-do.s cães que tinham fi­
cado. preso.s numa veda­
ção.. Um do.s animais, ao. 
passar po.r cima dà'arma, 
deu um toque nó :gatilho. 
fazendo. disparar" o.S pro­
jécteis (chúmbo) ·que atin­
giram o. o.fendido. quando. 
este se debruço.u para ver 

. a cena do. <;açado.r a reti­
rar o.S cães. 

O caçado.r fo.i acusado. 
de o.fensas co.rpo.rais negli­
gentes e o. o.fendido. pediu 
inicialmente uma indenmi­
zação. superio.r a 8 mil co.n­
to.s que baixo.u po.sterio.r­
mente para perto. de 1.500 
co.nto.s depo.is do. pedido. 
de impugnação. feito. pela 
segurado.ra. 

Na base do. pedido. de in­
demnização. estava a inca­
pacidade tempo.rária para 
o. trabalho. a que fico.u su­
jeito. o. dentista no.rue­
guês. Dada a pro.fissão. do. 
lesado., é~lhe indispensá­
v~l a utilização. do.s do.is 
braço.s. 

Em sede de acórdão., o. 
juiz respo.nsabilizo.u o.S 
do.is intervenientes pelo. 

1\1 rJe"l.lJ!_H{CJ f"J,Hlv 

acidente -incutindo. culpas 
ao. caçado.r à razão. de 
80% e ao. turista à razão. 
de 20%. Ao. primeiro. po.r 
não. se ter certificado. devi­
damente que a arma esta­
va travada e ao.' segundo. 
po.r ter sido. curio.so. e ter 
ido. à berma da vereda es­
preitar em vez de seguir o. 
seu caminho.. 

Reco.rde-se que a res­
po.nsabilidade civil deco.r­
rente de acidentes de ca­
ça estava segurado. pela 
co.mpanhia de seguro.saté 
5mil ·co.nto.s. . 

Na sentença, diz-se que 
o. caçader "vio.lo.u um de­
ver o.bjectivo. de cuidado. 
que preside à àctividade 
cinegética, qual seja de 
manter a arma travada o.U 
aberta cada vez que é po.U­
sada". Po.r tal facto. fo.í co.n­
denado. na pena de 60 
dias de multa à taxa diá­
ria de 1500$00 po.r ter pra- . 
ticado. um crime de o.fen-' 
sas à integridade física 
po.r negligência. 

Po.r seu turno., diz o. 
acórdão. que "o. o.fendido. 
também co.ntribuiu para a 
o.co.rrência, po.is, tendo.-se 

) } lJ~:J lJut;J ... J 1~! 

apercebido. que se apro.xi- Vicente e ' o.S serviço.s do. 
mava de caçado.res, teve a Ministério. Público. de San-
curio.sidade de o.lhar para ta Cruz encerraram o.ntem 
o.S cães, para de seguida devido. à greve nacio.nal 
so.fre o. tiro., o. que não. te- do.s funcio.nário.s judiciais. 
ria sucedido se tivesse ·' Em declarações ao. DIÁ-
co.ntinuado. a caminhar RIO, o. presidente da Sec-
afastado. do. bo.rdo. da leva- ção. Autóno.ma do. Sindica-
da". to. do.s Funcio.nário.s Judi-

Trata-se de um caso. de ciais (SFJ), Jo.sé António. 
"culpas co.nco.rrentes", re- Co.ro.ado., disse que a gre-
mata o. acórdão. que afir- ve, na Região., em termo.s 
ma ainda que "a. culpa do. glo.bais, registo.u uma ade-
arguido. é diminuta, é re- são. de 75 a 80%. 
duzida a intensidade da No. Círculo. Judicial dó 
negligência e é mediana a Funchal a adesão. ro.ndo.u 
'ilicitude·do.s facto.s bem Co.-o.S 50%. No.s restantes fri­
mo. a · gravidade das le- . ,. bunaisa adesão. fo.i mais 
sões". Ainda '~sim, r~fere . fraca. Na próxima sexta­
que "o. arguido. agiu co.Il). .- . -feira, os o.ficiais de Justi-
negligência.éo.p:sc1ente". - ça reto.mama·paralisação.. 

Uma vezq~e· o. tribunal Ao. nível nac~o.nal, ó apelo. 
deu pro.vada e pro.cedente dos . sindicalistas fez co.m 
a acusaçãó é parcialmen- que .90 a 95% do.s ' tribv-
te pro.vado. e pro.cedente o. nais encerrassem devido. à 
pedido. cívelinJerjlOsto. pe- .greve que atipgiu. também 
lo. lesado., a seguradóra fo.i o.S tribunais ' Qo.s Açores 
co.ndenada a pagar 400 co.rri parãlisaçõés to.tais'no. 
co.nto.s po.r dano.s não. pa- No.rdesüf (São. Miguel), 
trimo.niais e "80% çlo. valo.r Santa M~ria . e Angra do. 
que fo.r enco.ntrado. em li- ·Hero.ísmo. (Temeira). 
quidação. par~ execução. Reco.rde~se que no.cen-
de sentença". E esse valo.r tro. da discórdia está um 
que está actualme.nte a paco.te de reivindicações 
ser apurado.. já apro.vado. pelo. go.verno., 

EMANUEL SILVA co.mo. é o. caso. do. subsídio. 
) , 

O go.verno. anuncio.u se­
gunda-feira não. ser po.ssí­
vel, perante as reivindica­
ções do. SF J, enco.ntrar 
uma "platafo.rma mínima 
de entendimento." que evi­
tasse a greve. Em co.muni­
cado., o. Ministério. da Justi­
ça (MJ) respo.ndeu às exi­
gências do. SFJ, dizendo., a 
pro.pósito. da atribuição. 
efectiva de subsídio. de ris­
co., que o.S "o.ficiais de justi­
ça já têm assegurada a 
co.mpensação. pelo. risco.", 
na filo.so.fia do. decreto.-Iei 
53-A/98, de 11 de Março.. 

Relativamente ao. regi­
me de apo.sentação. recla­
mado. pelo. SFJ, o. MJ sa­
lienta que "não. está o. go.­
verno. em co.ndições de fa­
zer descer para o.S 50ano.s 
o. limite mínimo. de idade 
para apo.sentação. vo.luntá­
ria, muito. meno.s co.njuga­
do. co.m a genérica bo.nifi­
cação. de 20%". 

E. S. 
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Cobra atropelada 
na cota 200 

E ncontrar uma cobra 
pesseando na estra­
da, era impensável 

na Madeira. Nem nas ser­
ras com maior densidade 
florestal elas existem. No 
entanto, a verdade é que 
um desses exemplares, foi 
atropelado por um automó­
vel na noite de anteontem, 
na cota 200, nas imedia­
ções, ao que nos informa­
ram, do Canto do Muro. 

Quem deu pela presen­
ça do réptil na estrada foi 
o automobilista, que de­
pois de lhe passar com um 
pneu por cima, achando es­
tranho o ressalto do carro, 
procedeu à inversào de 
marcha, vindo então a 
constatar que tinha atrope­
lado uma cobra. 

O automobilista que se 
presume ter sido identifica­
do, participou o facto às au­
toridades competentes, ten­
do-se deslocado para o lo­
cal uma equipa dos Bom­
beiros Voluntários Madei­
renses e o apoio da Socie­
dade Protectora dos Ani­
mais Domésticos- não por­
que a cobra seja propria­
mente um animal domésti­
co, mas sim pelo facto de 
não ser possível àquela ho­
ra adiantada localizar os 
principais responsáveis do 
Parque Natural da Madei­
ra.Quem acompanhou to­
da esta operação dos bom­
beiros, foi Gonçalo Santos, 
director da SPADM. 

O réptil foi , levantado 
ainda com vida, utilizando 

• Uma cobra foi apanhada em plena via da cota 200. 
Tem cerca de metro e meio e foi apanhada pelos 
BVM. Quem deu por ela foi o automobilista que a 
atropelou. causando-lhe a morte. 

Sempre presa, como medida de segurança. 
-

uma férramenta própria, 
de laço, sendo transporta­
da à SPAD. Pouco depois, a 
cobra ficou imobilizada, 

guardada num armário, na 
posição em que foi encon­
trada na manhã seguinte, 
já morta. 

Dois biólogos do Parque 
Natural da Madeira reco­
lheram ontem a cobra para 
estudo. Entretanto, apurá­
mos, 'através da Internet, 
que o réptil apanhado será · 
da espécie "Lampropeltis 
Triangum", considerada 
não venenosa. Garantiu 
Gonçalo Santos, que na fau­
na endémica da Madeira 
não há répteis. A législa­
ção no que respeita a entra­
da desses animais, é, toda­
via, omissa, embora haja 
conhecimento de' que está 
a ser preparado um projec­
to de Decreto-lei para proi­
bir a entrada de determina­
dos animais na Região. 

J. RIBEIRO. 

N A LOMBADA . - SAN T A C R U Z Dois feridos 
'em acidente 

no túnel 
Doente mental ateou 

fogo a uma arrecadação 
Uma moradia do Lom­

bo da Calçada, lom­
bada - Santa Cruz, pode­
ria ter ficado anteontem 
reduzida' a cinzas, não fo­
ra a pronta intervenção 
dos bombeiros locais. 

Um incêndio deflagrou 
numa arrecadação que 
em tempos idos foi palhei­
ro, anexo à' residência da 
respectiva proprietária, 
Cecilia Batista Gouveia 
Melim. 

Na origem do fogo, se­
gundo a proprietária, este­
ve o acto tresloucad.o do fi­
lho mais velho, de 20 
anos, que confessou ter 
ateado o lume ao palhei­
ro, para o que gastou pelo 
menos três caixas de fós­
foros. 

Na realidade, o palhei­
ro, que , ficou totalmente 
destruído, está encostado 
à moradia que, milagrosa­
mente, nada sofreu. 

Só por mero acaso as chamas não devoraram a casa. 

A PSP esteve no local e 
tomou conta da ocorrên­
cia, mas existem provas 

de que o suspeito incen­
diário é doente. 

J. R, 

Dois feridos, cuja gravi­
dade não apurámos, foi o 
resultado de um acidente 
registado ontem, ao princí­
pio da tarde, no túnel da 
Ribeira Brava. 

Do acidente, que segun­
do nos informaram foi pro­
vocado quando um auto­
móvel embateu .. na trasei­
ra de outro, na faixa de ro­
dagem Funchal - Ribeira 
Brava, saíram feridos os 
dois ocupantes da viatura 
que embateu. São eles Nel­
son Pedro Pinto e Sérgio 
Silva Jardim, de 20 e 17 
anos, respectivamente, 
que foram socorridos pe­
los Voluntários da Ribeira 
Brava. 

Os feridos, depois de re­
ceberem os primeiros so­
corros no centro de saúde 
mais proXImo, foram 
transportados às urgên­
cias da Cruz de Carvalho, 
onde ficaram em observa­
ções, desconhecendo-se o 
seu estado clínico. 
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NA RUA DA BOA VIAGEM 

Danos materiais num 
assalto a sapataria 

N a noite ou madruga­
da de anteontem, as­

saltaram uma sapataria 
na Rua da Boa Viagem, 
nesta cidade. Os maiores 
prejuízos ficaram nos' da­
nos provocados, sobretu­
do na porta, que terá sido 
arrombada com um "pé 
de cabra". 

A porta foi forçada ao 
ponto de ficar com as 
duas fechaduras danifica­
das. 

A caixa registadora es­
tava aberta, razão pela 
qual os oportunistas limi­
taram-se a retirar o fun-

do de caixa, que nos infor­
maram ser pouco mais de 
mil escudos. 

O dono do estabeleci­
mento, no número 14 da 
reférida artéria, disse 
que era impossível, para 
já, notar a falta de qual­
quer artigo que os lará­
pios possam eventualmen­
te ter levado na sua baga­
gem. 

Na mesma noite, a PSP 
apanhou em flagrante 
dois menores no interior 
das instalações do Aero­
clube da Madeira. 

J. R, 

ÁFRICA DO SUL 

Vítima de homicídio 
pode ser madeirense 

Um homem encontra­
do morto no último 

fim-de-semana, numa rua 
-da cidade de Mafeking, 
África do Sul, poderá ser 
madeirense. 

O correspondente do 
DIÁRIO já apurou como 
provável a identificação 
da vítima ser Carlos da Sil­
va, aparentando cerca de 
trinta anos. No entanto, 
apenas é sabido que, a es­
cassos metros do cadáver, 
estava o automóvel perten­
cente a este, completa­
mente carbonizado. 

Segundo ainda o nosso 

correspondente, a polícia 
está a. efectuar esforços 
no sentido de localizar e 
identificar os dois mesti­
ços que foram vistos pela 
última vez com a vítima, 
saindo de uma discoteca. 
É sabido ainda que o fale­
cido foi residente na Uni­
dade 10, Mafeking, nas 
proximidades onde o seu 
corpo foi encontrado já 
sem vida. 

Um caso para desven­
daI' nos próximos dias, ao 
qual está atento o corres­
PQndente do DIÁRIO. ' 

JOSÉ Luís SILVA. 

OPERAÇÃO PSP PJ 

PSP da Calheta 
r~cupera _ artigos 

=== 

Os àrtigos recuperados pela PSP até a tarde de ontem. 

N a sequência de uma 
queixa apresentada 

na Esquadra da PSP da 
Calheta, esta polícia, que 
contou com a colabora­
ção da investigação por 
parte da Judiciária, veio 
a identificar um trio au­
tor do assalto a uma resi­
dência, no sítio do Pom­
bal, freguesia do Arco da 
Calheta. 

Da "visita" à casa de fé­
rias de uma analista do 
CHF, os larápios, de 16, 
17 e 23 anos, todos resi­
dentes nas proximidades 
da casa assaltada, resul­
tou o espólio de uma tele­
visão, rádios, colunas, be­
bidas espirituosas, rou-

pas e perfumes, num va­
lor de 350 contos, que vi­
riam agora a ser recupe­
rados quase na totalida­
de. 

O DIÁRIO apurou que 
os dois larápios mais no­
vos, têm antecedentes cri­
minais e participaram no 
assalto a um turista no 
prinCipIO do corrente 
ano; na Fajã do Mar. 

Cabe aqui referir que 
os marginais; referencia­
dos como autores de di­
versos assaltos a residên­
cias e a obras de constru­
ção civil, sobretudo à pro­
cura de ferramentas, têm 
ainda muitos processos 
pendentes. 

J. R. 
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QUE R A D M I N IST ·H A ç Ã O PÚBLICA 

I 
M A IS EFICAZ 

Guterres adInite D1udar 
estruturado governo 

O primeiro-ministro 
admitiu ontem alte­
rações à estrutura 

orgânic!1 do Governo para 
responder às exigências 
de coordenação política da 
administração periférica 
do Estado. 

Para António Guterres, 
que falava na abertura da 
conferência internacional 
comemorativa do 20° ani­
versário do Instituto Nacio­
nal de Administração 
(INA), o problema da Admi­
nistração Pública não é ter 
«gente a mais», mas pes­
soas «não colocadas no sí­
tio certo, que não têm a 
qualificação certa nem de­
sempenham a função ade­
quada». 

Falta a regionalização 

Em sua opinião, na Ad­
ministração Pública verifi­
ca-se «um excesso de di­
mensão a nível dos órgãos 
centrais e uma escassa ca­
pacidade ao nível dos ór­
gãos periféricos», situação 
ainda agmvada pela dificul­
dade de coordenação. 

De acordo com o primei­
ro-ministro, a criação das 
regiões administrativas te­
ria ajudado à solução do 
problema mas, ao ser rejei­
tada, isso «não deve impe­
dir de aliar uma descentra­
lização onde ela é possível 
(para os municípios e asso­
ciações de municípios) 
com uma desconcentração 
significativa da própria ad-

• Guterres admite uma alteração da estrutura orgânica 
do Governo para melhorar a administração pública. O 
primeiro-ministro defende uma ruptura para permitir 
mais autonomia e melhor eficácia. Guterres lembra 
que a rejeição das regiões não deve impedir a 
descentralização administrativa. 

Gut~rres admite que as mudanças podem ter implicações na estrutura do Governo. 

ministração pública cen­
tral». 

Momento de ruptura 

Entretanto, continuou, 
tem de ser garantida a 
coordenação política da ad­
ministração periférica, a 
qual «deve ter muito maior 
dimensão, capacidade e 
funções mais relevantes no 

seu relacionamento com os 
cidadãos». 

Guterres, qu.e tinha a 
seu lado o Ministro-Adjun­
to, Jorge Coelho, que tem a 
tutela do INA, lembrou que 
em Portugal a Administra­
ção Pública é essencial­
mente «napoleónica, secto­
rialmente segmentada, 
com dificuldades de coorde­
nação horizontal e muito 

burocratizada no seu fun­
cionamento» . 

Sabendo-se que gl'andes 
instituições e estruturas 
não se auto-reformam, o 
problema que se coloca a 
nível da Administração PÚ­
blica é o da necessidade de 
um momento de ruptura, 
defendeu ainda Guterres. 

Ora neste momento exis­
te a possibilidade real de 

introduzir grandes altera­
ções no sector, não só pela 
substituição nos próximos 
.10 anos de 40 por cento 
dos funcionários públicos, 
como pelos instrumentos 
tecnológicos existentes e 
pela cada vez maior capaci­
dade de formação; de que o 
INA tem um papel destaca­
do, recordou. 

Mais autonomia 

«Para o primeiro-minis­
tro, muitas das instituições 
devem ter regras de auto­
nomia muito mais amplas 
no seu funcionamento, o 
que já se perspectiva ac­
tualmente para os estabele­
cimentos do ensino básico 
e secundário e para os hos­
pitais. 

Guterres ,admitiu tam­
bém «a própria transferên­
cia para o sector privado, 
não da responsabilidade 
pelo fornecimento dos 
bens públicos, mas da exe­
cução material das' tarefas 
necessárias a esse forneci­
mento, com evidentes van­
tagens em muitos domí­
llios em termos de econo­
mia e de eficácia», 

«Isto na perspectiva de 
um princípio que me pare­
ce essencial, em que ao Es­
tado competirá sempre 
uma função de concepção 
e de assunção da responsa­
bilidade, mas em que a exe­
cução material das tarefas 
pode ser feita por muitas e 
diversas formas», obser­
vou ainda. 

TRABALHO INFANTIL N A OIT V I SEU 

Ferro Rodrigues explica 
experiência portuguesa 

« P ortugal estudou ri­
gorosamente a ex­

tensão do fenómeno do tra­
balho infantil e tomou as 
medidas adequadas à sua 
eliminação», anunciou on­
tem em Genebra o ministro 
do Trahalho e da Solidarie­
dade, Ferro Rodrigues. 

O governante interveio 
esta manhã nos trabalhos 
daS7a Conferência Interna­
cional do Trabalho, que ele­
geu a erradicação do traba­
lho infantil como a grande 
prioridade e vai adoptar 
uma recomendação sobre a 
'th1Rh'h'h\;'h~ ~'h'h ~\,\)1.~ \''\)'\:­
mas» de trabalho das crian­
ças. 

Ferro Rodrigues disse 
que o governo português es­
tudou profundamente o pro­
blema e que «as poucas si­
tuações detectadas não têm 
nada a ver com as chama-

das piores formas de traba­
lho infantil». 

«São, em muitos casos, 
trabalhos efectuados no âm­
bito das famílias e em explo­
rações agrícolas familia­
res», disse Ferro Rodrigues, 
para quem, contudo, «há si­
tuações ilegais e que impe­
dem a frequência escolar, 
que é preciso eliminar» . 

O titular da pasta do Tra­
balho e da Solidariedade in­
formou ainda que «está 
prestes a ser aprovada pelo 
Parlamento uma lei que re­
força as sanções a emprega­
~'\)1.~ ~'U'ê 'ê'lli"P1.~ '.rr 
vens com menos de 16 anos 
de idade que não tenham 
completado os nove anos de 
escolaridade obrigatória». 

Antes da sua interven­
ção, perante as 174 delega­
ções dos Estados-membros 
da OIT, Ferro Rodrigues re-

cebeu os seus homólogos 
dos Países Africanos de Lin­
gua Oficial Portuguesa (PA­
LOP) e do Brasil, que fize­
ram ao ministro português 
o ponto da situação sobre 
os programas de coopera­
ção em curso nos seus paí­
ses nas áreas da segurança 
social, relações laborais, ac­
ção social, emprego e forma­
ção profissional. 

O ministro português 
tem um almoço de trabalho 
com os ministros do Traba­
lho de Espanha e Itália, cu­
jo tema principal é a União 
1;b'ü'i.~lRh'b, ~ 'b, "P'i.'ê'b\.~fm,(Ü,,'b, 

portuguesa. 
O primeiro dia da partici­

pação de Ferro Rodrigues 
na CIT em Genebra termina 
com um jantar de honra que 
oferece às delegações de 
Portugal, dos Palop e do 
Brasil. 

Advogado detido 
por pedofilia 

Um advogado do distÍ'i­
to de Viseu foi detido 

por ordem do tribunal de 
Moimenta da Beira e encon­
tra-se preso preventivamen­
te na cadeia de Lamego por 
alegados crimes de atenta­
do ao pudor a crianças, dis­
se à Agência Lusa fonte judi­
cial. 

A detenção foi realizada 
pela GNR de Moimenta da 
Beira na segunda-feira ao 
fim da tarde em Vila Nova 
de Paiva. Segundo o coman­
do geral da GNR, em Lis­
boa, os crimes de que o ad­
vogado, de naturalidade bra­
sileira, é suspeito recaem 
sobre «a pessoa de vários 
'lli'm>.'0'i.'ê'b'" . 

O representante da Or­
dem dos Advogados de Moi­
menta da Beira, comarca de 
residência profissional do 
detido, disse à Agencia Lu­
sa que «por o processo se 
encontrar em segredo de 
justiça» apenas pode adian-

tar que «a pessoa em causa 
foi alvo de buscas aos seus 
dois escritórios por ordem 
do tribunal de Moimenta da 
Beira», 

«É também do conheci­
mento público que esta pes­
soa se encontra detida pre­
ventivamente no estabeleci­
mento prisional de Lame­
go», adiantou ' José Lucas, 
justificando o facto de não 
fazer qualquer comentário 
alem destes porque «é isso 
que impõe o segredo de jus­
tiça», 

No entanto, em Moimen­
ta da Beira, o advogado que 
{oi alvo de buscas 006 6f!fJ6 

escritóriO'[; e Il\\e 'i.',e e1\~'\\­
\.",,'b. 'mi>. ):R"%'\..'0 ):R<e\%'lL~%. 4, 
conhecido por ter atitudes 
que implicam alegadas ten­
tativas de abusos sexuais 
de menores e várias fontes 
ligadas a este «caso» contac­
tadas pela Lusa afirmam 
que é essa a razão da deten­
ção ordenada pelo tribunal. 
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CONTRA N O V O CONCELHO D E ODIVELAS 

Presidente deiXa 
Câmara de Loures 
O presidente da Câ­

mara de Loures, 
Demétrio Alves, re­

nunciou ontem ao cargo 
por considerar que não po­
deria cumprir «em toda a 
extensão e qualidade» o 
mandato que os eleitores 
de Loures e Odivelas lhe 
conferiram. 

Numa declaração políti­
ca lida aos jornalistas, De­
métrio Alves expressou o 
seu desacordo com a pro­
mulgação, a 28 de Maio, 
pelo Presidente da Repú­
blica, da lei que estabele­
ce o regime de instalação · 
dos novos municípios. 

«Tanto mais que a pro­
mulgação acontece sem 
verificação prévia do Tri­
bunal Constitucional», 
acrescentou. 

Demétrio Alves salien­
tou que não contesta a 
criação do município de 
Odivelas mas sim o seu re­
gime de instalação. 

Demétrio Alves ' será 
substituído pelo vereador 
da CDU Adão Barata, ex­
-representante da autar­
quia na administração da 
Expo'98. 

O secretário de Estado 
da Administração Local e 
Ordenamento do Territó­
rio escusou-se a comentar 
a renúncia de Demétrio Al­
ves. O assessor de José 
Augusto Carvalho disse à 
Lusa que «o secretário de 
Estado entende nada ter a 
dizer» sobre o assunto. 

QUERCUS 

• O presidente da Câmara de Loures renunciou ao cargo. 
Demétrio Alves sai por discordar da lei que estabelece os 
novos municípios, nomeadamente no caso de Odivelas. 
Adão Barata, da CDU, vai assumir a presidência. 

Demétrio Alves, autarca da CDU, deixa a presidência 
da Câmara de Loures. 

«A lei que estabelece o 
regime de instalação dos 
novos municípios foi apro­
vada na Assembleia da Re­
pública, como tal, o secre­
tário de Estado entende 

LEMBRA N A 

nada ter a comentar so­
bre um facto consumado», 
disse Rui Peças. 

O presidente da Asso­
ciação Nacional de Municí­
pios Portugueses (ANMP), 

INTERNEJ 

Mário de Almeida, tam­
bém se escusou a comen­
tar a atitude de Demétrio 
Alves. 

A atitude do presidente 
da Câmara de Loures, foi 
recebida sem surpresa pe­
la Gomissão Instaladora 
do município de Odivelas. 

«São as consequêrrcias 
políticas da posição que 
assumiu desde o início 
contra o regime de instala­
ção dos municípios», de­
clarou. 

Manuel Varges disse es­
perar que «as relações en­
tre Loures e Odivelas me­
lhorem significativamente 
porque têm estado muito 
fracas». 

Demétrio Alves tinha 
pedido um parecer aos 
constitucionalistas Frei­
tas do Amaral e João Cau­
pers que frisaram «a duvi­
dosa legitimidade de uma 
comissão nomeada pelo 
governo poder gerir du­
rante três anos um conce­
lho com os mesmos pode­
res de uma Câmara Muni­
cipal». 

O PCP já lamentou a de­
cisão de Demétrio Alves 
de se demitir da presidên­
cia da Câmara de Loures 
mas disse compreendê-la 
dado o diploma que a ori­
ginou ser «intolerável» . 

os malefícios do chumbo 

Gasolina Super 
acaba a 1 de Julho 

. contido na gasolina super, 
em especial no desenvolvi- . 
mento intelectual das 
crianças. 

Por cada mil tonela­
das de gasolina utiliza­
da, emitem-se 500 quilo­
gramas de chumbo para 
o ar ambiente, lê-se no 
«site», acrescentando 
que já vários países, 
com um parque automó­
vel semelhante ao portu­
guês, baniram este com­
bustível, como a Áus­
tria, Suécia, Dinamar­
ca, Holanda e Alema­
nha. 

os portugueses com 
automóveis que 

usam gasolina super po­
dem a partir de hoje infor­
mar-se sobre a substitui­
ção deste combustível 
através de uma página na 
Internet da responsabili­
dade da Quercus. 

Sérgio Cardoso, da 
Quercus, explicou à Lusa 
que, apesar da Direcção 
Geral de Energia ter anun­
ciado uma campanha de 
esclarecimento, esta «nun­
ca se viu», pelo que não es­
tranharia que muitos por­
tugueses se surpreendes­
sem a partir de 1 de Julho. 
da inexistência de gasoli­
na super nos postos de · 
abastecimento, que tam­
bém dispõem de informa~ 
ção sobre esta matéria. 

«Muitas pessoas apre-

A partir de 1 de Julho a gasolina super sai do mercado. 

sentam o argumento de 
que a gasolina sem chum­
bo diminui a potência dos 
veículos, mas não conhe­
cem as verdadeiras conse­
quências do combustível 
com chumbo na saúde pú­
blica», afirmou. 

Por isso mesmo, a pági­
na da Associação Nacio­
nal de Conservação da Na­
tureza (www.quercus.pt. 
escolhendo-se depois o 
Programa de Sensibiliza­
ção para a Melhoria da 
Qualidade do Ar) mq)lica 

Segundo um estudo do 
Hospital de Crianças Ma­
ria Pia, no Porto, 'Instituto 
Ricardo Jorge e Universi­
dade do Porto, as crianças 
residentes em áreas urba­
nas apresentam valores 
bem mais elevados de 
chumbo no sangue. 

A maior parte dos veí­
culos com menos de 17 
anos estão preparados pa­
ra gasolina sem chumbo, 
mesmo sem catalisador. 
Os que não estão, pO,dem 
recorrer a aditivos. 
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REUNIÃO COM X ANANA 

Dirigentes timorenses 
chamados a Jacarta 

Um grupo de dirigentes 
dos vários grupos en­

volvidos no problema de Ti­
mor-Leste partiu ontem pa­
ra Jacarta para uma reu­
nião com Xanana Gusmão, 
hoje, para debater aspec­
tos relacionados com a Co­
missão de Paz e Esüibilida­
de (KPS). 

Leandro Isaac, dirigente 
do CNRT, que recebeu noti­
ficação do encontro apenas 
duas horas antes de embar­
car, disse à agência Lusa 
que a reunião visa essen­
cialmente «estudar a ques­
tão da representatividade 
das Falintil» na KPS. 

«É uma reunião promovi­
da pela KPS que visa ape­
nas avaliar a questão de 
que formato e modalidade 
é que é possível para garan­
tir · a representatividade 
das Falintil no seio da 
KPS», disse Leandro Isaac, 
minutos antes de embarcar 
no voo da Merpati com des­
tino a Jacarta. 

O grupo que ontem par­
tiu de Dili inclui ainda Do­
mingos Soares, líder do Fó­
rum de Unidade, Democra­
cia e Justiça (FPDK) , um 
órgão pró-integracionista, 
e Marbun, responsável pela 
KPS em Dili. 

Leandro Isaac salientou 
que uma das propostas que 
pretende apresentar à me­
sa do diálogo se relaciona 
com a questão da participa­
ção de Xanana Gusmão em 
todo o actual processo ne­
gocial, incluindo na KPS. 

Polícias da ONU 
chegam sábado 

Entretanto o primeiro 
grupo de polícias da força 
internacional das Nações 

Unidas para Timor-Leste 
chega sábado a Dili, de on­
de será distribuído, possi­
velmente já na próxima se­
mana, para vários pontos 
do território. 

Segundo David Wi­
mhurst, porta-voz da Mis­
são de Assistência da ONU 
em Timor-Leste (UNA­
MET) , o primeiro grupo 
«que poderá atingir quatro 
dezenas» deverá incluir cer­
ca de 15 australianos, uma 
dezena de neo-zelandeses 
e uma dezena de espa­
nhóis. 

Esperados são ainda 
dois irlandeses e um agen­
te policial do Zimbabwe. 
«Ainda não temos o núme­
ro total êonfirmado mas es­
pera-se ainda que possam 
vir já alguns polícias do 
Bang'ladesh», disse Wi­
rnhurst. 

Indonésia 
também reforça 

O grupo, o primeiro con­
tingente dos 280 que a 
UNAMET vai colocar em Ti­
mor-Leste, irá juntar-se 
aos três primeiros polícias 
que se encontram já no ter­
ritório desde sábado passa­
do. 

A delegação de três ele­
mentos da Polícia Federal 
Australiana (AFP) chegou 
a Dili para os preparativos 
iniciais da participação 
australiana na missão da 
ONU para o território. 

Os polícias internacio­
nais são esperados em Ti­
mor-Leste no mesmo dia 
em que deverá chegar ao 
território o segundo grupo 
de efectivos policiais indo­
nésios para reforço dos 
agentes já aqui destaca­
dos. 
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Armas 
matam 

milhares 
nos EUA 

Armas de fügü mata­
ram em 1996 pelo. menüs 
34.040 pessüas nüs Esta­
düs Unidüs (hümicídiüs, 
suicídiüs OU mürte aciden­
tal) , revela um dücumentü 
divulgado. segunda-feira 
pelüs Departamentüs do. 
Tesüurü e da Justiça. 

Entre essas mürtes, 
18.166 füram atribuídas a 
suicídiüs, 14.037 a hümicí­
diüs, 1.134 a acidentes e 
423 a mürtes ainda pür es­
clarecer, refere o. texto.. 

Este número. é menür 
que o. de 1995, quando. 
35.500 pessüas perderam 
a vida devido. às armas de 
fügü. 

Queda 
de heli 

faz 
4 mortos 

Quatro. pessüas mürre­
ram quando. o. helicóptero. 
médico. em que seguiam 
se despenhüu no. leste do. 
Estado. nürte-americanü 
de Kentucky, indicüu ün­
tem uma fünte hüspitalar. 

As vítimás incluem düis 
pilütüs, uma enfermeira 
de vüü e um paramédico., 
afirmüu Mary Marg;1ret 
Cülliver, pürta-vüz do. hüs­
pital da Universidade de 
kentucky, à qual pertencia 
o. aparelho.. 

Não. são. cünhecidas as 
causas do. acidente. 

Etiópia 
e Eritreia 

em 
combates 
Os cümbates prüsse­

guiam üntem, pelo. sexto. 
dia cünsecutivü, na früntei­
ra entre a Etiópia e a Eri­
treia, refere um cümunica­
do. do. Ministério. düs Negó­
ciüs Estrangeirüs eritreu. 

Entre quinta e segunda­
-feira, «em cinCo. dias de 
cümbates intensÜs>1 a Eri­
treia pôs füra de cümbate 
mais de 18.000 süldadüs 
etíüpes, acrescenta o. cü­
municadü, enviado. para a 
delegação. da AFP n~ capi­
tal queniana. 

A Etiópia «perdeu düis 
caças MIG-23, -um helicóp­
tero. Mi-35 · é cInCo. tan­
ques>', prüssegue Asmara; 
sublinhando. que «as tenfa­
Uvas etíüpes de ganhar 
terreno. foram tüdas repeli­
das». -

Um cümunicadü etíüpe, 
divulgado. no. dümingü, da­
va cünta de mais de 8.200 
süldadüs eritreus mürtüs, 
feridüs üu capturadüs en­
tre quarta~feira e sábado., 
nas frentes de leste e üci­
dente. 

VISITA À A RM É N IA E M R I S C O 

Doença afecta .. 
viageIll do Papa 

O Papa Jüãü Paulo. II 
não. realizará, prü­
vavelmente, a sua 

planeada visita à Armé­
nia nem efectuará as des­
lücações previstas no. prü­
grama da sua estada na 
Pülónia, infürmaram ün­
tem füntes religiüsas. 

Estes cancelamentüs 
são. devidüs ao. prücessü 
gripal de ürigem virai de 
que o. Papa süfre desde a 
tarde de segunda-feira e 
que o. reteve no. leito., a 
cünselhü médico.. 

Apesar da restrição. 
médica, o. papa celebrüu 
üntem uma missa em pri­
vado. na capela do. arcebis­
pado. de Cracóvia, em si­
multâneo. cüm a celebra­
ção. a que deveria ter pre­
sidido. na catedral da cida­
de. «Pedimüs aüs fiéis 
que dirijam o. vüssü pensa­
mento. para ã residência 
do. Bispo., e nas vüssas 
ürações rezem pelo. resta­
belecimento. do. Püntífi­
ce», disse o. arcebispo. de 
Cracóvia, Münsenhür Ma­
charski, dirigindü-se aüs 
milhares de fiéis presen­
tes no. santuário. -de Bló-
nia. 

A missa no. santuário., 
prevista para as 7:30 hü­
ras lücais (8:30 mi: Madei­
ra) cümeçüu à hüra e cüm 
tempo. chuvüsü, e füi pre­
sidida pelo. secretário. de 
estado. do. Vaticano.: Car-

• Uma gripe pode fazer o Papa voltar mais cedo ao 
Vaticano. João Paulo II cancelou todas as actividades 
previstas para ontem e pode regressar já amanhã. Se 
assim for fica anulada a visita de sexta-feira à Arménia. 

Após a queda na nunciatura de Varsóvia, o. Papa süfre agüra de uma gripe de ürigem viraI. 

deal Angelo. Südanü, cüad­
juvadü pelo. cardeal Ma­
charski e mil sacerdütes. 

O bispo. Tadeü Pirü­
niek, ex-secretário. da 
cünferência episcüpal pü­
laca, infürmüu que o. Pa­
pa regressará, prüvavel­
mente, a Rüma amanhã, 
último. dia da sua visita à 
Pülónia, e não. irá, pürtan­
to., à Arménia. 

O Papa cancelüu as 
suas actividades para ün­
tem devido. à gripe que o. 
afecta desde segunda-fei­
ra à nüite, e füi acünselha­
do. pelüs médicüs a repüu­
sar durante todo. o. dia. 

Os médicüs administra­
ram anti-inflamatóriüs pa­
ra uma infecção., «prüva­
velmente de ürigem vi­
rai», segundo. pürta-vüz 

do. Vaticano., Jüaquin Na­
varro.. No. sábado., o. Papa 
Jüãü Paulo. II teve uma 
queda na nunciatura de 
Varsóvia, tendo. sido. sutu­
rado. cüm três püntüs a 
um ferimento., e na missa 
celebrada na segunda-fei­
ra em Süsnüwiec, perante 
centenas de milhares de 
fiéis, aparentüu estar mui­
to. fatigado.. 

Demissões 
em E-spanha 

O líder da Esquerda 
Unida (ru), Julio. Anguita, 
e a cümissãü permanente 
do. partido., apresentaram 
üntem a sua demissão. du­
rante uma reunião. em que 
analisaram o. fracasso. sü­
fridü nas eleições eurü­
peias de dümingü. 

A demissão. de Anguita 
e düs restantes dirigentes 
da Cümissãü Permanente 
da ru (cümunista) será für­
malizada na próxima se­
mana no. Cünselhü Pülíticü 
Federal da cüligaçãü. 

O anúncio. da demissão. 
füi feito. üntem de madru­
gada após uma reunião. de 
nüve hüras. 

A Esquerda Unida übte­
ve nas eleições de dümin­
gü quatro. lugares no. Parla­
mento. Eurüpeu, cinco. me­
nüs que em 1994, enquan­
to. que nas municipais cün­
seguiu sümente 6,51 pür 
cento. düs vütüs, cüntra üS 
11,68 das eleições realiza­
das há cinCo. anüs. 

Acidente faz 
8 mortos 

Oito. pessüas mürreram 
e 35 ficaram feridas quan­
do. um autücarrü de trans­
pürte de estudantes caiu 
segunda à nüite numa ravi­
na düs arredüres de Bügü­
tá, infürmaram füntes üfi­
ciais. 

Os estudantes, tüdüs do. 
cülégiü Leün XIII, de Bügü­
tá, regressavam de um cur­
to. períüdü de férias passa­
do. _ no. município. de Santo. 
António. dei Tena, ünde 
participaram numa reu­
nião. de jüvens católicüs. 

Entre üs mürtüs encün­
travam-se prüfessüres e o. 
mütürista do. veíc-ulü. 

MANDELA DESPEDE-SE HOJE RESTOS MORTA IS 

Posse de Mbeki 
faz p'ararPretória 

Q ua~dü üs primeirüs 
raiüs de Sül banha­

rem hüje Pretória, a capi­
tal será uma cidade parali­
sada para que a investidu­
ra do. nüvü presidente de­
cürra sem qualquer prüble­
ma. 

A maiüria das suas arté­
rias principais estará ve­
dada ao. trânsito. autümó­
vel e, mesmo. üs que vão. 
assistir à cerimónia terão. 
que üptar pür autüçarrüs 
especiais que partem de 
zünas pré-determinadas 

- ná periferia. 
Até mesmo. üs ' mais de 

mil jürnalistas que cübri­
rão.-o. evento. serão. trans­
pürtadüs pelo. estado. para 
üs edifíciüs da União., sede 
do. güvernü, ünde Thabü 
Mbeki será investido. cümü 
presidente e Nelsün Man­
dela se despedirá do. püvü. 

A presença de mais de 
quatro. centenas de VIP, en­
tre üs quais presidentes, 

chefes de güverilO, münar­
cas e membrüs de güver­
nüs de tüdü o. mundo., não. 
ajuda üs residentes que, 
hüje, terão. que alterar pür 
cümpletü as suas rütinas 
pür fürça da invulgar má~ 
quina de segurança que 
füi müntada. 

Na enürme praça que 
se situa frente ao. cümple-

_ xü de edifíciüs, cüm uma 
área equivalente a cerca 
de cinCo. campüs de fute­
bül, ficará o. público. e terá 
lugar o. "cüncertü do. püvü", 
que se prülüngará pelatar­
de e nüite dentro. em hüme­
nagem a Nelsün Mandela 
e ao. seu sucessür. 

O presidente pürtu­
guês, Jürge Sampaio., che­
güu üntem a Pretória para 
participar nas festivida­
des e, segundo. apurüu a 
agência Lusa, também o. 
presidente müçambicanü, 
Jüaquim Chissanü, estará 
presente. 

Muhammar Kadaffi, da 
Líbia, é outro. nüme garan­
tido. pürque visita üficial­
mente a Africa do. Sul des­
de dümingü; e a lmprensa 
de referia üs nümes de Da­
niel Arap Müi, Rübert Mu­
gabe e Frederik Chiluba, 
üs presidente do. Quénia, 
Zimbabué e Zâmbia, cümü 
presenças prováveis. 

O despürtü será igual­
mente um düs püntüs al­
tüs do. dia, embüra as prin­
cipais prüvas despürtivas 
se realizem longe de Pretó­
ria. 

Em futebül, as selec­
ções da África do. Sul e do. 
Zimbabué defrüntar-se-ãü 
pela conquista da "Mande­
la Cup" e milhares de atle­
tas cürrerãü uma edição. 
especial da Ultra-marato­
na düs.Camaradas (92 qui­
lómetrüs entre as cidades 
de Durban e Pietermaritz­
burg) em hünra do. presi­
dente Thabü Mbeki. 

Companheiros de Che 
exumados na Bolívia 

os restüs mürtais de se­
te hümens que cümba­

teram há 32 anüs cüm Er­
nesto. «Che» Guevara fü­
ram exumadüs segunda-fei­
ra de uina vala cümum si­
tuada numa antiga pista 
de aviação. perto. de Valle­
grande (sudeste da Bülí­
via, a 1.200 Km de La Paz). 

Um grupo. de antrüpólü­
güs, süb a direcção. do. cu­
bano. Jürge Günzalez, ex­
traiu üs esqueletüs que per­
tencem, cüm um grande 
grau de certe.za, a três cüm­
batentes cubanüs e quatro. 
guerrilheirüs cülümbianüs 
tümbadüs a 3 de Agüstü de 
1967 em Vadü dei Yesü, um 
canto. perdido. da 'flüresta 
büliviana. -

Segundo. Günzalez e um 
antigo. cümbatente bülivia­
no., Jüsé Castillü (Pacü), 
único. sübrevivente do. Vadü 
dei Yesü, as üssadas perten­
cem aüs cubanüs Vitaliü 
Acina Nunez (Jüaquin) , Is­
rael Reyes (Brauliü) e Gus-

tavü Machin Hüed de Be­
che (Alejandrü). 

Jüaquin, veterano. da 
Sierra Maestra e um cüm­
panheirü de armas do. pre­
sidente Fidel Castro., Brau­
liü, e uma dezena de üu­
trüs guerrilheirüs partici­
param nüs últimüs episó­
diüs da epüpeia guevarista 
na Bülívia. 

Os bülivianüs, cujas üs­
sadas füram exumadas, 
são. Freddy Maimura (médi­
co. ), Apülinar Quino. (Pülü), 
Walter Arancibia e Müises 
Guevara, abatidüs ao. mes­
mo. tempo. que o. peruano. 
Jüse Restitutü Cabrera (Ne­
grü), durante uma embüs­
cada do. exército. bülivianü. 

Depüis de um minuto. de 
silêncio. übservadü pela 
equipa de cientistas, tüdüs 
de naciünalidade cubana, 
üs esqueletüs füram trans­
pürtadüs para o. hüspital 
Senür de Malta, ünde o. cür­
pü de Che tinha sido. exibi­
do.. 
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Raparigas 
castigadas 
por usarem 

calças 
À beira da viragem do 

século, uma rapariga usar 
calças é ainda considera­
do çrime no Sudão. 

Um grupo de nove rapa­
rigas, vestidas de calças, e 
dezasseis rapazes, todos 
estudantes da universida­
de de Ahliyah, em Cartum, 
decidiu fazer um piqueni­
que no domingo num par­
que público da capital su­
danesa, junto ao rio Nilo. 

Interpelados pela polí­
cia, os estudantes ainda re­
sistiram mas acabaram 
por ser conduzidos à es­
quadra, onde estiveram.de­
tidos durante seis horas 

Na segunda-feira, os jo­
vens foram julgados pelo 
tribunal de ordem pública ' 
de Cartum, que os conside­
rou culpados de conduta 
indecente, perturbação da 
ordem pública e rebeldia 
contra as forças da ordem. 

A "conduta indecente" 
diz respeito ao facto de as 
nove raparigas estarem 
vestidas de calças, o que 
no Sudão é considerado de­
lito. 

O tribunal acabou por 
condenar cada um dos 25 
estudantes a 40 chicota­
das e uma multa de cerca 
de dois contos. 

Os estudantes · decidi­
ram recorrer da decisão, 
mas o tribunal recusou 
suspender a pena até deci­
são do recurso, o que fez 
com que os jovens fossem 
chicoteados logo na oca­
sião, em frente ao tribunal. 

Carlos 
e André são 
padrinhos . 

de Eduardo 
O príncipe Carlos e o 

príncipe André vão ser pa­
drinhos de casamento do 
seu irmão mais novo; prín­
cipe Eduardo, que contrai 
matrimónio com Sofia 
Rhys-Jones no sábado, na 
capela de São Jorge, anun­
ciou ontem o palácio de 
Buckingham. 

Mantendo uma tradição 
real, o ouro de 24 quilates 
usado para fazer as alian­
ças provém de uma mina 
justamente chamada Prín­
cipe Eduardo, localizada 
em Trawsfynydd, no norte 
do País de Gales. 

Buckingham revelou a 
ementa que será servida 
aos 550 convidados da ceri­
mónia, que decorrerá na 
capela de São Jorge, no 
castelo de Windsor. A cozi­
nha russa parece ter sido 
privilegiada, pois após os 
tradicionais acepipes 
acompanhados de champa­
nhe, e uma entrada de egle­
fim fumado, será servido 
Strogonoff, acompanhado 
de legumes e saladas varia­
das, sendo a sobremesa 
constituída por framboe­
sas frescas . 
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PROVAS D E MASSACRES N O K O S O V O 

150· corpos encontrados 
eIn três valas COInuns 

• Além das 
valas comuns 
foram 

__ encontrados 
mais de 20 
corpos 
queimados 
numa casa. 

T rês valas comuns fo­
ram ontem descober­
tas próximo de uma 

estrada no oeste de Kosovo, 
contendo, segundo residen­
tes locais, os corpos de cen­
tena e meia de albaneses 
massacrados pelas forças 
sérvias. 

As valas comuns contêm 
os corpos de 150 vítimas de 
uma massacre perpetrado 
por forças sérvias em finais 
de Abril, de acordo com re­
sidentes locais. 

Uma mão e um braço 
saíam de uma das campas 
e uma mão podia ser vista 
numa outra campa próxi­
ma, o que parece indicar 
que as vítimas foram enter­
radas à pressa. 

Shule Morturi, um refu­
giado de Koronica que re­
gressou ontem à sua al­
deia, afirmou que milhares 
de soldados e paramilitares 
sérvios invadiram a aldeia 
no dia 27 de Abril e leva­
ram todos os homens com 
mais de 16 anos. 

20 corpos queimados 

Próximo do local, uma 
casa que foi incendiada con­
tinha cinco corpos carboni­
zados de homens que terão 
sido primeiro mortos a tiro. 

Também ontem, elemen-

São cada vez mais os corpos encontrados pela força internacional de paz para o Kosovo. 

tos de um batalhão de sol­
.dados holandeses da 
KFOR, integrado no sector 
alemão, descobriram mais 
de 20 corpos carbonizados 
numa casa no sul do Koso­
vo, segundo testemunhas. 

«Até ao momento, contá­
mos pelo menos 20 cadáve­
res, completamente queima­
dos» , disse o capitão Mi­
chael Bos. 

O acesso ao local foi ve­
dado, enquanto elementos 
da Força Internacional de 
Paz para o Kosovo (KFOR) 
aguardam a chegada de 
uma equipa de investigado­
res. 

Segundo Ismet Tara, de 
36 anos, que conduziu os 
soldados ao local, mais de 
50 homens terão sido mas­
sacrados - «queimados vi­
vos» - na casa onde se en-

contram os cadáveres, dois 
dias após o início dos bom­
bardeamentos da NATO. 

Britânicos alvejados 

Entretanto surgem notí­
cias de que presumiveis 
guerrilheiros do Exército 
de Libertação do Kosovo 
(UÇK) abriram fogo, em 
Pristina, contra pára-que­
distas britânicos que inte­
gram a força internacional 
de paz, sem terem provoca­
do vítimas, indicou um por­
ta-voz militar. 

Segundo o ·porta-voz das 
forças britânicas, os solda­
dos procuravam cercar 
uma casa em Pristina onde 
se haviam refugiado quatro 
homens e uma mulher, sus­
peitos de terem morto um 
sérvio, quando os presumí-

veis rebeldes começaram a 
disparar. 

Os cinco indivíduos fo­
ram detidos e interrogados. 

Granada no aeroporto 

Uma granada foi lança­
da ontem por desconheci­
dos contra o aeroporto de 
Pristina, onde se encontra 
um contingente de 200 mili­
tares russos, anunciou um 
porta-voz da Força de Paz 
para o Kosovo (KFOR). 

«A granada foi lançada 
perto das instalações do ae­
roporto, embora sem ter 
um objectivo concreto», re­
feriu o capitão de fragata 
britânico John Howells, sa­
lientando ser um «aconteci­
mento norma!» nestas cir­
cunstâncias, que foi presen­
ciado e noticiado pelos jor­
nalistas. 

PORTUGAL SEM PROBLEMAS 

Luxemburgo, Bélgica e Holanda 
sem produtos da Coca-Cola 

Pelo menos 101 casos 
de intoxicação devida 

à ingestão de bebidas da 
multinacional norte-ameri­
cana Coca-Cola foram assi­
nalados desde 9 de Junho 
na Bélgica, declarou, on­
tem, à AFp, Marine Lücher, 
porta-voz do ministério da 
Saúde belga. 

Em princípio, todos os 
produtos da companhia Co­
ca-Cola, foram retirados do 
comércio belga segunda-fei­
ra à tarde, depois da deci­
são nesse sentido do minis­
tério de Saúde Pública. 
, Interrogado ontem ria rá­

dio pública belga RTBF, o 
doutor Dercq, conselheiro 
geral do ministério de Saú-
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de Pública afirmou que 
«200 pessoas sentiram pro­
blemas digestivos e neuro­
lógicos» , na Bélgica. 

A origem das intoxica­
ções ainda não está deter­
minada. 

Entretanto, a inspecção 
sanitária do Luxemburgo 
também decidiu a retirada 
imediata do mercado lu­
xemburguês de todos os 
produtos do grupo Coca-Co­
la e aconselhou a não se­
rem consumidos os que já 
foram comprados . . 

Uma linha de informa­
ção gratuita foi criada para 
responder às perguntas 
dos consumidores. 
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grupo norte-americano Co­
ca-Cola vai retirar do mer­
cado na Holanda todos os 
produtos importados da 
Bélgica, anunciou o presi­
dente do grupo para o Be­
nelux, Wim Zijerveld em 
conferência de imprensa. 

«Trata-se de uma medi­
da preventiva e temporária 
que não durará muito tem­
po», afirmou, acrescentan­
do que a medida atingirá 
de «oito a dez por cento do 
total dos produtos da Coca­
-Cola vendidos na Holan­
da». 

A decisão de retirar de 
venda na Holanda de todos 
os produtos Coca-Cola de 
fabrico belga se~~~se, ~ in-

toxicação na Bélgica de vá­
rias dezenas de crianças e 
de alguns adultos que ti­
nham consumido bebidas 
do grupo norte-americano. 

Tudo bem em Portugal 

Por seu lado , a Coca-Co­
la Portugal garantiu ontem 
a qualidade sanitária dos 
produtos do grupo distribuí­
dos em Portugal, assegu­
rando que não provocam o 
mínimo risco para a saúde, 
estando o problema da into­
xicação circunscrito aos 
produtos belgas. . 

Segundo a empresa, o in­
cidente «circunscreve-se 
exclusivamente a um limita-
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Os militares russos ocu­
pam o aeroporto de Pristi­
na desde sábado, e a sua in­
tegração nas forças da 
KFOR está a ser negociada 
ao mais alto nível por Wa­
shington e por Moscovo. 

Portugueses à espera 

Em Portugal, o "Agrupa­
mento Bravo", constituído 
por 292 militares do Exérci­
to Português, aguarda guia 
de marcha para integrar na 
Força KFOR, Kosovo, Jugos­
lávia. 

Aquele agrupamento 
tem recebido preparação es­
pecial desde ú inicio de 
Abril, em Tancos, na Briga­
da Aerotransportada -Inde­
pendente (BAI). 

O comando do agrupa­
mento, com 36 elementos, é 
liderado pelo tenente-coro­
nel Calçada. 

O "Agrupamento Bravo" 
integra um destacamento 
de Operações Especiais, 
com 12 elementos, um Es­
quadrão de Apoio e Servi­
ços (105), Esquadrão de Po­
lícia do Exército (52), e um 
Esquadrão de Reconheci­
mento (87 elementos)- equi­
pados com viaturas M-ll 
Pahard. 

Integra ainda aquele 
agrupamento uma equipa 
de 17 militares da Força Aé­
rea Portuguesa (FAP), que 
tem como missão o controlo 
do Espaço Aéreo. 

A mesma fonte militar 
admitiu que o "Agrupamen­
to Bravo" deverá ficar liga­
do ao comando italiano em 
princípio em Kosovo, na zo­
na de Peco 

do número de lotes de pro­
dutos fabricados para o 
mercado belga e facilmente 
identificáveis por se encon­
trarem etiquetados nos 
idiomas francês e flamen­
go» . 

Os produtos da Compa­
nhia Coca-Cola disponíveis ' 
no mercado português são 
fabricados , comercializa­
dos e distribuídos exclusi­
vamente pela Refrige-Socie­
dade Industrial de Refrige­
rantes, SA, «com plena ga­
rantia sanitária, sem que o 
seu consumo provoque o 
mínimo risco para a saú­
de», lê-se no comunicado. 

O grupo salienta que a 
Refrige recebeu Q Certifica­
do de Qualidade, atribuído 
no âmbito das regras comu­
nitárias, após um longo pro­
cesso de auditoria, executa­
do sob a responsabilidade 
da SGS ICS - International 
Certification Services, orga­
nismo internacional devida­
mente acreditado pelo Sis­
tema Português de Qualida­
de. 
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N o RESCALDO D A .S ELEiÇÕES 

A indiferença 
R ealizou-se no­

vo acto eleito­
ral e a abstenção 
voltou a ganhar -
cerca de 600/0 dos 
Portugueses não 
votaram, sendo es­
se valor de 56% na 
RAM, onde a abs­
tenção mais notó­
ria foi na Fregue­
sia do Caniçal, 
atingindo 73,5% 
dos eleitores. 

Ao contrário 
do que afirmou 
o senhor presi­
dente da CNE 
considero que o 
acto de não vo­
tar pode ser 
uma arma a uti-
lizar e neste ca­

so foi a arma utilizada por 2015 eleitores 
do Caniçal. Mas é uma arma muito perigo­
sa para esta democracia e para fazer va­
ler os direitos de cidadania, e que acaba 
por dar o poder aos partidos que sempre 
foram Poder. 

É preocupante a indiferença que esta si­
tuação revela porque, a continuar assim, 
qualquer partido poderá ganhar eleições 
com uma minoria de votos - basta ver que 
no Caniçal o PS ganhou as eleições com 
343 votos dos 2750 inscritos, o que dá uma 
percentagem de 12,5% de eleitores. 

É verdade que a União Europeia está 
muito longe dos Portugueses, é verdade 
que o Parlamento Europeu pouco diz às 
pessoas, é verdade que a campanha eleito­
ral foi o "show off" dos 4 grandes, é verda­
de que a maioria das pessoas mudou de 
canal quando apareciam as notícias políti­
cas preferindo muitas vezes ver a "novela" 
ou outros programas, é verdade que os lei­
tores de imprensa preferem os "casos do 
dia" e as "notícias bombásticas" ao esclare­
cimento político, é verdade que as pessoas 

preferem a vida "pintada cor de rosa" fu­
gindo ao "negro dos problemas". 

É verdade que o individualismo predo­
mina sobre a solidariedade, é verdade tu­
do isto e muito mais, mas é triste consta­
tar tanta indiferença. 

É assustador passar nas ruas e ver os 
rostos indiferentes das pessoas, escutar 
as suas conversas soltas e verificar que 
estas eleições passaram por elas sem se 
darem conta. 

É ainda mais assustador quando me 
perguntam: "então a UDP elegeu alguém 

• Di~em-nos que a nossa 
democracia é jovem. mas 
se ela não for exercitada 
pode começar a 
"enferrujar" e isso pode 
ser perigoso no futuro ... 

na Madeira?" 
E perguntam isto com um ar sério de 

quem está interessado numa resposta 
também séria que é impossível dar por ra­
zões óbvias .... 

Muitas pessoas nem se preocuparam 
em verificar que a UDP não se candidatou 
e que apenas apoiou e integrou a Lista Na­
cional do Bloco de Esquerda; algumas até 
julgavam que iam encontrar o símbolo ha­
bitual no boletim de voto e como isso não 
aconteceu anularam o voto ou votaram 
em branco; outras sabiam-no previamente 
e decidiram que não valia a pena votar; e 
outras nada quiseram saber porque para 
elas o P.E. nada lhes diz e só votam quan­
do consideram útil. 

E tudo isto é feito sem se preocuparem 
com as consequências desta indiferença 
perante um acontecimento político impor­
tante. 

E é deveras preocupante este tipo de ra­
ciocínio porque coloca em causa a esquer­
da que mais pratica uma política desinte­
ressada em favor das causas sociais. 
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EUROPEIAS 

Se somarmos os vQtos no Concelho do 
Funchal nos partidos à esquerda do PS ve­
rificamos que ficaram a menos de 50% dos 
votos recolhidos em 1996 e em 1997. Por­
quê? 

Será que o trabalho desde então realiza­
do não merecia um apoio maior? Ou conti­
nuam a existir pessoas que consideram es­
ta oposição útil para resolver problemas 
mas que continuam a dar o voto aos parti­
dos do poder? 

Sei que os últimos actos ligados aos re-
ferendos não ajudaram nada à mobiliza­

ção das pessoas - pelo contrário foram 
votações desmotivantes e até desgas­
tantes. 

Mas já é tempo de as pessoas abri­
rem os olhos e ' saberem usar o voto co­
mo uma arma que possa diminuir os 
grandes e tornáclos pequenos e possa 
tornar maiores os que hoje têm menos 
expressão, mas que são de grande utili­
dade. 
Dizem-nos que a nossa democracia é jo­

vem, mas se ela não for exercitada pode 
começar a "enferrujar" e isso pode ser pe­
rigoso no futuro, até porque os apoiantes 
do poder estabelecido não "dormem em 
serviço" e não deixam que a "ferrugem" os 
atinja e por isso pouco sofrem com a abs­
tenção. 

Nestas ocasiões é quase "norma" procu­
rar encontrar "explicações" para as suces­
sivas maiorias do poder e para as sucessi­
vas derrotas da oposição - mas por mais 
respostas que se encontrem, pode chegar 
o dia em que fiquemos vazios e não mais 
saibamos explicar a razão pela qual são 
os partidos que mais lutam pelos interes­
ses do Povo que são sempre os mais pena­
lizados através da abstenção daqueles a 
quem essa luta é dedicada. 

É também "norma" afirmar que "a luta 
continua". 

ATÉ QUANDO? 
GUIDA VIEIRA 

Guida Vieira escreve "Opinião ,de 3 em 3 

• Quais as razões que levam as p~ssoas a não votar? 

Norberto Silva 
Estofador 

«Não faço a menor ideia. Pes­
soalmente não votei, fiquei em 
casa a dormir e não tive tempo. 

Não me interessei por estas 
eleições' e o mesmo se passou 
com a maioria das pessoas, por­
que acho que estão mal informa­
das.» 

Urânia Rodrigues 
Empregada doméstica 

«Porque são vadias. Ninguém 
me diga que é porque não gos­
tam de política, a vérdade é que 
preferem ficar em casa ou pas­
sear. Eu voto sempre porque es­
tá nas nossas mãos se quiser­
mos que esta situação mude.» 

Alexandra Martins 
Secretária 

- «Talvez por má informação. 
Talvez os deputados não soube­
ram esclarecer as pessoas so­
bre estas eleições e qual a sua 
importância. O seu discurso é 

. muito demagógico, não falam de 
'assuntos práticos e não conse­
guem passar a sua mensagem. 
E natural que isso provoque o 
afastamento da população.» 

José Abreu 
Funcionário público 

«Na minha opinião acho que 
a elevada abstenção deve-se ao 
facto de haver, neste momento, 
uma descrença na política. As 
pessoas já não acreditam nos po­
líticos e, pelo menos aqui na Ma­
deira, a política está muito vicia­
da.» 

João Santos 
Operador de grua 

«Porque as pessoas já estão 
fartas de tantas êleições e prefe­
rem ficar em casa com a família. 
Eu também fiz a mesma coisa. 
Coloquei a minha família em pri­
meiro lugar. 

Não vejo solução a curto pra­
zo, a não ser que os políticos al­
terem radicalmente a sua actua­
ção e dêem mais atenção à popu­
lação.» 
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... dentro de um porta moedas 
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• 

o ovo 

T inha este arti­
go pronto, 

quando a perspec­
tiva de uma doen­
ça grave e proble­
mas de carácter 
pessoal me fize­
rani "voar" para o 
continente portu­
guês. Hoje volto 
ao conVÍvio com 
os nospos leitores 
e con!Q o artigo, 
segundo penso, 
ainda tem ac­
tualidade, volto 
a aproveitá-lo. 

Tudo come­
çou com a festa 
da cebola do Ca­
niço. Como di­
zem que este 
planta bolbosa 

é, aqui, uma das melhores do mundo, 
comprei um saco das ditas cebolas, de 
odor desagradável mas excelente condi­
mento para as ciências gastronómicas 
em que me estou a iniciar. Disse a meu 
irmão: "espera um pouco, vou meter o sa­
co no porta moedas". O meu irmão res­
pondeu ironicamente: "penso que não 
vai caber". É evidente que 'eu queria me­
tê-las no porta bagagem do meu esfola­
díssimo "Punto". Estamos todos esclero- . 
sados. Mas serei só eu? No dia seguinte 
li, contristado, que o cortejo da cebola 
tinha decorrido sem qualquer brilhantis­
mo. De facto os "colares" de cebolas tem 
pouco impacto estético e provavelmente 
os participantes não se vestiram a pre­
ceito. 

Na nossa terra há algo de kafkiano na 
promoção de produtos que afinal nem se­
quer medram. Tem havido festas do pê­
ro sem pêros, das castanhas sem casta-' 
nhas, de vinho com escassíssima produ­
ção, Só a honesta mas frágil anona é que 
tem sido fiel. Ela e a banana, esta amea-

çada pela de melhor aspecto, mas de sa­
bor inferior, proveniente da América 
Central. Há muito tempo um governante 
terá dito que a escassez do produto não 
tinha assim tanta importância - o que in­
teressava era a festa e a esperança de 
que, com a tradição, melhores tempos 
viessem. Um pouco mais e estamos na 
história do "rei vai nu" - um burlão de 
um alfaiate vendeu ao rei um tecido que 
só as pessoas inteligentes podiam ver. E 
está claro que todos o viam, menos um 
garoto "estúpido" que, com a inocência 

• Na nossa terra há algo de 
kafkiano na promoção de 
produtos que afinal nem 
sequer medram. Há festas 
do pêro sem pêros, das 
castanhas sem castanhas ... 

rara hortaliça ... 
O que interessa é reciclar jovens de­

sempregados, dar-lhes cursos práticos e 
condições de dignificação da profissão 
de agricultor. Algo tem sido feito, mas 
sem a extensão e profundidade necessá­
ria para não sentirmos a raiva de ir a 
um hipermercado e só ver produtos de 
origem estrangeira. 

Se bem que atento aos problemas da 
agricultura, segundo afirmou neste diá­
rio o I)r. Sérgio Marques, este reuniu-se 
com o reitor da UMa, no sentido de im-

plementar cursos e formar jovens 
que irão trabalhar por essa União Eu­
ropeia. Não duvido da inteligência 
dos madeirenses e do seu valor, quer 
de professores quer de alunos, mas 
duvido que a Europa esteja ávida pe­
los diplomados da UMa. O programa 
Erasmus tem demonstrado que cer­
tas escolas portuguesas são bem su­
periores às estrangeiras. Por exemc 

da sinceridade, gritou a frase que acima 
citei. 

Razão talvez tenha o Duarte Caldeira 
que neste jornal salvo erro, afirmou que 
a nossa principal cultura é o mato. 

pIo sei, por muitos ex-alunos, que o Insti­
tuto Superior Técnico é francamente su­
,perior a faculdades estrangeiras que se­
guem currículos análogos. 

O senhor deputado, DI'. Sérgio Mar­
ques, agora eleito para o Parlamento Eu­
ropeu defendeu que devemos manter a 
nossa agricultura. Que agricultura? Ou­
ço falar em "jovens agricultores" e a ver­
dade é que eles ou não existem ou, se 
existem, são bem poucos. Antigamente 
eu via um S. Jorge bem cultivado, agrico­
lamente bastante rico, esteticamente 
uma beleza, pois os terrenos cultivados 
são uma mais-valia para a paisagem. 
Agora, naquela freguesia, vejo os mini­
-mercados cheios de produções estran­
geiras que aquela terra, em tempos, pro­
duziu. Hoje há só um agricultor disponí­
v.el que se desdobra a trabalhar nas 
suas e nas terras de uma ou outra pes­
soa. E já tem 60 anos. Os que podem, jun­
to às suas casas vão produzindo uma 
cultura de subsistência: couves, batatas, 

O que interessa na Madeira é "baixar 
a bola" e instituir sobretudo cursos úteis 
para o progresso e prestígio da Região. 
Não só agronomia, mas pescas, biologia, 
ambiente .. . Em Turismo temos uma esco­
la modelar e, segundo tenho ouvido, a es­
cola profissional Cristóvão Colombo tam­
bém se revelou uma feliz realização. É 
possível que isto esteja no espírito dos 
dirigentes, mas é indiscutível que certas 
escolas do ensino médio e superior ain­
da não foram instituídas na Região. Ao 
contrário das cebolas elas cabem bem 
num sistema curricular que atenda as 
necessidades e se revista da necessária 
maleabilidade, face às características lo­
cais. 

ANTÓNIO RIBEIRO MARQUES DA SI LVA 

António Marques da Silva escreve para "Opinião & Debate", de 3 em 3 semanas, à 4a• Feira. 

• 
CARTAS D O LEITOR 

ou a baleia? 
mana, já domingo com a segun­
da-feira a atrapalhar o fim de 
tarde, estava eu em alegre conví­
vio com um grupo de. amigos, 
quando um deles, que se encon­
trava a terminar a leitura da V 
edição de 6 de Junho, reparou 
numa notícia curiosa, a páginas 
27, cujo título era «Baleia à proa 
do navio "Galaxy"». 

tário sobre uma certa baía situa­
da no Golfo do Alaska, certamen­
te muito bela e tão única que mo­
tiva as baleias a aí se desloca­
rem para realizarem algo igual­
mente único, algo que, certamen­
te, as baleias só fazem em luga­
res especiais. Nem mais, as ba­
leias vão à tal baía para deso­
var! 

era ainda desconhecida para 
nós. Pode-se imaginar facilmen­
te a tomada de consciência des­
ta grave falha do nosso conheci­
mento. 

Apelo para o sentido de auto­
-crítica de V Exas. e sugiro a pu­
blicação do presente texto. Devo 
começar por dizer que o Diário 
tem sido uma companhia quase 
permanente na minha existên­
cia, apenas interrompida duran­
te os anos em que estudei o di­
reito na Universidade de Lis­
boa. 

No decurso de um fim-de-se-

Nessa notícia, por volta do 4 o 

parágrafo, o seu autor, não iden­
tificado e que nem se sabe se es­
creve para o Diário, tece comen-

Tanto eu como esses meus 
amigos desconhecíamos que tal 
era possível e, afinal, esta péro­
la do conhecimento científico 

Deitámo-nos logo a tentar sa­
beI' mais e a imaginar que tama­
nho teriam os ovos de baleia. Se­
riam maiores que os de aves­
truz? 

Certamente que sim, a ava­
liar pelo tamanho das nossas 
amigas baleias e de certas par­
tes dos machos. Teriam as ba-

\.' DE.M.IIA-'5f3- DO SEU J:>o5TO' DC: 
S(J(ilRO -Uie:.. 
QUE. VlVA 
COM MAlS 

LAt..N\A ... 
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• PONTO DE ORDEM 

Açores 

«Para além da componente 
desportiva propriamente dita, a 
participação de uma equipa aço­
riana no mais alto escalão do fu­
tebol português tem um impacte 
inédito a favor da notoriedade 
dos Açores, com consequências 
imediatas e a médio prazo na sua 
actividade económica, designada­
mente no turismo e actividades 
complementares»; «O apoio pres­
tado ao Santa Clara foi atribuído 
na firme convicção do seu interes­
se para os Açores»; «Dificilmente 
isso (clube na I Divisão sem o 
apoio das autoridades) poderá 
acontecer nos próximos anos. 
Além disso todos os clubes portu­
gueses da I Divisão têm apoios 
públicos, maiores ou menores.» -
estas frase têm autor. Foram pro­
feridas por Carlos .César, o "se­
nhor rosa" dos Açores. Que não 
teve qualquer pejo em receber o 
apoio dos adeptos do Santa Clara 
que em plena avenida, em dia de 
festejar o feito inédito de subida 
à I Divisão, gritavam o seu nome. 
Coisa que deve afectar a chama­
da oposição (?) cá do burgo. Criti­
ca os contributos dados pelas en­
tidades oficiais ao futebol, mes­
mo sabendo-se que é o desporto­
-rei a modalidade desportiva que 
tem sofrido "cortes" nas verbas, 
ao contrário de outras. 

Com 22 anos de atraso, em re­
lação à Região Autónoma da Ma­
deira, o futebol dos Açores chega 
à I Divisão. Tornando mais 
"abrangente" a Liga Profissional 
Portuguesa. Mediante os apoios 
oficiais. Lógicos. Proporcionados 
pelo "poder rosa". Com 22 anos 
de atraso, repete-se, os Açores 
chegam à Primeira. Por aqui ain­
da se contesta a legitimidade dos 
apoios. Quem o faz estará "30 
eleições" atrasado ... ? 

D. A , 

leias que saltar rio acima, con­
tra a corrente ou iriam -desovar 
em praias? E, finalmente, o que 
veio primeiro, o ovo ou a baleia? 

Talvez o nosso autor anóni­
mo nos possa elucidar ... 

MIGUEL LEITÃO JARDIM 
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Acções 
Confiança 
de volta 

G R U P O MUNDIAL CONFIANÇA REA L ÇA 

A Bolsa de Lisboa encer­
rou ontem em alta ligeira 
de 0,03 por cento, recupe­
rando da desvalorização 
que marcou a sessão duran­
te grande parte do dia, ten­
do a Portugal Telecom (PT) 
liderado a negociação no 
segmento accionista. 

Controlo DlantéDl-se 
eDl Portugal 

A operadora telefónica 
movimentou mais de 950 
mil acções, a 41,31 euros 
(8.282 escudos), uma desva­
lorização de 2,82 por cento. 

O dia no mercado lisboe­
ta ficou ainda assinalado 
pelo regl'esso à negociação 
dos títulos do grupo Cham­
palimaud, após os esclareci­
mentos prestados ao merca­
do sobre os contornos da 
operação de troca de parti­
cipações entre o grupo por­
tuguês e os espanhóis do 
Banco Santander Central 
Hispano. 

O regresso das acções 
Champalimaud, após a sus­
pensão decidida segunda­
-feira pela Comissão do 
Mercado de Valores Mobiliá­
rios (CMVM), saldou-se nu­
ma valorização dos títulos 
do Banco Pinto & Sotto Ma­
yor (BPSM), Totta & Açores 
(BTA) e Mundial Confiança, 
enquanto o Crédito Predial 
Português (CPP) encerrou 
em baixa. 

O BPSM foi mesmo o ter­
ceiro pàpel mais transaccio­
nado, tendo visto mudar de 
mãos mais de 393 mil ac­
ções, a 18,49 euros (3.727 
escudos) , uma valorização 
de 2,09 por cento. 

O Totta seguiu idêntica 
evolução, tendo a sua cota­
ção subido 2,42 por cento, 
para 16,11 euros (3.230 es­
cudos), com uma transac­
ção de 5.618 acções. 

Também a Mundial Con­
fiança evoluiu em alta, ten­
do movimentado pouco 
mais de 165 mil títulos, a 28 
euros (5.613 escudos) , valo­
rizando 0,11 por cento. 

A liquidez do mercado 
foi superior à verificada na 
segunda-feira, com o volu­
me de negócios a totalizar 
108,565 milhões de euros 
(21,765 milhões de contos), 
para uma transacção de 
4,180 milhões de acções. 

O índice BVL-30, princi­
pal referência da praça lis­
boeta, terminou o dia em al­
ta de 0,03 por cento, atingin­
do 4.494,10 pontos, enquan­
to o PSI-20 enc~rrou a per­
der 0,02 por cento, situando­
-se nos 10.178,80 pontos. 

• o controlo do Grupo 
Champalimaud fica em Portugal, 
segundo um comunicado do 
grupo emitido ontem. 

O Grupo Champali­
maud garantiu on­
tem que o controlo 

do grupo permanecerá nas 
mãos dos actuais accionis­
tas, tendo salientado que 
continua a deter 60 por 
cento das participações so­
bre a Mundial Confiança, 
cabeça do grupo. 

Em comunicado, o gru­
po salienta ainda que o 
acordo de troca da partici­
pações entre Champali­
maud e os espanhóis do 
Banco Santander Central 
Hispano (BSCH), anuncia­
do na semana passada, 
prevê a prevalência de um 
direito de preferência da 
família Champalimaud so­
bre idêntico direito atribuí­
do aos espanhóis, na trans­
missão das acções a tercei­
ros. 

Asseverando que esta 
prevalência foi acordada 
tendo em vista a manuten­
ção do controlo pelo gru­
po, o empresário destacou 
ainda que foi convenciona­
do um período de intrans-

missibilidade de dois anos 
para as acções da «hol­
ding» que vier a controlar 
a Mundial Confiança. 

Na informação ao mer­
cado, que originou a reen­
trada em negociação dos tí­
tulos do grupo na Bolsa de 
Lisboa - após a suspensão 
decretada na segunda-fei­
ra pela Comissão do Mer­
cado de Valores Mobiliá­
rios (CMVM) - , o grupo re­
cor'dou os pormenores do 
acordo. 

Assim, Champalimaud 
reiterou que o controlo da 
Mufinac SGPS e da AC 
SGPS, que detêm a maio­
ria do capital da Mundac -
que, por sua vez, controla 
44,3 por cento da Mundial 
Confiança - , permanecerá 
nas mãos do grupo portu­
guês, apesar da aquisição 
de 40 por cento do capital 
social pelo BSCH. 

António Champalimaud 
refere igualmente a partici­
pação de 1,6 por cento ad­
quirida pelo grupo no capi­
tal social do BSCH, bem cO-. 

LOGO NO PRIMEIRO D IA 

Três concorrem 
à rede fixa 

A Telecel entregou on­
tem no Instituto das 

Comunicações de Portugal 
(ICP) um processo de can­
didatura à atribuição de 
uma licença para operar 
na ,rede fixa, anunciou o 
presidente da empresa, 
António Carrapatoso. 

O presidente da Telecel 
fez o anúncio na conferên­
cia de imprensa de apre­
sentação à comunicação 
social da sua nova área de 
negócios: a Internet. 

Além da Telecel entrega­
ram ontem no ICP pro ces-

sos de candidatura à ob­
tenção de uma licença de 
rede fixa a E3G - "holding" 
detida pela EDp, Transgás 
e Gás de Portugal- e a Ma­
xitel. 

No caso concreto da Ma­
xitel, esta apresentou o in­
vestimento previsto pela 
empresa, para os próxi­
mos cinco anos, que ascen­
de a 20 milhões de contos. 
A Maxitel é um operador li­
cenciado da Rede Pública 
de Telecomunicações, con­
tando com cerca de 3.000 
clientes empresariais. 

bd Ji MeIAM­
CONCESSIONÁRIO: D...J .' ! R . Ferreiros, 154 - Telef.: 222837 

Parque Industrial da Cancela 

Aberto aos sábados Telef.: 934033/4 - 09365011807 

O grupo afirma que o controlo mantém-se em Lisboa. 

mo a aquisição de 47,7 por 
cento do capital social do 
Santander Portugal pelo 
Pinto & Sotto Mayor 
(BPSM), que fica com os 
respectivos direitos de vo­
to. 

No esclarecimento, o 
empresário destaca ainda 
a aquisição da totalidade 
do capital social e respecti­
vos direitos de voto do San-

tander de Negócios Portu­
gal pelo Banco Chemical, 
outra das instituições que 
integra o grupo Champali­
maud. 

Estas operações deve­
rão estar concluídas até 
30 de Junho do próximo 
ano, refere ainda a infor­
mação veiculada pelo gru­
po. 

Outro argumento aduzi-

A Telecel foi uma das três empres~s a concorrer. 

O Grupo Sonae . e os 
franceses da France Tele­
com demonstraram tam­
bém interesse em entrar 
na corrida da rede fixa 
mas, até ao momento, des­
conhece-se se entregaram 
os seus pedidos no ICP. 

A entidade reguladora 

do sector das telecomuni­
cações tem 30 dias para 
analisar as propostas dos 
candidatos e verificar se 
todos os requisitos obriga­
tórios por lei são cumpri­
dos. Os pedidos de licença 
serão analisados por or­
dem de chegada. 

A MAIS POTENTE 
DO MERCADO 

104 Cv. 
Aberto ao sábado 

ao DIVERSAUTO 

do por António Champali­
maud para provar que o 
controlo permanecerá nas 
mãos do seu grupo foi que 
o acordo paras social assi­
nado entre as duas partes 
prevê que a maioria dos 
membros dos órgãos de ad­
ministração e de fiscaliza­
ção das «holdings» a cons­
tituir será indicada pelo 
grupo português. 

Guterres 
reage 

O primeiro-ministro, An­
tónio Guterres, afirmou on­
tem no Porto que «o Estado 
Português tem de ser respei- . 
tado» e que «Portugal não é 
uma república das bana­
nas», referindo-se ao acor­
do Champalimaud/Banco 
Santander Central Hispano. 

António Guterres afir­
mou não se sentir «traído», 
por essa ser «uma palavra 
muito forte» . 

«O Estado agirá no inte­
gral respeito pela legalida­
de, mas agirá também na de­
fesa muito firme do interes­
se nacional e da dignidade 
do Estado português», sa­
lientou. 

' ~ 
MADEIRA 

g 
EDIFíCIO CAMÕES, C - R/C - AV. Luís DE CAMÕES (frente ao Hospital) Telef.: 742722 - Fax: 742798 
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TENSÃO E N T R E (OREIAS 

Coreia da 
CARGA 

pat ado Norte 16 - Orion, são-vicenti­
no. De Tarragona. Sai de 
manhã após descarga de 
betume no terminal marí­
timo do Caniçal. (Pires) 
17- Ponta São Louren­
ço, português. De e para 
Setúbal. Sai de manhã 
após descarga de cimen­
to no terminal marítimo 
dos Socorridos. (Tran­
sinsular) 

• A Marinha 
sul-coreana 
afundou 
ontem um 
patrulha 
da sua 
congénere 
do Norte. 

17 - OPDR Cadiz, anti­
cuano. De Felixtowe pa­
ra Tenerife . Contento­
res. (Marfrete) 
17 - Port Douro, portu­
guês. De Lisboa para Lei­
xões. Contentores e auto­
móveis. (Portmar) 

Amarinha sul-corea­
na afundou ontem 
um navio-patrulha 

norte-coreano na zona li­
mítrofe do Mal' Amarelo 
entre ambos os países, 
após uma troca de tiros 
iniciada ao que parece 
por embarcaçõ~s norte-co­
reanas, informou o Minis­
tério da Defesa. 

o armistício nunca definiu os limites marítimos. 

17 - Pico Grande, portu­
guês. De e para Leixões. 
Contentores e automó­
veis. (ENM) 

O incidente ocorreu 
quando barcos sul-corea­
nos tentavam impedir que 
3 navios da Coreia do Nor­
te cruzassem pelo 9° dia 
consecutivo a linha divisó­
ria. 

Fontes sul-coreanas 
disseram que os barcos 
do Norte abriram fogo pri­
meiro, acção que foi segui­
da de disparos de vários 
dos 8 navios da marinha 
sul-coreana na zona, afun­
dando um barco e atingin-

do outra embarcação que 
foi rebocada. O comando 
conjunto do Sul informou 
que pelo menos dois mari­
nheiros sul-coreanos fica-

. ram feridos neste inciden­
te. As autoridades de ' 
Seul disseram desconhe­
cer a existência de mor­
tos ou feridos nas embar­
cações norte-coreanas. 

O incidente ocorreu 
meia hora antes da reu­
nião entre generais do 
Norte e do Sul na zona 
desmilitarizada de Pan­
munjon promovida pelo 

PROJECTO "LONGA 

comando da ONU na zona 
divisória, em que estava 
previsto discutir as incur­
sões marítimas destes 
dias. 

O ministério da Defesa 
informou que os generais 
da Coreia do Norte recu­
saram-se :;lentar na mes­
ma mesa de negociações 
e acusou a marinha de 
Pyongyang de ter começa­
do os disparos. 

Durante a manhã, os 
patrulhas norte-coreanos 
penetraram na zona de se-, 
gurança escoltando, como 

MARCHA" 

China controla barcos 
por satélite 

O Centro Espacial de 
Taiyuan, situado -na 

província de Shanxi, norte 
da China, colocou em órbi­
ta, no último sábado, dois 
satélites. 

As novas infra-estrutu­
ras irão integrar a rede glo­
bal de telecomunicações, 

* * * 
PUB LICIDADE 

* • * ..... IUI ....... 1U 

PA!!a! d~i!e! ~* ~u!! I 
Av. Arriaga, 34_2.G 

• Telef.: 208000 
Aeroporto do Funchal' Telef,: 52473 

* * * 
Av. Aniaga, 73 • Edifício Marina Shopping • Telef.: 208000 
Estreito de Câmara de Lobos (Clube D. Estreito) • 947455 

PROMOÇÃO MÊS DE JUNHO 

38.950.00 POR PESSOA 

INCLUI: AVIÃO + HOTEL + TRANSFERS 

VOOS DA 

TAP AIR PORTUGAL 

"Não decida" 
s e.IT1 C01llparar o s nossos pre ços 

projecto desenvolvido pela 
companhia Motorola. 

O lançamento, que se­
gundo responsáveis do pro­
jecto foi um êxito, ocorreu 
às 01:15 locais de sábado 
(19:00 de sexta-feira em 
Lisboa). 

A colocação em órbita 

dos dois satélites faz parte 
de um projecto baptizado 
na Chiná de "Longa Mar­
cha". 

O objectivo é fornecer 
dados sobre navegação aé­
rea, marítima e transporte 
por terra aos países daque­
la zona do globo. Os satéli-

em dias anteriores, cerca 
de 20 barcos de pesca da 
Coreia do Norte. 

A Coreia do Norte e a 
Coreia do Sul encontram­
-se em guerra técnica já 
que o conflito bélico entre 
ambos os países entre 
1950 e 1953 terminou com 
um armistício e não com 
um tratado de paz. O ar­
mistício nunca definiu os 
limites marítimos no Mar 
Amarelo e Pyongyang 
nunca reconheceu a «zo­
na de segurança» vigiada 
pela ONU. 

tes são preciosos para os 
'modernos sistemas de na­
vegação, nomeadamente o 
GPS. 

Este foi o 57° lançamen­
to da China desde 1996 no 
âmbito do programa "Lon­
ga Marcha", considerado 
como uma das pedras an­
gulares do seu desenvolvi­
mento espacial. 

. «Com estes lançamen­
tos a China demonstra ao 
mundo que as suas ambi­
ções no espaço se limitam 
à utili2lação de tecnologia 
com fins pacíficos e em be­
nefício da humanidade», 
noticiou a agência Xinhua. 

www.lntervisa.ptinfo@intervisa.pt 

18 - Ursula C., cipriota. 
De Garston Dock's. Sai 
após descarga de cimen­
to no terminal marítimo 
do Caniçal. (Portmar) 

MILITARES 
17 - Second-Maitre Le 
Bihan, navio aviso da 
Marinha de Guerra Fran­
cesa. Chega às 9:00 e sai 
dia 22 às 9:00. (Consula­
do Honorário de Fran­
ça) 

PASSAGEIROS 

16,17,19 - Lobo Mari­
nho, português. Sai às 
8:00 para o PortG Santo 
de onde regressa às 
19:00 ' com chegada ao 
Funchal às 21:30. (PSL) 
18 - Lobo Marinho, por­
tuguês. Sai às 8:00 para 
o Porto Santo de onde re­
gressa às 14:00 com che­
gada ao Funchal às 
16:30. Volta a sair às 
18:00 para o Porto Santo 
de onde regressa às 
21:30 com chegada ao 
Funchal às 24:00. (PSL) 

PUBLICIDADE 

Solares de Portugal 
e Montes Alentejanos 

Pacotes Mini Férias 
Preços desde 32.500$00 por pessoa (em regime familiar) 

Avião + 3 noites de alojamento 

Caa.-wáriaas 
Maio a Outubro (Voos Directos) 

Avião + 7 noites de alojamento + transferes e seguros 
Promoção Junho: Preços desde 36.000$00 por pessoa 

...A..çc>'-~s 
Programa Organizado: São Miguel, Faial, Pico e Terceira 

7 a 14 de Agosto 

Reserve já ... Lugares Limitados! 

Contacte-nos! Dois escritórios à escolha. Uma equipa de profissionais 
especializados ao seu dispor. 

largo do Phelps, 18 -Tel: 230685 Rua 31 de Janeiro, 50 -Tel: 206560 
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PARTICIP~ÇÃO 

Juvenal de Freitas 
FALECEU 

R .1. P. 
Maria da Co'nceição Andrade, seus filhos, genros, noras, 

netos e demais família cumprem o dol.oroso dever de partici­
par, a todas as pessoas de suas relações e amizade, o faleci­
mento do seu saudoso marido, pai, sogro, avô e parente, que foi 
residente na Levada dos Piornais, 143-C, S. Martinhó, e que o seu 
funeral se realiza hoje, pelas 14 horas, saindo da igreja velha 
de S. Martinho (igreja de Nossa Senhora do Rosário) para o ce­
mitério de S. Martinho. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 13.30 
horas, na referida igreja. 

Funchal, 16 de Junho de 1999 

DIRIGE A AGENCIA FUNERARIA 

ANDRADE (ALMA GRANDE) 

RUA 31 DE JANEIRO, 42 - TELEFS. 223428/226848 
FAX 226848 

PARTICIPAÇÃO 

Olga Martins 
FALECEU 

R.I.~ . 
Maria G.enoveva Martins dos. Santos e filhos, seus sobri­

nhos e demais família cumprem o doloroso dever de participar, 
a todas as pessoas de suas relações e amizade, o falecimento 
da sua irmã, tia e parente, que foi residente .na Levada dos 
Moinhos,. Escadas de Cimento, n° 1, e que o seu funeral se rea­
liza hoje, pelas 14.30 horas, saindo da capela do cemitério de 
Nossa Senhora dãs Angústias, em S. Martinho, para o mesmo. 

. Será precedido de missa de corpo presente, pelas 14 horas, 
na referida capela. 

FunchaU 6 de Junho de 1999 

DIRIGE A AGENCIA FUNERARIA 

ANDRADE (ALMA GRANDE) 

RUA 31 DE JANEIRO, 42 - TELEFS. 223428/226848 
FAX 226848 

. PARTICIP.AÇÃO 

Maria José Paula de Freitas 
FALECEu 

R.I. P. 
Seus irmãos, cunhados, sobrinhos e demais família, cum­

prem o doloroso dever de participar, a todas as pessoas de suas 
relações e amizade, o falecimento da sua saudosa irmã, cunha­
da, tia e parente, que foi residente ao Bairro da Ajuda, Torre, 
60, rlc, freguesia de S. Martinho, e que o seu funeral se realiza 
hoje, pelas 15 horas, saindo da capela do cemitério de Nossa 
Senhora das Angústias, em S. Martinho, para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 14.30 
horas, na referida capela. 

Funchal, 16 de Junho de 1999 

DIRIGE A AGENCIA FUNERARIA 

ANDRADE (ALMA GRANDE) 

RUA 31 DE JANEIRO, 42 - TELEFS. 223428/226848 
FAX 226848 

TE.RRENO 
0,· ····0/ 'NI· cp. ;R:' iA S"'"E"" '," . __ ... __ .,',: _ __ .... _, {" __ .L __ ,/ __ .: ____ : ..... ,- __ .r·· '· ._ ,'. j' : " ", . ~ . . -- -,. : . .. / .. ,:::::::: .: 

. Contacto: 093.65013274. 

AGRADECIMENTO E MISSA DE 7° DIA 

. João Gomes dos Santos 
A família do extinto agradece, mui reconhecidamente, às 

pessoas que se dignaram acompanhar o funeral do seu saudo­
so·parente ou que, de qualquer forma, manifestaram o seu pe- . 
saro 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio da 
sua alma, hoje, pelas 19 horas, na igreja paroquial de S. Mar­
tinho, agrade'cendo, antecipadamente, às pessoas que se dig­
narem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 16 de Junho de 1999 

AGRADECIMENTO E MISSA DE 7° DIA 

Laurinda Correia 
A família da extinta agradece, mui reconhecidamente, às 

pessoas que se dignaram acompanhar o funeral da sua saudo­
sa parente ou que, de qualquer forma, manifestaram o seu pe­
sar. 

Participa que será celebrada missa em sufrágio da sua. al­
ma, hoje, pelas 19 horas, na igreja paroquial de Santo António, 
agradecendo, antecipadamente, às pessoas que sé dig'i'arel!l 
assistir a este piedoso acto. -~ .. 

Funchal, 16 de Junho de 1999 

PARTICIPAÇÃO 

Maria da Glória Bettencourt 
- FALECEU 

R.1. P. _,' 
Eduardo Espinola Bettencóurt, Alice da Glória Espihola . 

Bettencourt, màl"ido, Alcides César Sobral Monteiro, e filhos, 
Ana Paula Bettencourt Monteiro Castro e marido, Paulo Joa­
quim Lalahda Castro, Nuno Espinola Bettencourt Monteiro e 
demais família cumprem·o doloroso dever de participar, às 'pes­
soas de suas relações e amizade, o falecimento da sua saudosa 
mãe, sogra, avó e parente, residente que foi à Rua do Pina, nO 8, 
freguesia de Santa Luzia, e que o seu funeral se realiza· hoje, 
pelas 16.30 horas, saindo da capela do cemitério de Nossa Sen­
hora da Piedade, em S. Gonçalo, para jazigo no mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 16 horas, 
na referida capela. . . 

Funchal. 16 deJunho de 1999 

A CARGO DA AGENCIA FUNERARIA 

F U 'N C H A L E N S E 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 230180 

r4w~~._·_---'_~".:o..,"":-.;;.~~~· 

* }.r;.~ 'T"'~ -:-; ~ 
"ci ê"":i';. ~'ti: v.i' 

ANÚNCIO 

'3.0 Juízo CRIMJNAL DO FUNCHAL 
.; 

- . Publicado no Diário d~ Notícias em 1616/99 

Para efeitos do disposto no art,O 35,0, n,01 , aI. a) do Decreto,Lei 
28/84 de 20 de Janeiro , em conjugação com a P6rtaria Regional 
n.o 26/84 de 29 de Março rio seu art," 5,0 faz'-se públíco que em 

. processo Comum Singular n .. o 381 (93 , do 3,ó Juízo Criminal do 
. tribunal de CbmÇlrc'a:qo Fi,lnç;:hal , foi declara,do extint'o porpres-
crição o procedimento c~iminal , nos termos do art.o 117 .0, n.o 1 c) 
do CP DE 82, contra os arguidos Fernando António Oliveira 
Carvalho de Freitas , natural do Monte - Funchal , nascido a 
11/08/60, casado, filho de António Maria de Freitas e de Maria 
Odete Oliveira Carvalho de Freitas e residente na Rua 'das Cruzes, 
n.o 11 - O - 1.0 Dt.° - Funchal, e a firma "António Maria de Frei­
tas, Ld .''' , com sede no Sítio da Torre em Câmara de Lobos, por te­
rem praticado um crime p. e p. pelo art ,O 24,0, n,o 1- aI. c) 882.0, n.O 

1 aI. b) e n.o 2 aI. b) do Decreto-Lei 28/94 de 20/01. 

Funchal , 2 de Junho de 1999 

A JUIza de Direito 
Joana Pereira Dias 

A Escriturária Judicial 
Helena Franquinho 

CÂMARA MUNICIPAL 
DE SANTA CRUZ 

AVISO 

Concurso externo 
de ingresso de um estagiário da 

. carreira de Técnica 
Superior / Relações Públicas 

Faz-se público que, por despacho do Presidente da 
Câmara Municipal, de 20 de Abril de 1999, nos termos do 
Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho, se encontra aberto 
concurso extemo de ingresso em regime de estágio, para 
uma vaga de estagiário da carreira Técnica Superior / 
Relações Públicas, pelo prazo de 10 dias úteis, conforme 
aviso publicado no Diário da República, III Série, n.O ~·34 , 

de 11 do corrente mês de Junho. 

Paços do Concelho de Santa Cruz, aos 11 de Junho 
de 1999 -

o PRESIDENTE DA CÂMARA 

27736 Dr. José Savino dos Santos Correia 

AGRADECIMENTO E MISSA 

Ana Paula Freitas Reis - . 
A família da extinta agradece, mui reconhecidamente, .às . 

pessoas que se dignaram acompanllar o fun~ral da sua saudo. ­
. sa parente ou que, de qualquer forma, manifestaram o seu pe-
s~r. . -' . 

Participa que será celebrada missa em sufrágio da sua al­
ma, hoje, pelas 18.30 horas, na igreja do Carmo, no Funchal, 
agradecendo, antecipadamente, às pessoas que se dignarem 
assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 16 de Junho 'de 1999 ' 

. MISSA DE 30° ÓIA 

Manuel Amândio de Freitas Jardim 
A família do extinto participa que será celebrada missa 

por intenção de sua alma hoje, pelas 19.30 horas, na igreja de S. 
Francisco, Salão, Calheta, agradecendo, antecipadamente, às 
pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Calheta, 16deJunhode 1999 
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ESTUDO ALERTA 

Poluição elll Lisboa 
ult~apassa ·lhnites 

• Os níveis de 
poluição, em 
Lisboa, 
começaram a 
ultrapassar 
os limites 
admitidos 
pela U.E. 

A mbientalistas aler­
taram ontem para 
o facto de os ní­

veis de poluição de Lis­
boa começarem a ultra­
passar os limítes estabele­
cidos pelas directivas co­
munitárias , embora não 
sejam alarmantes à luz 
da legislação nacional. 

Segundo foi revelado 
num ~eminário sobre a 
qualidade do ar na capi­
tal, as zonas mais poluí­
das são os Olivais e as 
Avenidas Casal Ribeiro e 
da Liberdade, tudo por 
causa do trânsito. 

Um estudo alerta para os elevados níveis de poluição na capital. 

Para combater a situa­
ção, organizações como a 
Quercus defenderl:}m de­
signadamente menos utili­
zação de transporte priva­
do, melhoria da rede dos 
transportes públicos e 
uma nova lógica de esta­
cionamento. 

O presidente da Quer-

cus disse aos jornalistas 
à margem do seminário 
que, «de acordo com a ac­
tuallegislação a situação 
não é preocupante», mas 
com as novas directivas 
comunitárias em vias de 
transposição para o direi­
to interno, «Lisboa está 
muito acima no nível de 
poluentes». 

O seminário juntou pe-

la primeira vez várias en­
tidades que gerem a quali­
dade do ar de Lisboa, 
com o objectivo de fazer 
um diagnóstico da situa­
ção e «começar a olhar 
para algumas soluções», 
referiu o ambientalista. 

Segundo disse, . encon­
trar soluções torna-se ca­
da'vez mais urgente com 
a entrada em vigor das di-

N O CONTINENTE A F R I, ( A N O 

Milhares de crianças 
envolvidas em guerras 

. M ais de 120 mil meno­
. res africanos parti­
cipam em conflitos arma­
dos, declarou ontem" a 
UNICEF, que apelou aos 
-responsáveis internacio­
nais para que não esque­
çam os 5,4 milhões de re- ' 
fugiados e deslocados 
africanos. 

Em Janeiro, o número 
de refugiados no conti­
riente africano estav.a cal-o .' 
culado em 3,3 milhões, 
além de 2.,1 milhões de 
deslocados. . 

. Na África encontram­
-se as&iIp. cerca ue .um ter­
ço do totâl (cerca de 16,8 " 
milhões de pessoas ) de te-

fugiados e deslocados do 
'mundo. Só em Angola a 
UNICEF estima que exis­
tam cerca de 1,5 milhões 
de deslocados, devido à 
guerra . 

Estes números 'assusta­
dores foram divulgados 
pela porta-voz do orgaIiis- . 
mo das Nações Unidas pa-

EM ' TIMQR-LESTE 

Austrália sugere 
adiamento do referendo 
O ministro australiano 

dos Negócios Estran­
geiros, Alexander Downer, 
sugeriu ontem a possibilida­
de de adiar o referendo so­
bre a autonomia de Timor­
-Leste, previsto para 8 de 
Agosto, devido ao clima de 
violência existente no terri­
tório. 

No final de uma reunião 

em Nova Iorque com o se­
cretário"geral das Nações 
Unidas, Kofi Annan, o mi­
nistro australiano afirmou 
que, apesar da' segurança 
ter melhorado na capital ti­
morenses, Díli, no restante 
território piorou, segundo 
um' comunicado do ministé- · 
rio que tutela. 

«Não acredito que o adia-

mento do referendo umas 
semanas, por razões logísti­
cas, traga consequências 
de maior», observou Dow­
ner. 

A ONU deverá decidir 
até ao final de Junho se con­
tinua com a supervisão e or­
ganização do referendo, em 
virtude do acordo alcança­
do neste sentido entre os 

rectivas comunitárias 
que estabelecem «níveis 
mais apertados» e se não 
se atingirem objectivos «é 
preciso encerrar vias» ao 
trânsito. 

Isto porque a principal 
causa do actual nível de 
poluentes no ar de Lisboa 
é o tráfego, o queimplica ' 
uma mudança de compor- , 
tament~ dos lisboetas. 

ra as· crianças, Marie Heu­
zé, durante uma conferên­
cia !ie imprens.a pelo Dia 
da Criança Africana - . 
que se comemora quaI'ta­
-feira em memória da re­
pressão sobre uma m.ani­
festação de cria~ças. ne­
gras do Soweto; Africa do 
Sul, a.- 16 de Junho de 
1976. 

·Na" África sub"saaria­
na 40 milhões de crianças 

.. em idade escolar estão fo­
ra QO sistema de ensino, 
adianta a UNICEF. A UNI­
CEF considera que a esco­
la é'.· muitas vezés «um 

. mundo éstránho» para as 
crianças afriéanas. 

goyer~os de Portug81 e da 
Indonésia a 5 de Março em 
Nova Iorque. 
. Na possibilidade do orga~ 
nismo internacional consi­
derar que não existe um cli­
ma de segurança adequado 
para a realização da consul­
ta ou que uma das partes 
não cumpre as condições 
do acordo no desenvolvi­

. mento da campanha, pode­
rá decidir-se pelo adiamen­
to ou a suspe'nsão do refe­
rendo. 

A missão das Nações 
Unidas em Dili condenou re­
centemente o clima de vio­
lência em Timor-Leste, as­
sim como o apoio do exérci­
to indonésio aos grupos pró­
-integracionistas. 
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"NOVA MAIORIA" 

PS prepara 
lista de "notáveis" 

O PS vai insistir na apos­
ta de combinar inde­

pendentes e militantes, ' as­
segurando: que na conven­
ção de 3 de Julho seráapre-; 
sentado um conjunto de per­
sonalidades que apoiarão a 
reno.vaçãodo maJ1dato do 
actua). Goyerno. 

Na «Convenção da Nova 
Maioria» será elaborado um 

. primeiro esboço de progra­
ma de Governo, documento 
que pretende enunciar os 
novos compromissos-base 
que os socialistas assumi­
rão perante os eleitores até 
2003. 

Em conferência de im­
prensa, ontem, após a reu­
nião da Comissão Perma­
nente do PS, António Vitori­
no escusou-se a adiantar 
qualqúer nome desse alega­
do grupo de personalIdades 
que apoiará a renovação do 
mandato de António Guter­
res como primeiro-ministro, 
bem como a provável data 
em qué será apresentado o 
programa de Governo. 

Segundo o porta-voz do 
PS, a convenção será sobre­
tudo um «espaço alargado 

de debate, de onde surgirão 
novas caras, bem como um 
novo compromisso político 
até 2003» .. 

«Vai haver uma dInâmica 
de apoio e de alargamento 
ao projecto da Nova Maio­
ria» , sustentou o ex-minis­
tro da Presidência, para 
quem este período, pós-elei­
ções europeias e até até 3 
de Julho, será marcado pela 
«criatividade» . 

O porta-voz do PS disse 
acreditar que o resultado 
das eleições para o Parla­
mento Europeu, apesar do 
efeito Mário Soares, permi­
te ao partido do Governo ba­
ter-se pela maioria absolu­
ta, sobretudo, se a absten­
ção vier a ser muito inferior 
àquela que se verificou do­
mingo. 

Porém, António Vitorino 
advertiu: «não iremos dor­
mir sob os louros desta vitó­
ria». 

Usando a ironia, o ex-mi­
nistro da Presidência e da 
Defesa deixou «uma pala­
vra de tranquilidade para 
os adversários» da oposi­
ção. 

DEFESAS ANTI-AÉREAS 

EUA e Grã-Bretanha 
atacam o Iraque 

A viões militares norte­
' . -amencanos e. bntam­

cos bombardearam ontem 
, objectivos civis na região . 
de Mossul, 400 quilómetros 
a norte de Bagdad, indicou 
um porta-voz , militar ira­
quiano . .. 

'0 cornando .europeu. do 
exército. norte-americano, 
baseado_ em Estugarda, 
(Alemanha), confirma este 
ataque, mas precisa que os 
alvos foram instalações da 
defesa anti-aérea iraquia­
na . 

O porta-voz iraquiano in- ' . 
dicou, num comunicado', 

que «oito esquadrões de 
aviões inimigos (norte-amec 
ricanos e britânicos) reali­
zaram 16 saídas, apoiados 
p.or um aparelho AWACS, 
.sobre a região de Ninive. 

O comunicado acrescen­
ta que os aparelhos, prove­
nientes da Turquia, foram 
forç.ados a· fugir devido ao 
fogo das · baterias anti-aé­
reas iraquianas. A versão 
.norte-americana ,· indica 
qHe aparelhos F-16 e F-15 
lançaram bombas guiadas 
por laser, 'do tipo GBU-12, 
contra instalações da defe­
sa anti-aérea. 

" CÂMARA MUNICIPAL 
" > • 

. DO FUNCHAL 
DEPARTAMENTO' DE TRÂNSITO 

,EDITAL N. o 232/99 

INTERRUpÇÃO DE TRÂNSITO AUTOMÓVEL 
. E PROIBiÇÃO DE ESTÀCIONAMENTO 

NA RUA DA PRAIA FORMOSA 

Faz-se públiCO que, devido a obras de repavimen­
tação, torna-se necessário proceder à interrupção do 
trânsito automóvel bem como proibir o estacionamen­
to na Rua da Praia Formosa, no troço a Nascente com­
preendido entre o Hotel Atlantic Garden e a bifurcação 
de acesso ao Complexo Balnear da Praia Formosa, nos 
dias 16/6/99 (quarta-feira) e 17/6/99 (quinta-feira). 

Funchal e Paços do Concelho, aos 15 de Junho de 
1999. 

O VEREADOR 
POR DELEGAÇAO DO PRESIDENTE DA CÂMARA' 

27789 Gonçalo de Matos Noronha da Câmara 
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FREGUESIA D E S T . o ANTÓNIO 

Festas. Populares 
tiveram b 

F olclore e marchas 
populares comple­
mentaram as fes­

tas em honra de SantoAn­
tónio que decorreram até 
domingo último na fregue­
sia do mesmo nome, nu­
ma organização da autar-
quia local. ' 

• o 

FUNCHAL, 16 DE JUNHO DE 1999 

ALA DOS NAMORADOS 

"Soltam o beijo" 
sábado à noite 

Sábado próximo, a sala 
de Congressos do Ca­

sino da Madeira, será ce­
nário, a partir das 22.00 
horas, de um concerto a 
ser , protagonizado pela 
Ala dos Namorados, que 
tem como convidada Sara 
Tavares. 

Durante algum tempo 
considerada uma banda 
de culto, a Ala dos Namo­
rados, através do seu 
mais recente álbum "Solta­
-se o beijo", editado no iní­
cio de Fevereiro, tem pro­
curado libertar-se desse 
rótulo. Objectivo que a 
banda de "Loucos de Lis­
boa" demonstrou, nomea­
damente no concerto efec­
tuado no Centro Cultural 
de Belém e que com certe­
za irá prolongar nesta sua 

AMANHÃ 

estreia entre nós, num per­
curso marcado pela persis­
tência e pelo bom gosto. 

Criado há pouco mais 
de seis anos, por Manuel 
Paulo, João Gil e João Mon­
ge a que se juntaria mais 
tarde Moz Canapa, o pro­
jecto hesitou durante al­
gum tempo na escolha da 
voz principal. A ideia ini­
cial, que era de gravar 
com vários cantores, viria 
a ser abandonada com a 
descoberta de Nuno Guer­
reiro no Teatro S. Luiz em 
Lisboa. 

A partir daí, os álbuns 
"Ala dos namorados", "Por 
minha dama", "Alma" e 
"Solta-se o beijo" cimenta­
ram o grupo em Portugal e 
estrangeiro. 

JosÉ SALVADOR 

À , N O I T E 

R. E. M. inicia 
digressão mundial 

Na noite da pretérita 
sexta-feira, no palco situa­
do no parque de estaciona­
mento dos Horários do 
Funchal, o Grupo Cultural 
de Santo António apresen­
tou um espectáculo musi­
cal preenchido por actua­
ções das várias classes da 
sua escola de dança, para 
além da interpretação por 
Noé Cró de algumas can­
ções populares madeiren­
ses. Porém, a surpresa da 
noite foi a estreia do Gru­
po de Folclore da colectivi­
dade, que ao deliciar os 
presentes com uma inte­
ressante actuação, propor­
cionou um entusiástico fi­
nal de festa. 

Uma das fases do desfile das marchas populares em Santo Anfónio. 

A manhã, quinta-feira 
os R.E.M. actuam em 

Lisboa. O concerto decor­
re no Pavilhão Atlântico e . 
abre a digressão mundial 
que a banda de J. Michael 

com que "invadiram"as 
play lists e as tabelas de 
vendas, por outro lado, os 
R.E. M. embora aparente­
mente "enfraquecidos" pe­
la saída do baterista Bill 
Berry e apesar de apre­
sentarem uma sonoridade 
diversa, continuam a assu­
mir-'se como uma ,d~s for­
mações mais sugestivas 
da década em cursB: ·,Nes­
se sentido, o álbum':Up" é 
mais um document!ià reu­
,nir numa discograftÇt de 
um grupo disposto, a pros­
seguir uma via voltacl'a pa­
ra o aspecto criatJvQ~ em 
detrimento do coníércial. 

Visivelmente satisfeito, 
Noé Cró na qualidade de 
responsável do Centro Cul­
tural de Santo António, di­
rigiu ao público algumas 
palavras, nas quais repór­
tando-se nomeadamente 
ao grupo de folclore disse 
"tratar-se da apresenta­
çáo de uma obra realiza-

da em pouco mais de três 
meses e cujos cUstos são 
da ordem dos dois mil con­
tos", Valor que Cró subli­
nhando "ainda não estar 
pago", manifestou-se po­
rém esperançado na "boa 
vontade das pessoas em o 
apoiarem nesse trabalho". 

Para a noite de sábado, 
a expectativa estava volta­
da para o 2° concurso de 
marchas populares. Por 
via disso, muito foi o públi-

JARDIM DA SERRA 

Encontros da Eira 
na festa da cerej~ 
os Encontros da Eira 

deslocam-se no pró­
ximo domingo ao Jardim 
da Serra, onde actuam a 
'partir das 18.00 horas. O 
espectáculo encontra-se 
inserido no programa de 
animação referente à Fes­
ta da Cereja, seguindo­
-se, a 25 do corrente mês, 
em Porto Santo, um con­
certo no Largo doPeloui-i­
nho, pelas 2'2.30, no âmbi­
to das festas do concelho.' 

Nessas actuações, o 
grupo da Camacha apre­
sentará temas do seu ál­
bum de estreia, "Reta­
lhos de Tradição", entre 
outros que está a prepa­
rar para um s~gundo re­
gisto discográfico previs­
to para 2001. No que con­
cerne a Julho, Jorge de 
Sousa e o seu companhei­
ro, para além das presen­
ças em Santa Cruz e no 

Festival de 7 Dias, agen­
dadas respectivamente 
para 4 e 15 desse mês, 
irão deslocar-se, entre 23 
e 25, por esta ordem, a 
Beja e a , Fernão Ferro 
(Seixal). Na capital do 
Baixo Alentejo, os Encon­
tros da Eira efectuarão 
dois espectáculos, os 
quais, como o DIÁRIO 
oportunamente referiu, 
fazem parte do lançamen­
to do primeiro álbum do 
grupo Arco Íris. 

Por último, acentue-se 
que a revista especializa­
da Promúsica na edição 
de Maio último, classifi­
cou "Retalhos de Tradi­
ção", «como mais um ca-

. pítulo na busca da com­
preensão e preservação 
da sua própria cultura», 
e teceu ainda elogios ao 
"libreto" do álbum. 

JOSÉ SALVADOR 

mões e Santo da Serra, Stipe irá realizar nos pró-
Em declarações ao DIÁ- ximos meses. Na primeira 

RIO, o Dr. Marcelino An- parte actuam os Suede. 
drade, presidente da jun- Trata-se de um concer-
ta de freguesia de Santo ,. to de emoções fortes, por-

. : António, expressou agra- i , que se por um lado os Sue­
decimentos quer ao públi- " ~ de numa exist.ência de oi­
co quer às marchas parti- . to anos orgulham-se de te­
cipantes. ' ~' rem vendido mais de três 

Registe-se por último 8,.,:,. milhões de álbuns, núme­
excelente organização ,: 1'0 que nesta altura pode­
dos eventos que preenche- ~" ···.-rá ser mais elevado 'com 
ram os festejos. .' .; as vendas de "Head Mu-

co que presenciou o desfi­
le dos agrupamentos das 
Casas do Povo de Santo 
da Serra, Porto da Cruz, 
Campanário, Curral das 
Freiras, Quinta Grande ~ 
ainda do ' C.C.D. Luís ' d~ " 
Camões, A.C.D. Monte e 
Associação Geringonça 
que segundo a delibera­
ção do júri seria a vence­
dora. Nos lugares seguin­
tes quedaram-se, Campa­
riário, Monte, Luís de Ca- JosÉ SALVADOR-. ' sic", o seu recente disco JosÉ SALVADOR 

MÚSICA T R A D I C I O N A L' 

PROJECTO 
IRMÃO 

.. ' w 

~ 
õ 
:; 
10 
:o 
o. Leiliaapresenta 

álbum de recolhas O PROJECTO IRMÃo é uma Acção Vic.entina de Trab~ho 
, ,Missionário. . ' .-

O durante uma das O tralialhorealiza-se em Agosto em dois turnOs de ,i5.dias, 
grupo de pandeiritei- d t "A EediçÕteS", junto de' instituições de solidariedade' soéiaL Durante.o imo ,des~ 

, ras Leilía, oriundó da o ceI' ame o ncon ro . ,'" " . . . " . . ~,", , . . .,, ' , envolvemos a formaçao dos voluntarlOK' ' " .~ - " ;' 
Galiza, editou há alguns me- da ~usIca TradlClOna~ , ~r-", ~ , ~. Os voluntários' desenYCJlvem- o seu trabalho em gtupos/tur-nos 
ses o álbum "I é verdade, i gamzado pel~ AssocIaçao _ _: a que. :chªiÍla'II!Qsfamílias:.,~ , _.',' '~ .. -:;; " ,~ ~: 
é mentira"., Obra que agru- Cultural e MUSIcal Xaraban- ,:' <: ?:;- Éoie.Í!l~s~:,ill~.cfey:~I;~ IiJ.i!'lor~<de" lS ,~Qs: 'N~Ó é iir~i~~ ser 
pa uma sequência de 14 pe- da,. -, Vicentinõ para:'servbluritarió'dlfPMJEQTO IRMAO. ~-:-c"~ 
ças da música tradicional O trabalho apresenta re- ,;,':~.~,' Em 1996 trabalhámos com criânçãsjunto da A,P.A.C.RI.~num 
galega e é a concretização colhas efectuadas em diver- '~ , bairro degradado no Porto e com criánçás e jovens sem fªJiÍrtla ou 
de um projecto que Merce- sos lugares da região gale- • hítirados das ,suas famílias em Coimflra na Comunidade JiÍyellil s. 
des Vasquez (voz, pandeire- ga, não faltando temas queé~~;" Francisco de AS~ii':"'<-:_" ,'~~, ":. '. ·~t-~~ 
ta e harmónica), Rosário se reportam ao casamento " - ,. J:m" 1997 ' trál)alhámo~ 11ln!.oj(,.se,nFabl'igo , na' A:~I- em 
Rodriguez (voz e pandeire- e à quadra natalícia, como· ,' Lisboà ,~::n,a: 'C0!buJlida~e~ y:ia-an~II(R,az ~nâ Venda c!0 lOJ1heiro. 
ta), Ana Rodriguez (voz e são os casos de "Palãbra de , r E~tiyepiO,s tâmbéin,junto de t6Xicollépéndente.s no Vàh:J: de ]\CpÍ' em 
pandeireta), Felisa Segade casamento" e ';Canto de Na-, Aliriaqa, TràoallráII!os :ainda com 'crianças ' de 'diferentes éthias 
(voz e pandeireta), Patrícia dal". Peças que as Leilía re- ' -' -num bairro,oégràdatlCJem Lisboá .. · .• ," ':-'~4 ' . '-'-- < 
Segade (voz, pandeireta e colheram respectivamente Em 1998 trabalhámos, novamente, com sem-abrigo e toxico-
bombo) e Montessarrat Ri- nos concelhos de Beariz e dependentes, ou seja, na Comunidade Vida em Paz e no vale de 
vera (voz e pand~ireta) há . Lalin. Acór. Trabalhámos também com crianças e adultos deficientes 
muito haviam elaborado: '" Publicado pela Virgin Re- físicos e mentais no Instituto das Irmãs Hospitaleiras do Sagrado 

«Este disco é uni desâfió " cords Espàna,"I é verdade, Coração de Jesus - Centro de Reabilitação Psicopedagógica da 
que colocámosa.'·nós . Ples~ " i é mentira" é mais uma pro- . Sagrada Família no Funchal. 
mas para ensaiar nova,sfór~ ' '. va de fôlego das Leilía, as Contactos: 
mas e caminhos na desco': - quais não desistem do esfor- Vel'aCenteno:Ol-363()ffig SUS3llaCanarias:01-3624337 
berta do canto tie' ra:iz"que' . ço de recuperar e divulgar Marta Teixeira: 01'3621116 João fulroFerreira: 05462234J09...9512418 
nos alimenta», faz .sab~r o,' .as tradições etnomusicais Internet:www.terravistapVguinch()'1710 
sexteto feminino que, recor- da região galega. , Correspondência: S.S.v.P. - Projecto Irmão, Av. Casal Ribeiro, 55 -4." DI" Uxx) Lisboa 
de-se, jaactuou na Região, JOsÉ SALVADOR 
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HOJE NO FUNCHAL 
Períodos de céu muito nublado. 
Vento Nordeste moderado. 
(15 a 25 KmIh). 
(Previsão) 

TEMP. I~JTERNACIONAIS 
CIDADES MAX MIN TEMPO 

Lisboa 28 17 Limpo 

Madrid 30 11 Pouco Nublado 

Londres 23 12 Pouco Nublado 

Paris 24 13 Pouco Nublado 

Bruxelas 24 14 Pouco Nublado 

Amesterdão 23 11 

Luxembljrgo 23 14 

G~f1ebra 18 14 

Roma 27 ··17 
Oslo 20 12 
Copenhaga 18 
Estocolmo 

Helsínqljía 

Beriim 
-''< 

r-···-·········· .. ·· ··· ··-.····· '.'~ ... ' . -.-., ~, . , ,., ,o, ,. , 
t ~ , ~. I "'. • ~ 

AMANHÃ 
Perlodos de céu muito nublado. 
Vento de Nordeste moderado. 
(20 a 35 KmIh) 
(Previsão) 

Costa Norte· Ondas 
de Norte com 1.5 metroS. 
Costa Su l - Ondas de Sueste 
com 0. 5 metros. 
(Prev isão). 

António José Pereira de Souia 
'(4mla"" na Hmana p(;IIlt:I"a 

PRÓXIMAS 48 HORAS 
Períodos de céu muito nublado. 
Vento de Nordeste moderado. 
(25 a 35 KmIh). 
(Previsão) 

ÜíV4ntê (J ".dê,,~í(J1 qUê dó dir';t" ao .-UpY.,ío 
. na ruo da AJfbtf~ÇI, ,~ 19, 

CQo'KShop 
JR[ . 

aOC •• 11 
...... Z-·l ~ 
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PRECIPITA ÃO 

NORTE 

Estação Ontem 

Santana 0.0 
Arieiro 
Santo'da Serra 0.0 

OESTE 
lugar de Baixo 0.0 
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" TRIBUNAL D A CÂMARA " 

M P abre inquérito 
a Santa Cruz 

O Ministério Público 
já abriu inquérito 
à alegada usurpa­

ção de poderes na Câma­
ra Municipal' de Santa 
Cruz. 

Recorde-se que o caso 
foi noticiado pelo DIÁRIO 
na passada semana, e da­
va conta de que a autar­
quia presidida por Savino 
Correia estaria alegada­
mente a resolver assun-

- tos que são da exclusiva 
competência dos Tribu­
nais Tributários, o que, 
no entender de vários ju­
ristas, consubstanciaria 
uma possível usurpação 
de poderes . . 

PrQcesso em 
segredo de justiça 

Em contacto ontem 
mantido com o Ministério 
Público, foi-nos confirma­
da a instauração de um in-

_ quérito à referida autar­
quia. 

O processo destina-se 
a apurar os factos e a veri­
ficar se existe ou não 
usurpação de poderes por 
parte da Câmara. 

Na base de tudo isto es­
tão alegadas decisões to­
madas pela edilidade a 
propósito de oposições a 
execuções fiscais. 

Assuntos que deveriam 
ser resolvidos pelo Tribu­
nal Tributário, no caso da 
Madeira o de Évora, mas 
que em documentos a que 
o DIÁRIO teve acesso pa­
recem ter sido l;esolvidos 

SÃO 

• O Ministério Público abriu inquérito à Câmara de Santa 
Cruz por alegada usurpação de poderes. O processo 
está em segredo de justiça e visa apurar se a autarquia · 
tomou decisões que eram do Tribunal Tributário. 

o Ministério Público vai averiguar se realmente a Câmara de Santa Cruz tomou 
decisões que competiam ao Tribunal Tributário. 

pela autarquia sem passa­
rem pelos organismos 
competentes, nomeada­
mente pela Direcção Dis­
trital de Finanças e pelo 
já referido Tribunal Tribu­
tário de Évora. 

No cabeçalho dos docu­
mentos pode ler-se, inclu­
sive, "Tribunal Tributário 
de la Instância junto da 

R O QUE D O 

Câmara Municipal de San­
ta Cruz". 

Mas, não só esta inscri­
ção levantou dúvidas, co­
mo também o conteúdo 
da decisão desses mes­
mos documentos , que 
vêm assinados pelo res­
ponsável do . serviço de 
execuções fiscais, quan­
do, pela lei, .as oposições 

F A I A L 

a pagamentos de dívidas 
devem ser resolvidas por 
um juiz. 

Recorde-se, ainda, que 
na reportagem publicada 
pelo DIÁRIO, Savino Cor­
reia disse que tudo estava 
legal e que o procedimen­
to era utilizado por ou­
tras Câmaras no país. 

RAQUEL GONÇALVES 

MP investiga suspeitas 
na Casa do Povo 

ser arquivado, porque não 
há crime, porque não foi 
produzida a prova, ou por 
não ser conhecido o seu au­
tor». 

Caso o Ministério Públi­
co venha a deduzir a acusa­
ção, poderemos estar peran­
te um eventual crime de pe­
culato, previst9 e punido pe­
lo Código Penal. A Polícia Judiciária do 

Funchal sugeriu ao Mi­
nistério Público (MP) junto 
do Tribunal Judicial do Fun­
chal a abertura de um pro­
cesso de inquérito para ave­
riguar as eventuais irregula­
ridades na gestão financei­
ra na Casa do Povo de São 
Roque do Faial. 

Segundo apurou o DIÁ­
RIO, o pedido de inquérito 
tem por base a notícia publi­
cada no DIÁRIO, 30 de 

Maio, trabalho por nós ela­
borado na sequência das dú­
vidas levantadas pelo pró­
prio Conselho Fiscal da Ca­
sa do Povo de São Roque do 
Faial. 

Aquele órgão directivo 
chegou mesJl?0 . a enviar 
uma carta-aleI:tí'ao secretá­
rio da Agricultura, Flores­
tas e Pescªs, pondo-o ao cor­
rente do que cQ.nsiêl~ra «ir­
regularidades» ';'do foro fi­
nanceiro, que tem como 

principal visado o presiden­
te da instituição, Nóbrega 
Dória. 

A abertura do inquérito 
por parte do MP é, porém, 
considerado um «procedi­
mento normal» sempre que 
surge uma denúncia públi­
ca, esclarece fonte bem colo­
cada, fazendo notar que tal 

.. não configura a existência 
de crime. «O inquérito é pre­
cisamente para fazer o apu­
ramento da situação. Pode 

À parte o inquérito ins­
taurado pelo MP, a Secreta­
ria Regional da Agricultura, 
Florestas e Pescas mandou 
também instaurar um inqué­
rito interno. Consequência 
dos problemas levantados, 
a Casa do Povo de São Ro­
que do Faial encontra-se 
com vazio de poder, em vir­
tude da auto-demissão do 
secretário e do tesoureiro. 

A. J. P 

FU NC 16 DE JlJNHO DE 1999 

N O PR ÓXIMO A N O 

Deleg~ção da ALR 
vai à Africa do Sul . 

Uma delegação da As­
sembleia Legislativa 

Regional deverá aeslocar­
-se à África do Sul no pri­
meiro trimestre do próxi­
mo ano. Esta garantia foi 
dada ào DIÁRIO pelo presi­
dente da ALR, Miguel Men­
qonça, que se encontra na 
Africa do Sul para partici­
par na cerimónia de toma­
da de posse de Thabo Mbe­
ki. 

"A vinda de uma delega­
ção passou por várias vi­
cissitudes e foi fustigada 
por . várias controvérsias, 
mas acabará por se reali­
zar. Tenho um compromis­
so com os líderes dos gru­
pos parlamentares da 
ALR de que, no primeiro 
trimestre do próximo ano, 
vai ser tomada a decisão 
de vir à África do Sul", as­
segurou. 

Um dos problemas a re­
solver prende-se com o nú­
mero de deputados que de­
verão integrar a comitiva, 
estando inicialmente pre­
visto que fossem quinze. 

Mbeki pode receber 
Jardim 

Uma-dúvida que persis­
te prende-se com a futura 
visita de Alberto João Jar­
dim, marcada para o final 
do mês. Um possível en­
contro com o presidente 
Thabo Mbeki ainda não es­
tá confirmado, mas Miguel 
Mendonça está optimista. 

"Sei que o presidente Al­
berto João Jardim tem 
uma relação pessoal de 
grande cordialidade com o 
presidente Thabo Mbeki 
pelo que considero natu­
ral esse encontro que será 
viabilizado sem dificulda­
des", refere. 

Por outro lado, Mendon­
ça aproveita para referir 
que Thabo Mbeki "não é in-

sensível ao peso e ao con­
tributo da comunidade por­
tuguesa na África do Sul". 

Sampaio entregou 
comendas 

Ontem, na Embaixada 
de Portugal em Pretória, o 
presidente da República, 
Jorge Sampaio, entregou 
tres comendas de Ordem e 
Mérito. Fátima de Castro, 
uma madeirense natural 
de São Pedro, presidente 
do "Lusito" e Gilberto Mar­
tins, director-geral de Ar­
tes, Cultura e Desporto e 
membro da Sociedade Por­
tuguesa de Beneficência 
foram dois dos homena­
geados. A outra comenda 
foi entregue à Associação 
de Bem-fazer "Os Lusía­
das" de Pretória. 

"Neste momento tão im­
portante para a República 
da África do Sul, apraz-me 
estar aqui convosco, por­
que isto é sem dúvida, não 
uma manifestação de sau­
dade, mas uma manifesta­
ção em favor do futuro. 

O futuro será, certamen­
te, com incertezas e com 
riscos, como é em toda a 
parte, mas também de 
grandes oportunidades"; 
sublinhou Jorge Sampaio 
que se fez acompanhar pe­
los secretário de Estado 
Luís Amado e José Leilo. 

O presidente da Repú­
blica recordou o percurso 
recente de Portugal. 

"Hoje, podemos estar, 
de uma forma aberta, na 
União Europeia e na moe-' 
da única . . Temos orgulho 
naquilo que realizámos e 
não podemos, de maneira 
nenhuma, esquecer aquilo 
que V Exas. nos ajudaram 
a realizar", afirmou. 

JOSÉ Luís SILVA 

Correspondente 

em Joanesburg o 

NO FECHO 

«Nino» Vieira 
P8!te para Paris -

O ex-presidente da 
Guiné-Bissau João Ber­
nardo Vieira parte quin­
ta-fejra para Paris,; onde 
deverá perfuanecer no 
mínimo duas semanas, 
em. tratamentos m.édicos, 
disse ontem à Agência 

. Lusa o seu conselheiro 
especial Manuel Macedo. 
O empresário português 
acrescentou que «Nino» 
Vieira «efectuará exa-
mes médicos até domin­
.go, após o que ficará 
internado» no Hospital 
Militar de Val de Grace, 
arredores de Paris. 

Anulada condenação 
contra Bettino Craxi 

O Tribunal de cassação 
italiano anulou ontem, 
por razões processuais, 
-uma coqdenação de 5 
anos e 9 meses de pr.isão 
pronunciaqa. contra o 
antigo presidente do 
Conselho italiano, Betti­
no eraxi. Esta é a .tercei­
ra vez que este tribunal 
anula, por razões proces­
suais, uma condenação 
do antigo líder do p.arti­
do Socialista (PSI) , 
exilado em Hammamet 
(Tunísia) desde 1994 
fugido da justiça italia-
na_._ ....... __ 
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R.a Brava 
contrata 

Chiquinho 
o Ribeira Brava acaba 

de chegar a acordo com 
Chiquinho, um "esquerdi­
no" de qualidade, bem co­
nhecido dos madeirenses. 

Chiquinho representou, 
durante quatro tempora­
das, o C. D. Nacional ten­
do alinhado, nesta época 
ora finda, o Portimonense. 
De regresso à Madeira, o 
jogador reuniu ontem com 
os responsáveis do Ribei­
ra Brava e o acordo ficou 
estabelecido. «Falei com o 
presidente que se mos­
trou uma pessoa muito 
simpática e dinâmica e 
chegamos a acordo. Por 
quanto tempo? Nem fala­
mos sobre isso, bastou­
-nos o aperto de mão ... », 
comentava o jogador na 
tarde de ontem, satisfeito 
«por retornar a uma Re­
gião de que muito gosto e 
à qual me ligam laços fa­
miliares» . 

Recordándo «o bom 
ano que passei em Porti­
mão» e não esquecendo 
«a boa imagem com que fi­
quei de quatro anos no Na­
cionab>, Chiquinho pers­
pectiva «uma época positi­
va ao serviço do Ribeira 
Brava». 

Ed. Luis 
estuda 
plantel 

o novo treinador do 
União, Eduardo Luis, aca­
ba de regressar a Portu­
gal depois de uma semana 
no Brasil. «Serviu para ob­
servar alguns jogadores, 
ficarmos com algumas re­
ferências mas... nada de 
concreto, para já», elucida 
o técnico. 

Novidades unionistas 
deverão acontecer na pró­
xima semana quando 
Eduardo Luis se deslocar 
à Madeira para definir o 
plantel com responsáveis 
do clube. 

TVI "dá" " 
final 

da Taça 
o jogo da final da Taça 

de Portugal em futebol, a 
disputar sábado entre o 
Beira-Mar e o Campomaio­
rense, vai ser transmitido 
em directo pela TVI, anun­
ciou ontem aquele canal 
de televisão. 

NOVIDADES D O MARíTIMO 

ani pretendido 
Albertino pode ficar 
Chama-se Ayhan Tu­

mani o jogador que 
o Marítimo preten­

de contratar. Tal como o 
DIÁRIO avançou há al­
gum tempo, trata-se de 
um jogador turco que ac­
tuou, na época ora finda, 
no campeonato da Holan­
da. 

De acordo com informa­
ções que nos foi possível 
recolher, Tumani, como é 
conhecido, já realizou 44 
jogos na I Divisão da Ho­
landa, divididos por três 
temporadas. O possível re­
forço do Marítimo come­
çou por representar o Vo­
lendam, onde fez 21 jogos 
em 96/97 e 13 em 97/98, 
mudando-se em 98/99 pa­
ra o NEC. Aqui, Tumani 
efectuou dez partidas. Ao 
todo, nestas três tempora­
das, este jogador turco fac­
turou 10 golos (5+2+3). 

O clube onde Ayhan Tu­
mani passou o último ano, 
NEC - não confundir com 
NAC, que desceu de divi­
são - classificou-se no dé­
cimo primeiro posto, com 
39 pontos. O campeão, co­
mo se sabe, foi o Feye­
noord, com 80 pontos, en­
quanto o NAC, que des­
ceu, somou apenas 23. 

Avançado 
rápido 

Ayhan Tumani tem 27 
anos de idade, tendo nas­
cido no dia 2 de Outubro 
de 19971. Nasceu na cida­
de de Antakya, Turquia. 
Antes de ingressar no fute­
bol holandês actuou no Ar­
minia Bielefeld, da II Divi­
são da Alemanha. Em Fe­
vereiro de 1998 ingressou 

• O avançado Ayhan Tumani é turco mas joga no NEC, 
clube holandês. Tem 27 anos e o Marítimo está 

- interessado em contratá-lo. Para um plantel onde, 
afinal, pode permanecer o defesa Albertino. 

DUARTE AZ EVEDO 

o plantel do NEC - Tumani é o primeiro da esquerda, na fila do meio. 

no NEC, colectividade da 
cidade de Nijmegen. 

Diz quem o conhece 
que se trata de um joga­
dor veloz, de remate fácil 
e ' tecnicamente razoável. 
«Bom no 1x1», refere 
quem já o viu jogar. 

Mais aquisições 
em estudo 

A possível contratação 
de Ayhan Tumani não en­
cerra, obviamente, o plan­
tel maritimista para próxi­
ma temporada. Em falta 
continua um médio-es­
querdo que já se encontra 
devidamente referenciado 
mas ainda não foi possível " 
apurar ... 

No entanto, as "caras 
novas" dos verde-rubros 
podem ser em maior nú­
mero. Para se juntarem às 
que são conhecidas, ou se­
ja, de IlIiev, João Oliveira 
Pinto, Sumudica e Joel 
Santos. Mais, se se concre­
tizarem as negociações 
que existem, a de Ayhan 
Tumani. 

Albertino 
deve continuar 

Quanto aos casos pen­
dentes, a boa nova prende-, 
-se com a possível conti­
nuidade de Albertino. O 
defesa-médio que realizou 
uma excelente segunda 
volta, já foi dado como cer-

to noutros lados mas, se­
gundo o próprio, «volta­
ram a existir muitas hipó­
teses de. continuar na Ma­
deira. Qual " a percenta­
gem? Aí uns 75% ... ». 

A ser assim, Nelo Vinga­
da continuará a contar 
com um elemento que aca­
bou por ser uma peça im­
portante na"fase mais po­
sitiva do Marítimo, na épo­
ca ora finda. 

Dúvidas prosseguem 
quanto às continuidades, 
por exemplo, de Lino, To­
ni, Tulipa, Fernando Go­
mes, Mariano ... Assuntos 
que se arrastam, tendo os 
atletas "carta branca" pa­
ra negociarem o seu futu­
ro fora do plantel mariti­
mista. 

EX-TÉCNICO D O PIACENZA 

Italiano Giuseppe Materazzi 
I 

. vai treinar o Sporting 
-

O treinador .italiano 
Giuseppe Materazzi 

foi ontem confirmado co­
mo o novo técnico do 
Sporting Club de Portu­
gal para as próximas 
duas " temporadas, em 
conferência de imprensa 
realizada no Estádio de 
Alvalade. 

Segundo os dirigentes 
"leoninos", Materazzi, " 
que na última tempora­
da orientou a formação 
do Piacenza (13a classifi­
cada do Campeonato de 
Itália, com 41 pontos), 
enquadra-se no perfil de­
finido para o novo técni- Materazzi é um técnico conceituado em Itália. 

co sportinguista: ambi­
cioso, rigoroso e discipli­
nador. 

Contando 53 anos, Giu­
seppe Materazzr coman­
dou ainda ao longo da 
sua carreira de treina­
dor clubes como a .Lazio 
de Roma e o Bari, orien­
tando formações da Sé­
rie A italiana há sete 
anos. 

Recorde-se que Mate­
razzi sucede no cargo de 
técnico dos "leões" ao 
croata Mirko Jozic, que 
abandonou no final da 
temporada devido a pro­
blemas de saúde. 
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Nogueira 
reforça 

Nacional 
Amadeu Nogueira Pin­

to Sambu, de 33 anos, 
ponta-de-Iança, é a mais 
recente aquisição do Clu­
be Desportivo Nacional. 

Ao avançado, que na 
temporada passada re­
presentou o União de 
Montemor, junta-se João 
Pedro Braz, também ata­
cante, quê se transfere 
da formação algarvia do 
Louletano, clube onde jo­
gou na última época. De 
salientar que este joga­
dor pertenceu às escolas 
do Farense. 

Nogueira, um possan­
te avançado que actuou 
na I Divisão Nacional ao 
serviço do Gil Vicente, 
também já se vinculou 
ao clube madeirense. 

Detinho -
e Rui 

• / A 

Ja nao vem 
Na actualidade do Na­

cional, há também a refe­
rir que os jogadores Deti­
nho, um avançado que jo­
gava na Oliveirense, e 
Rui, guarda-redes que re­
presentava o Leixões, 
que já tinham chegado a 
acordo com o clube, por 
indicação do ex-técnico 
Joaquim Teixeira, já não 
serão jogadores dos "alvi­
-negros". Ao que tudo in­
dica, os dois futebolistas 
"roeram a corda" devido 
à não continuidade de 
Teixeira à frente dos des­
tinos técnicos dos nacio­
nalistas. 

A. Luís 
vai treinar 

em Gaia 
o técnico António 

Luís, que na época passa­
da, ao serviço do Porto­
-santense, não conse­
guiu concluir o projecto 
encetado no princípio da 
temporada, tendo sido 
substituído por José Mo­
niz, vai orientar no próxi­
mo ano a equipa do Vila­
novense, de Gaia, que ga­
rantiu a subida à II Divi­
são B, juntamente com a 
formação do Canelas, e 
que está a disputar o 
apuramento ao título de 
campeão nacional da III 
Divisão. 
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v · í T O R PEREIRA O··· M E L H O R ÁRBITRO 

Em.anuel Câm.ara 
. salva-se' à tangente 
E manuel Câmara 

mantém-se nos qua~ 
dros do Conselho 

de Arbitragem da Liga, as­
sim determinou a classifi­
cação da presente tempo­
rada. Contudo, o árbitro 
madeirense garantiu a ma­
nutenção à tangente (80 e 
último classificado do Gru­
po C), já que os dois últi­
mos - Francisco Vicente 
(9°) e Gomes Araújo (10°) 
descem aos quadros da Fe­
deração Portuguesa de Fu­
tebol. 

Deste modo, não se con­
firmaram as perspectivas 
de subida ao Grupo B, 
mantendo-se Emanuel Câ­
mara no lote dos juízes 
considerados menos cate­
gorizados, que engloba 
ainda os que cinco que su­
biram da FPF. 

Vítor Pereira foi 
o melhor árbitro 

De resto, e na classifica­
ção divulgada, Vítor Perei­
ra foi considerado o me­
lhor árbitro da Liga, mas 
não de~a de ser surpreen­
dente o segundo lugar al­
cançado pelo bracarense 
Martins dos Santos. 

Na classificação dos 10 
primeiros, e que passam a 
constituir o Grupo A (o 
grupo de elite), surgem 
Jorge Coroado, de Lisboa 
(3° classificado), Lucílio 
Batista, de Setúbal (4°), 
Paulo Costa, do Porto (5°) , 
Isidoro Rodrigues, de Vi­
seu (6°), Bruno Paixão, de 
Setúbal (7°), José Pratas, 
de Évora (8°), Duarte Go­
mes, de Lisboa (9°) e Antó­
nio Costa, de Setúbal 
(10°) . . 

De salientar que José 
Luís Tavares vai propor o 
alargamento deste Grupo 
A para 13 árbitros, apon-

P A R A 

• . Emanuel Câmara garantiu a manutenção nos quadros 
de árbitros da Liga à tangente, ao ficar no 8° lugar do 
Grupo C, numa temporada em que Vítor Pereira foi 
considerado o melhor. 

EMANUEL ROSA 

Emanuel Câmara mantém-se na I Divisão. 

tando, como justilicação, 
o facto de, na última épo­
ca, o CA, a que preside, 
ter sido obrigado a reçor­
rer aos árbitros do Grupo 
B nas situações em que 
foi necessário completar o 
número de três árbitros a 
sortear para os jogos de 
risco. 

A ser assim, Paulo Pa­
raty, o árbitro internacio- . 
nal do Porto despromovi­
do ao Grupo B, pode conti­
nuar no Grupo A, que vai 
contar com os promovidos 
Bruno Paixão e Duarte Go­
mes, este o árbitro madei­
rense ra"dicado em Lis­
boa. 

O Grupo B, para já, pas-

sa a ser constituído pelos 
seguintes árbitros: Paulo 
Paraty, do Porto (11° clas­
sificado), Jacinto Paixão, 
de Évora (12°), José Lei­
rós, do Porto (13°), Olegá­
rio Benquerença, de Lei­
ria (14°), Luís Miranda, de 
Lisboa (15°), Paulo Batis­
ta, de Portalegre (16°) e 
Mário Mendes, de Coim­
bra (17°). 

A este Grupo subiram 
João Vilas Boas, de Bra­
ga, (1° classificado do Gru­
po C), Mário Santos, de 
Aveiro (2°) e Francisco 
Ferreira, de Viana do Cas­
telo (3°). 

Descem aos quadros de 
árbitros da F. P. F. , Bento 

S E R D E PRIMEIRA 

Marques (Évora), Carlos 
Basílio (Lisboa) e António 
Marçal (Lisboa) . 

Elmano Santos com 
Emanuel Câmara 

Mantêm-se no Grupo C 
Teixeira Correia (Beja), 
Pedro Sanhudo (Porto), Jo­
sé Mesquita (Porto), Cu­
nha Antunes ' (Braga) e 
Emanuel Câmara (Lis­
boa), a que se juntam os 
cinco promovidos dos qua­
dros federativos: João Fer­
reira (Setúbal), José Antó­
nio Pereira (Aveiro), Au­
gusto Duarte (Braga), Rui 
Mendes (Porto) e Elmano 
Santos (Funchal). 

veram-se neste escalão. 

Elmano Santos apenas 
à espera das provas·: 

Samuel Gouveia, coloca­
do na 87a posição, foi o ár­
bitro madeirense melhor 
colocado, seguido de Mar­
c'o Delgado (97°) e Sérgio 
Serrão (106°). 

A classificação obtida 
por Sérgio Serrão indicia 
algumas dificuldades de 
manutenção, já que, num E nquanto Emanuel Câ­

mara garantia a ma­
nutenção nos quadros dos 
árbitros da Liga Profissio­
nal de Clubes, Elmano 
Santos conquistava a subi­
da a este grupo também à 
tangente. 

Na realidade, Elmano 
Santos, apesar da boa épo­
ca realizada, inicialmente 
ficou classificado na sexta 
posição entre os árbitros 
da Federação Portuguesa 
de Futebol, mas acabou 

por beneficiar do facto de 
um dos árbitros colocados 
entre os cinco primeiros -
na circunstância Licinio 
Santos - ter atingido o li­
mite de idade (37 anos) , 
no que concerne às subi­
das. Elmano Santos, desta 
maneira, passou para o 5° 
lugar e subiu ao Grupo C, 
juntando-se, assim, a Ema­
nuel Câmara. 

Neste contexto, a Ma­
deira volta a contar com 
dois árbitros na I Divisão 

do futebol português. 
De ressalvar, contudo, 

. gue a ascensão de Elína­
no Santos está ainda pen­
dente das provas a · que 
irá ser submetido 

Samuel o melhor 
na 3a categoria 

Enquanto isso, os res­
tantes árbitros madeiren­
ses inseridos na ' terceira 
categoria nacional, manti-

. lote de 140 árbitros, 30 
desceram aos quadros re­
gionais. Basta fazer as 
contas ... 

A este escalão irá jun­
tar-se o árbitro da AFM, 
Nélio Ferreira, que garan­
tiu a ascensão à erceira 
categoria nacional. Um ou­
tro árbitro madeirense es­
tá na calha para subir 
(Rui Brites), mas, neste 
caso, está pendente da 
existência de vagas. 
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Fernando safttês 
vai prolongar . contrato 
O técnico Fernando San­

tos confirmou ontem 
que vai prolongar o seu con­
·trato por mais um ano com 
o F.C. Porto, passando o vín­
culo a vigorar até 2001, 
coincidindo com o termo do 
mandato do presidente por­
tista, Pinto da Costa. 

«Já tinha chegado a um 
acordo com o presidente 
há vários meses, por isso é 
uma coisa natural», afir­
mou o treinador portista, 
referindo que deverá pro­
longar o vínculo a 12 de Ju­
lho e confirmando o estágio 
de pré-temporada para Vi­
seu, entre 14 e 24 de Julho. 

Sobre eventuais dispen­
sas ou contratações, Fer­
nàndo Santos foi mais pou-

"pado nas palavras, ' escu­
sando-se mais uma vez co­
mentar o assunto, adiantan­
do apenas que o. futuro 
plantel «não andará longe 
dos 24/25 jogadores». 

Instando a pronunciar­
-se sobre as possíveis saí­
das de Zahovic e Jardel, 
Fernando Santos optou pe­
la ironia: «o que posso di­
zer é que se os meus joga­
dores fossem tão bons a dri­
blar como vocês Gornalis­
tas), era uma maravilhá». 

EX- U.LEIRIA 
/ 

Alvaro Gregório 
reforça Naval 

A Naval 1° de Maio, da II 
divisão de honra, con­

tratou dois defesas cen­
trais brasileiros, Fernando 
e Sargento. 

Fernando (23 anos) e 
Sargento (25 anos) esta­
vam ligados a dois clubes 
que disputam o campeona­
to principal de Minas Ge­
rais, e foram contratados 
no âmbito de uma desloca-

ção do técnico Raul Águas 
ao Brasil. A dupla de cen­
trais firmou um contrato 
por uma época, com opção 
por uma segunda tempora­
da. 

O clube da Figueira da 
Foz assegurou também a 
contratação do ex-leiriense 
Álvaro Gregório, que assi­
nou um contrato nos mes­
mos termos dos brasileiros. 

DEFESA NIGERIANO 

Okunowo no Benfica 
por empréstimo 

O Benfica concluiu na 
passada segunda­

-feira com o FC Barcelo­
na um acordo para a ce­
dência, por empréstimo 
e por uma temporada, 
do defesa nigeriano Sa­
muel Okunowo, confir­
mou ontem à Agênda Lu­
sa uma fonte ligada à di­
recção do clube da Luz. 

A mesma fonte confir­
mou ainda que o guarda­
-redes argentino Bossio 
«estará quinta-feira em 
Lisboa para efectuar ins­
pecções médicas e, even­
tualmente, assinar um 
compromisso com o clu­
be». 

Relativamente à anun­
ciada contratação do 
avançado brasileiro Gio-

vanni, que Louis Van 
Gaal colocou na lista 
das dispensas, a referi­
da fonte directiva adian­
tou que o Benfica.«está _ 
a negociar com o joga­
dor, depois 'de chegar a 
acordo com o Barcelo­
na». 

No tocante ao defesa 
argentino Rojas, o diri­
gente contactado pela 
Agência Lusa referiu 
que «as negociações es­
tão bastante adianta­
das», enquanto sobre o 
propalado interesse do 
Benfica no «central» boa­
visteiro Litos garantiu 
que «o que veio noticia­
do na comunicação so­
cial não tem nada a ver 
com a realidade». 
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DIZ P I N T O D A c O S T A 

Caso Tomto 
nos tribunais 
• o presidente do FC Porto apontou como provável o 

encaminhamento do caso-Tonito para os tribunais 
civis, desmentindo simultaneamente a .versão de que 
os «dragões» já não estariam interessados no jogador. 

Pinto da Costa, que 
esteve reunido 
com os restantes 

. administradores da SAD 
portista, começou por 
desmentir categorica­
mente o noticiado inte­
resse do seu clube no fu­
tebolista leiriense Bake­
ro, e que sobre a propala­
da nomeação dos árbi­
tros referiu: «isso deve 
ser a opinião dos jornalis­
tas, porque os clubes que 
eu contactei, embora não 
fossem todos, são a favor 
do actual modelo». 

As relações com o 
Sporting foram conside­
radas pelo. líder portista 
como ' <<iguais às manti­
das com outros clubes»., 
sublinhando, contudo, 
que «não há pactos nem 
acordos secretos como 
para aí se dizia». 

Pinto da Costa não se 
esquivou mesmo a abor­
dar o chamado "caso To­
fiito", afirmando: «pelos 

vistos é um caso para ser 
resolvido nos tribunais ci­
vis, exemplo que já hou­
ve quem o seguisse», 
sem contudo adiantar 
qualquer identificação. 

Ainda sobre o interes­
se do FC Porto por Tofii­
to, o presidente dos «dra­
gões» comentou: «Eu 
nunca disse que o joga­
dor não nos interessava, 
pois se assim não fosse 
já tínhamos retirado ' o 
contrato que se encontra 
depoSitado na Liga e cu­
ja validade foi ' confirma~ 
da pelo director-executi­
vo desse organismo». 

Roquete diz 
-que PC mente 

o presidente do Spor­
ting, entretanto, acusou 
o seu homólogo do FC 
Porto, Pinto da Costa, de 
ter faltado à verdade, 
quando negou ter recebi­
do um telefonema de Jo-

sé Roquette sobre o fute­
bolista Tonito, pretendi­
do pelos dois clubes. 

Em conferência de im­
prensa, José Roquette 
deu a conhecer os pas­
sos dados pelo Sporting 
com vista à contratação 
do jogador espanhol, que 
alinhou pelo Vitória de 
Setúbal na última tempo­
rada e mostrou-se «desi­
ludido» com a postura do 
presidente portista. 

.Enfim, como era previ­
sível, este "caso Tofiito" 
continua a fazer correr 
muita tinta. O jogador 
primeiro chegou a acor­
do com o F. C. Porto dado 
que era dado como atleta 

. pertencente ao Vitória 
de Setúbal - que, entre­
tanto, deveria ter com­
prado o respectivo "pas­
se" ao Tenerife - ,mas de­
pois foi com o Sporting 
que se comprometeu. Is­
to porque, afinal, ao que 
consta, Tofiito não esta­
va desvinculado do clube 
espanhol. 
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Madeirense 
com golo 

mais rápido 
Marlon Encarnação 

Barbosa, jogador da esco­
la de futebol «Jachico», 
com sede no «Seminário 
Inter-diocesano de Saba­
na deI Blanco», ao norte 
de Caracas, acaba de en­
trar para o <<livro de recor­
des da liga Cesar deI Vec­
chio». 

No último desafio da Ca­
tegoria Pré A, frente ao 
San Agustin de El Mar­
qués, o talentoso medio­
campista converteu o golo 
mais rápido do torneio in­
tercolegial em 5 segun­
dos, com um potente dis­
paro desde o centro do 
campo. 

Filho de emigrantes ma­
deirenses, Marlon já tinha 
sido "um fenómeno" em 
Pré B, com a equipa de Ga­
licia. Com apenas 8 anos 
conseguiu 39 golos. Após 
a sua primeira campanha 
no Pré A, em 1998, mar­
cou 25 golos. 

o guardião . maIS caro 
do Mundo 
O guarda-redes interna­

cional holandês Sander 
Westerveld tornou-se on­
tem o «keeper» mais caro 
do Mundo, ao transferir­
-se do Viiesse Arnhem pa­
ra o clube inglês Liverpool 
por quatro milhões de li­
bras (cerca 1,2 milhões de 
contos). 

Westerveld, de 26 anos, 
que na semana passada . 
se estreou ao serviço da 
selecção "laranja" num 
particular com o Brasil, 
submeteu-se segunda-fei­
ra a testes médicos em An­
field Road, concluindo on­
tem as formalidades do ne­
gócio. 

«Este é um clube illcri­
velmente grande e, para 
mim, foi o clube inglês do 
século. Sei que não alcan­
çou os êxitos desejados 
nos últimos anos e espero 
poder ajudá-lo a ~onquis­
tal' um título na próxima 
temporada e, quem, sabe, 
conseguir a qualificação 
para a Liga dos Cam­
peões», declarou Wester­
veld. 

Gurenko 
reforça ' 
Roma 

O internacional bielor­
russo Serguei Gurenko as­
sinou contrato por cinco 
temporadas com a AS Ro­
ma. 

O defesa lateral da se­
lecção da Bielorrússia vai 
substituir o francês e cam­
peão do Mundo Vincent 
CandeIa, que está prestes 
a transferir-se para o In­
ter Milão. 
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F A S E F I N A L D A I I I DIVISÃO 

Ribeira Brava 
recebe Lusitânia 

E m jogo a contar pa­
ra a segunda jorna­
da do apuramento 

do título de campeão da 
III Divisão Nacional, o 
Clube Desportivo Ribeira 
Brava defronta o Lusitâ­
nia, esta tarde (16.00 ho­
ras) , em encontro marca­
do para o campo munici­
pal da vila ribeira-braven­
se. 

Após a derrota sofrida 
na primeira jornada da 
prova, acontecida frente 
ao Marinhense, na Mari­
nha Grande, por 1-0, a 
equipa de Lino Gonçalves 
parte para este embate 
com a firme disposição 
de não só rectificar o re­
sultado negativo do últi­
mo domingo, como tam­
bém de conquistar os três 
pontos para procurar 
manter-se na corrida ao 
acesso à final da prova, 
que, recorde-se, vai opor 
os vencedores das zonas 
Norte, Sul/Açores. Da 
mesma ambição comunga 
certamente a fotmaçãó 
que vem de Angra do He­
roísmo, que saiu vitoriosa 
na ronda anterior, em ca­
sa, diante do Sesimbra 
(3-2), pelo que um novo 
êxito na Madeira deixará 
o Lusitânia bem encami­
nhado para almejar dispu­
ta do título do escalão ter­
ciário. 

• O Ribeira Brava recebe o Lusitânia, hoje (16.00 horas), 
em jogo a contar para a 2a jornada do apuramento do 
campeão nacional da III Divisão. Depois da derrota na 
Marinha Grande, ganhar é o objectivo para esta tarde. 

o Ribeira Brava joga hoje para o acesso à final da III Divisão. 

Com estas intenções 
de parte a parte, espera­
-se um jogo bem disputa­
do, com duas equipas 
apostadas na vitória, no 
fundo, o único resultado 
que serve às suas aspira­
ções nesta fase de aces­
so, pelo que ambas têm 

N O F C 

pouco ou nada a perder 
neste encontro. 

Para a partida desta 
tarde, o técnico do Ribei­
ra Brava, Lino Gonçalves, 
tem todo o grupo de traba­
lho à sua disposição, da­
da a inexistência de joga­
dores castigados ou lesio-

P O R T O 

nados e convocou os se­
guintes dezasseiselemen­
tos: Dani, Edgar, Samuel, 
João José, Agrela, Rena­
to, Noémio, Duarte Lucia­
no, Bidinha, Roberto, Nu­
no Gregório, Nélson, Luís 
Pita, Nélio e Duarte. 

EMANUEL PE STANA 

Próxima época 
está definida 

O presidente do FC Por­
to, Pinto da Costa, dis­

se ontem, após longa reu­
nião com o técnico Fernan­
do Santos, que a próxima 
época está alinha.vada e 
que ficou definido o destino 
da quase totalidade dos fu­
tebolistas do clube. 

O presidente portista 
confirmou a integ1'ação no 
plantel principal de Romeu 
e Duda, jogadores empres­
tados ao Marítimo e Rio 
Ave, garantindo ainda a 
permanência dos «cen­
trais» João Manuel Pinto e 
Ricardo Carvalho. Os defe­
sas Fernando Mendes e Nél­
son, o médio romeno Pandu­
ru e o avançado polaco Miel­
carski vão ser cedidos defi­
nitivamente, mas o seu futu­
ro ainda é uma incerteza. 

«O guarda-redes Costi­
nha mostrou vontade de ser 
emprestado para poder jo-

Romeu fica integrado no plantel principal. 

gar, mas é um caso que ain­
da está a ser estudado», 
acrescentou Pinto da Cos­
ta, assegurando que Marco 
Almeida e George Jardel, ir­
mão de Mário Jardel, em­
prestados na época passa-

da ao Leça, serão integra­
dos na equipa B dos «dra­
gões». 

O húngaro Féher tam­
bém será «despromovido» 
ao conjunto secundário, 
mas o líder do FC Porto ex-

plicou que o avançado pode­
rá ser chamado à equipa 
principal a qualquer mo­
mento. O avançado Quinzi­
nho deverá ser emprestado, 
ao passo que o médio Car­
los Manuel tem possibilida­
des de permanecer no plan­
tel, não sendo excluída a hi­
pótese de ser cedido. 

Os jogadores contrata­
dos ao Estrela da Amadora, 
Rodolfo e Paulo Ferreira, fo­
ram dados como certos na 
equipa principal e sobre o 
eventual empréstimo do se­
gundo ao Salgueiros, Pinto 
da Costa disse ser «mais 
um disparate». 

Sobre o médio Ricardo 
Sousa, empestado ao Beira­
-Mar, o presidente do FC 
Porto considerou pouco 
oportuno tecer comentários 
neste momento, uma vez 
que ainda vai disputar a fi­
nal da Taça de Portugal. 
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Beckenbauer quer 
"tripla" para Bayern 

O presidente do Bayern 
de Munique, Franz 

Beckenbauer, quer esque­
cer os desaires nas finais 
da Liga dos Campeões e da 
Taça da Alemanha de fute­
bol, e pede uma histórica 
«tripla» para a próxima épo­
ca. «Vamos defender o títu­
lo de campeão alemão, va­
mos de novo tentar chegar 
à final da Liga dos Cam­
peões e à final da Taça da 
Alemanha», afirmou o «Kai­
ser» segunda-feira à noite 
num canal de televisão bá­
varo. 

Beckenbauer considera 
que o Bayern «este ano po­
de ser uma equipa mais for­
te que a do ano passado», 
negando que a forma como 
o clube alemão perdeu 
aqueles dois jogos possa 
ter efeitos negativos nos jo­
gadores. 

«Os jogadores são inteli­
gentes e já têm experiência 
suficiente para se distancia­
rem destas derrotas», ga­
rantiu o presidente do prin­
cipal clube de Munique. 

O Bayern foi derrotado 
naquelas duas competições 
com «requintes de malva­
dez»: primeiro, perdeu a Li­
ga dos Campeões para o 
Manchester United já em 
período de descontos, de­
pois a Taça da Alemanha, 
para o Werder Bremen, na 

marcação de grandes pena­
lidades. 

Para o assalto à «tripla» , 
os alemães estão dispostos 
a «abril' os cordões à bol­
sa»: para já, gastaram mais 
de 3,1 milhões de contos em 
contratações para a próxi­
ma temporada, entre as 
quais se destaca a do brasi­
leiro Paulo Sérgio. 

Marc Degryse 
no Beerschot 

O futebolista internacio­
nal belga Marc Degryse ali­
nhará na próxima época no 
Germinal Beerschot Antuér­
pia (GBA) , anunciou ontem 
o director geral do novo clu­
be daquela cidade, fruto da 
fusão entre Germinal Eke­
ren (Dl) e Beerschot (D3). 

O GBA e o médio, que ac­
tuou na última temporada 
no La Gantoise, assinarão 
contrato no final da sema­
na, após o regresso de fé­
rias do jogador. 

Degryse, que completa 
34 anos em Setembro, che­
gou ao La Gantoise no iní­
cio da época 1998/99, vindo 
do PSV Eindhoven, da Ho­
landa, depois de ter repre-
sentando FC Bruges 
(1980/89), . Anderlecht 
(1989/96) e os ingleses do 
Sheffield Wednesday 
(1996/97). 

NO MUNDIAL DE CLUBES 

Vasco da Gama 
representa o Brasil 

O Vasco da Gama, con­
siderado o melhor 

clube de futebol sul-ame­
ricano de 1998, vai repre­
sentar o Brasil na primei­
ra edição do Campeonato 
do Mundo de Clubes, a 
realizar em Janeiro do 
ano 2000. 

O convite partiu da 
Confederação Sul-ameri­
cana de Futebol, que teve 
em consideração a exce­
lente época realizada pe­
lo Vasco no ano passado, 
em que conquistou a Ta­
ça Libertadores da Amé­
rica. 

Quem não se fez roga­
da foi a direcção do clube 
carioca, que aceitou de 
imediato a oferta, consi­
derando a distinção co­
mo um motivo de «.orgu­
lho». 

A um passo 

do título 

«É uma notícia que re­
forçará ainda mais a mo­
ral da equipa», afirmou o 
treinador adjunto Alcir 
Portela, numa altura em 
que o Vasco está a um 
passo de ganhar o cam­
peonato estadual do Rio 
de Janeiro, bastando-lhe 
para isso empatar, no pró-

ximo sábado, o segundo 
jogo da final com o Fla­
mengo. 

O Campeonato do Mun­
do de Clubes é uma nova 
competição idealizada pe­
la FIFA e será disputado 
todos os anos pelo vence­
dor da Taça Interconti­
nental e os campeões da 
Europa, América do Sul, 
América do Norte e Cen­
tro, Ásia, Oceânia, Áfri­
ca, e ainda um represen­
tante do país anfitrião. 

De 5 a 14 Janeiro 

no Rio e S. Paulo 

A primeira edição vai 
ter lugar nas cidades bra­
silell'as de São Paulo e 
Rio de Janell'o, entre os 
dias 5 e 14 de Janeiro do 
próximo ano e pode vir a 
contar com a presença 
de uma segunda equipa 
daquele país, caso o Pal­
meiras consiga vencer a 
Taça Libertadores. 

O Palmeiras recebe ho­
je o Desportivo de C ali, 
na segunda mão da final 
da Taça, e terá que anu­
lar a derrota (0-1), sofri­
da em solo colombiano 
para conseguir um lugar 
no nascente Mundial de 
clubes. 
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A Baviera colabora novamente com a organização 
do Ral i Vinho Madeira, cedendo viaturas BMW 

RALI VINHO MADEIRA 

Alcides e Jorge Petiz 
conduzem os BMW 

A Baviera, concessio­
pária para Portugal 

das viaturas alemãs 
BMw, vai dar continuida­
de à sua colaboração 
com a Comissão Organi­
zadora do' Rally Vinho 
Madeira, cedendo três 
viaturas, duas das quais 
servirão 'de carros "O" e 
"00". 

Segundo o director de 
Relações Publicas da Ba­
viera, Francisco Guima­
rães, o primeiro carro, 
um M3, será conduzido 
por Jorge Petiz, enquan­
to o segundo, um 3.20 
diesel, será pilotado pe­
lo seu irmão Alcides, am­
bos pilotos oficiais da 
Baviera no Campeonato 
Nacional de Velocidade. 

Recorde-se que, ao vo­
lante de viaturas BMW, 
já passaram pela Madei­
ra figuras importantes 
do automobilismo nacio-

. nal e internacional, co­
mo foi o caso do ex-pilo­
to de Fórmula Um, Pe­
dro Matos Chaves, ac­
tualmente a conduzir 
um Toyota Corolla WRC 
no Campeonato Regio­
nal de Ralis. 

Rali com 25 
classificativas 

A edição de 1999 do 
Rali Vinho Madeira vai 
ter um total de vinte e 
cinco provas classificati­
vas, ente as quais se des­
taca o novo "troço" de 
São João,distribuídas 
por duas etapas com oi­
to secções. 

A prova começa com a 
sempre espectacular pro­
va de classificação da 
Avenida do Mar, a qual 
terá lugar na quinta-fei-

ra, dia 29 de Julho, às 
20:00 horas . 

Na sexta-feira, dia 30, 
o rali "arranca" às 09:30, 
para uma primeira "ron­
de" pelas classificativa 
de Santa Cruz, Poiso, 
Terreiro da Luta e Meia 
Serra, que voltará a ser 
repetida após o reagru­
pamento no Parque de 
Assistências situado na 
Camacha. 

Uma segunda "ronde", 
inclui as provas crono­
metradas de Chão da La­
goa, Referta, Terreiros e 
Palheiro Ferreiro, antes 
da chegada ao Funchal, 
prevista para as 18:24. 

As últimas secções da 
segunda etapa têm lugar 
no sábado, dia 31, o Rali 
Vinho Madeira recomeça 
às 07:10, com as "espe­
ciais" de Vale Paraíso e 
Cedro Gordo a abrirem 
as "hostilidades", antes 
da deslocação para Oes­
te onde se incluem pas­
sagens por São João, 
Paul, Santa e Rosário, re­
petidos após a neutrali­
zação no Parque de As­
sistências, desta vez lo­
calizado na Ribeira Bra­
va. Vale Paraíso e Cedro 
Gordo, culminam mais 
uma edição do Rali Vi­
nho Madeira, cujo final 
está agendado para as 
18:50, com a habitual 
apoteose aos vencedo­
res. 

Como nos dois últi­
mos anos, o "quartel-ge­
nerál" ficará situado no 
Centro Internacional de 
Feiras, Exposições e 
Congressos (Madeira 
Tecnopolo) . 

As inscrições poderão 
ser efectuadas até ao 
dia 13 de Julho, às 18:00 
horas. 

CAR LOS MONIZ 
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Madeira já teIn 
14.220 atletas 

AMadeira registou 
na época de 
1997/98 cerca de 

14.220 atletas . federados, 
que representam 104 clu­
bes, filiados em 14 Asso­
ciações. Este número cor­
responde a 15,66% da po­
pulação da Região com 
idade compreendida entre 
os 10 e 29 anos. Na Re­
gião praticam-se 43 moda­
lidades. 

Na época a que se refe­
re este estudo há a consta­
tar um aumento de 1.146 
atletas em relação à épo­
ca anterior, ou seja, um 
acrescuno de 10;04%. 
Aliás, nos últimos três 
anos tem-se verificado um 
aumento sustentado da 
população desportiva, sen­
do de referir que 72% des­
sa população é do sector 
masculino. 

Das 43 modalidades 
praticadas na Região, dez 
têm mais de 200 pratican­
tes, cabendo ao Futebol o 
maior número de atletas 
(3.359), seguido do Ténis 
de Mesa (2.268) e do Ande­
bol (1.294) . O concelho 
com maior número de pra­
ticantes é o Funchal, se­
guido de Câmara de Lo­
bos e Santa Cruz. 

A nível nacional compe­
tiram 23 modalidades, 
com 92 representações, 
sendo o Ténis de Mesa a 
modalidade com mais 
equipas (10). Outro dado 
importante é que a maior 
parte da equipas madei­
renses que estão a compe­
tir à escala nacional en­
contra-se na I Divisão 
(36), enquanto na II Divi­
são competem 35 equipas. 

Os escalões com major 
percentagem de atletas 
são os seniores, com 22%, 
seguido dos iniciados com 
18%. 

Uma referência para os 
árbitros que também 
acompanham a evolução. 
com uma elevada percen­
tagem nos escalões mais 
elevados, atingindo mes­
mo o estatuto de árbitros 
internacionais. 
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• A Madeira tem mais de 14 mil atletas. E organiza os 55 
eventos desportivos, que no ano passado registaram 
uma participação de 4.520 não residentes. A Região 
tem hoje mais de cem atletas internacionais. 

JO ÃO AUGUSTO 

Foram ontem apresent ados os indicadores do Desporto madeirense de 97/98. 

Na época de 97/98 fo­
ram conseguidos 144 títu­
los nacionais para a Ma­
deira, nas modalidades in­
dividuais e colectivas. 

A participação interna­
cional registou 69 presen­
ças individuais e 31 colec­
tivas. 

Santos satisfeito 
com indicadores 

Francisco Santos, se­
cretário regional da Edu­
cação, destacou a acção 
dos dirigentes desportivos 
para que estes resultados 
fossem conseguidos. "A 
capacidade de todos possi­
bilitou estes resultados, 
que passam pelos atletas, 
como pelos árbitros, onde 
57% dos mesmos estão na 
I Divisão, onde se prova a 
sua qualidade como tam­
bém a qualidade dos diri-

gentes», destacou o diri­
gente que acrescentou: 
"OS eventos desportivos é 
outra das apostas da Ma­
deira no desenvolvimento 
da Região. Porque enten­
demos que o Desporto ser­
ve fundamentalmente 
duas perspectivas neste 
caso particular, o de pro­
moção da Região da Ma­
deira, que é evidente quan­
do 45% das pessoas que 
participam nos eventos 
realizados são de fora da 
RAM e a vinda à Madeira 
dessas pessoas é uma pro­
moção, enquanto destino 
turístico por excelência, 
sendo um nicho de merca­
do próprio do turismo des­
portivo. 

No momento caminha­
mos para que todos os 
eventos desportivos sejam 
de âmbito internacional, 
sendo que no momento 
42% dos eventos realiza-

dos beneficiam a econo­
mia da Região» . 

Analisando ao detalhe 
os diferentes indicadores, 
Francisco Santos diz: !,A 
Madeira tem 118 atletas a 
competirem a nível inter­
nacional, representando 
as selecções . nacionais e 
as equipas da Madeira 
que competem nas compe­
tições europeias, o que 
constitui um potencial im­
portante na divulgação e · 
promoção da Madeira. 

O· aproveitamento dos 
nichos de mercado não 
são apenas promovidos 
por anúncios de televisão 
ou de jornais, mas através 
das equipas da Madeira, 
onde já tive oportunidade 
de provar. isso junto das 
deslocações que fiz, uma 
vez que há o despertar no 
local para a origem da 
equipa. Isto é o papel que 
o desporto esta a fazer». 
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Brenta 24 é aposta 
naform~ 

Com a aquisição pelo 
Clube Naval do Fun­
chal de um Brenta 

24, um novo potencial se 
abre para os jovens veleja­
dores do clube na prática 
da vela de Cruzeiro, já que 
este barco foi concebido 
para a competição de mé­
dio e alto nível, pois permi­
te boas performances e a 
form ação de novos veleja­
dores. 

Este é um projecto ambi­
cioso que juntou várias en­
tidades privadas, com des­
taque para a Rov Atlantico/ 
Land Rover, Petrogal/Ma­
deira, BCP, Telecom, Tran­
sinsular, Bonança,Viagens 
Blandy, Cabo TV; AniMadei­
ra, Imersão e Sucufogo, 
bem como a ARVCRM. 

Curioso e oportuno foi o 
nome de baptismo que a di­
recção do Clube Naval do 
Funchal decidiu adoptar -
GllÍnga - numa homena­
gem a um antigo trabalha­
dor da colectividade, Antó­
nio Abreu, uma figura ca­
rismática do méio náutico, 
já que foi desde a funda­
ção da colectividade o res­
ponsável pela guarda dos 
iates, bem como pelo trans­
bordo de tripulantes locais 
e estrangeiros que visita­
vam a Madeira. 

Francisco Santos, presi­
dente da direcção do Na­
val, salientou o empenho 

• A frota regional da classe Cruzeiro foi enriquecida 
com a aquisição de um Brenta 24, uma pequena 
"máquina" que se destina à formação num projecto 
ambicioso do Clube Naval do Funchal. 

o Brenta é uma autêntica "bomba" na vela de iniciação à classe Cruzeiro. 

da Associação Regional de 
Vela na concretização des­
te projecto, bem como o de 
todos os patrocinadores, 
para depois sublinhar o nú­
mero de sócios do clube, 
que rondam já os seis mil. 

Referência final para a 
presença dos irmãos San-

tos - refer,ências da vela 
da Madeira nos anos ses­
senta, com a sua participa­
ção no Campeonato do 
Mundo de Moths no Cani­
çal em 68 - bem como de 
de Vítor Caires, figura em­
blemática do Naval e da ac­
tividade náutica. Destaque-

BASQUE T EBO L 

-se, ainda, o facto de Mafal­
da Freitas ter sido a madri­
nha do «Guinga» 

O Brénta 24 tem uma su­
perfície vélica de 36 m2, 
comprimento de 7,49 me­
tros, largura 2,48 metros e 
calado de 1,63 metros. 

JOÃO AUGU STO 

Susana e Isabel 
reforçam Nacional 

A equipa sénior femini­
na do CD NacionaV 

Citroen está apostada 
em alcançar o título da 
Liga Feminina que já há 
alguns anos lhe tem esca­
pada e, para tal, a turma 
regional foi buscar ao TV 
Cabo/Santarém duas jo­
gadores de "peso", como 
são as internacionais 
portuguesas, Susana Soa- . 
res e Isabel Sebastião. 
Duas atletas que estão 
entre as melhores que ac­
tuaram nos últimos anos 
no nosso país. 

Tanto uma como outra 
foram titulares indiscutí­
veis da equipa escalabita­
na que no ano passado 
foi vice-campeã nacional. 
Na selecção nacional, a 
presença dos novos refor­
ços nacionalistas tam­
bém é muito importante. 

Susana Soares e Isabel Sebast ião reforçam o Nacional. 

Susana Soares tem 
1, 70 metros, actua na po­
sição de extremo, tem 
vinte e quatro anos e, na 
temporada passada ter­
minou com uma média 
de 11,8 pontos por jogo. 

Isabel Sebastião é ex­
tremo/poste, conta vinte 
e cinco anos e tem uma 
média de 6,1 pontos por 
jogo e, com 1,80 metros 
de altura, é essencial­
mente uma ressaltadora. 

Com estas duas aquisi­
ções, a formação "alvi-ne­
gra" revela que quer con­
quistar o título da Liga 
Feminina na próxima 
temporada que, actual­
mente está na posse. da 
outra equipa madeiren­
ses o CABlLevi's Store. 

O conjunto do TV Ca-
. bo/Santarém, perde as­
sim mais duas jogadores 
influentes, depois da "ba­
se" Ticha Penicheiro ter 
já manifestado o desejo 
de - quando terminar a 
WNBA - jogar no cam­
peonato mais competiti­
vo do que o português. 

Com Santarém "desfal­
cado", tudo indica que o 
ceptro da próxima edi­
ção da Liga será dtscuti­
do entre as equipas insu­
lares do Nacional e do 
CAB. 

MÁ RCIO BERENG U ER 
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BASQU E T E BOL 

Francisco Fernandes 
na selecção nacional 

O atleta madeirense do 
Clube Amigos do Bas­

quete, Francisco Fernan­
des, foi convocado pelo se­
leccionador nacional de ju­
niores de basquetebol, Jo­
sé Olímpio, para o Torneio 
de Breda, na Holanda, que 
se disputa de sexta-feira ' a 
domingo e conta com a par­
ticipação de seis forma­
ções. 

Francisco Fernandes, 
que recentemente rubricou 
contrato profissional com 
o clube, integra um lote de 
12 jogadores, que cumpre 
assim mais uma etapa de 
preparação com vista à 
participação no mundial 
da categoria - marcado pa­
ra Portugal de ' 15 a 25 de 
Julho. 

A selecção nacional foi 

colocada no grupo "B", jun­
tamente com a Estónia e a 
equipa holandesa Drink 
Sharks, ao passo que no 
agrupamento "A", vão com­
petir a selecção holandesa 
e ainda o Pallacanestro 
Trieste (Itália) e o Basket­

. ball Team XXI (Inglaterra). 
O conjunto luso inicia a 

sua participação na sexta­
-feira, frente ao Drink 
Sharks (17.00 horas), de­
frontando, no dia seguinte, 
a Estónia (15.00 horas) . 

Vejamos a Lista dos 12 
convocados: Diogo Simões, 
Euclides Camacho, Jaime 
Silva, Luís Pitra, Fernando 
Neves, André Pinto, Fran­
cisco Fernandes , Paulo Cu­
nha, Dinis Amorim, Mário 
Gonçalves, Samba Camará 
e Pedro Lourenço. 

NATAÇÃO 

Quatrocentas crianças 
num festival 

O Departamento de Na-
. tação do Clube Naval 
do Funchal leva a efeito 
no dia 18 de Junho um fes­
tival destinado aos alunos 
dos infantários e colégios 
que frequentaram as "esco­
las" do Naval. 

Assim, cerca de 400 
crianças com idades com~ 
preendidas entre os 3 e 6 
anos vão participar nesta 
grande festa do Naval, que 
para o efeito elaborou um 
programa diversificado. 

Deste modo, o festival 
inicia-se pelas 15 horas 
com o desfile de todos os 
participantes, que se fa­
rão acompanhar dos edu­
cadores e respectivos mo­
nitores, segUindo-se uma 
breve demonstração do 
trabalho de aprendiza-

gem, que terá lugar na pis­
cina de 20 metros para os 
mais jovens e na de 25 me­
tros para os mais velhos. 

Para além do programa 
desportivo, o Naval propor­
cionará a todas as crian­
ças um espectáculo de pa­
lhaços, seguido de um lan­
che, no polidesportivo do 
Complexo da Nazaré. Pe­
las 17 horas o festival che­
gará ao seu termo. 

Com um trabalho notá­
vel ao nível da aprendiza­
gem, bem como na activi­
dade física regular, numa 
modalidade importante no 
desenvolvimento físico e 
psíquico das crianças, o 
Naval encerra da melhor 
forma mais um ano de tra­
balho. 

MIGUEL TORRES CUNHA 

TÉNIS DE M E S A 

Divisões secundárias 
.-apuram campeoes 

Dando continuidade 
ao sEm calendário de 

provas, a Associação de 
Ténis de Mesa da Madeira 
levou a efeito mais uma 
jornada da Liga Regional 
A, escalão de seniores 
masculinos. . 

Assim, o ACM Madeira 
venceu o Estreito por 4/3 
em jogo relativo à 11 a jor­
nada. O mesmo Estreito 
venceu o Câmara de Lo­
bos/Metalilha, por 4/1, em 

. jogo em atraso da 5a jorna­
da. 

Após esta jornada, a 
ACM lidera com 26 pon­
tos" mais quatro que o 10 
de Maio/Maxicom A. O ter­
ceiro classificado é o Câ­
mara de Lobos/rl1etalilha , 
que soma 21 pontos, mais 
dois que o Estreito. 

Na II Divisão regional 

feminina, o Sporting do 
Porto Santo ao vencer os 
representantes da fregue­
sia da Ilha por 4/1 garan­
tiu o terceiro lugar, posi­
ção que lhe dá acesso a 
discutir o "play-out" com o 
Clube de Ténis de Mesa 
de Santa Teresinha, últi­
mo classificado da I Divi­
são. 

Na III Divisão, o Spor­
ting B lidera com 37pon­
tos, mais um que o São Ro­
quelRecheio C. O terceiro 
é o Estreito C, que tem os 
mesmos 29 pontos que o 
quarto classificado, o 10 
de Maio/Maxicom D. 

Na IV Divisão o ACM C 
garantiu o primeiro lugar, 
com 15 pontos, enquanto 
o Câmara de Lobos B foi o 
segundo, cOm 13 pontos. 

M IGUEL TORR ES CU NH A 
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. Chegada ao tppo 
premeia dedicação 

Elmano<Santos ':entrou" no futebol 
pelos torneios de infantis, Libértas, Sale­
sianos e Auto-Pop são os nomes de al­
guns clubes em que jogou , Depois, já 
como federado, começa pelo Pátria, 
nos juvenis, fazendo" parte da primeira 
equipa da cole<;tividade, 

O Nacional é o seu clube seguinte, 
ainda em idade de juvenil, onde fica até ' 
à subida aos seniores, altura em que se 
dá a saída para o Ribeira Brava e, em 
seguida, para o Choupana , E é enquan­
to joga neste Qltimoclube quê, frequen- ' 
ta um Curso de Arbitros. Isto depois já 

, muito novo ter criado o gosto pelo" api­
to", arbitrando partidas a nível escolar, 
e de futebol infantil. ' 

A estreia como árbitro tem lugar na 
temporada seguinte, mas a frequência 
do curso de Educação Física e Desporto, 
em Lisboa; leva a uma interrupção de 
alguns meses, Para retomar a actividade 
na capital, nos campeonatos distritais, 
como estagiário, A partir daqui, a sua , 
carreira foi sempre a subir. A arbitra­
gem era já uma opção assumida por­
que, como afirma, "depois de atingir o 
escalão sénior como jogador, senti-me 
mais motivado para arbitragem, senti 
que poderia chegar mais longe como ár­
Qitro do ql.'e como, praticante,:- Em três,. 
temporadas; ElmarlO Santos asêendewaf~"q 
árbitro da II Divisão Distrital, ao que se ~ 
seguiu a I Divisão Distrital. Ainda emLis­
boa, onde, como recorda, "os ambien­
tes no campeonato eram complicado~;'e 
isso proporcionou-me uma experiência 
muito importante", 
. Acabados os estudos na capital, dá­
-se o in'evitável regresso à Madeira~ 
Duas épocas mais tarde, já fa"Zia parte 
do quadro nacional da arbitragem. Co­
rno conta,;§;fui o Rrin'leiro árbitro da Ma­
deira que ;subiu a IJIDivisão Nacional. 
trabalhando simultaneamente como fis­
cal de linha a nível nacional." Fiz uma 
época com a auxiliar 90 Emanuel Rodri­
gues e provei que não ,era in'compatível 
ser fiscal de linha e subir à II I Divisão. Foi 
uma experiência que se revelou muito , 
útil", .' 

A ascensão na carreira não pára e so­
be à II Divisão onde se manteve durante 
~eis anos,>" Até à jlI~resente t~mporad?f' 
em quec:qnsegue ' finalmente um dos 
seus grandes objectivos: ser juiz de I Di-

vidà,>tIe,Elma Atos na arbitra~:i0 
, ,,,,,: /"" "'i 

gem não se resume, contudo; a sua acti-
vidade de campo, De facto, foi um dos 
elementos que esteve na base da cria­
ção do Núcleo de Árbitros ,de Futebol 
da Madeira que surgiu da necessidade 
de "os árbitros poderem se aperfeiçoa­
rem cada vez mais e serem mais compe-

r/tentes" . (, ir <r" 1 

Este o "retrato" do mais recente árbi­
'tm primodivisionário do futebol macJei~ 
rense, nacalha de nomes, corno Albino 
'Rodrigue$;iManuel Correia, TéiJ<eira Dó0)" 
ria, Marques da Silva e Emanuel Câma­
ra . Que promete não ficar por aqui e 
ambiciona abalançar-se a mais altos 
voos; a chegada ào topo da arbitragem 
nacional é um objectivo não escondido, 

ELMANO SAN T O S- E A SUBIDA 

«O fruto de carreira 
de doze anos» 

Anütícia do. DIÁ­
RIO do. último. dü­
mingo. está cünfir­

mada. O madeirense EI­
mano. Santüs ascendeu à 
I Divisão. da arbitragem, 
ao. alcançar uma classifi­
cação. entre üs melhüres 
juízes ' da II Divisão.. A 
Madeira passa a ter as­
sim uma presença refür­
çada ao. mais alto. nível 
na próxima épüca; ünde 
irá estar representada 
pür düis árbitrüs. 

A "nüvidade", cünheci­
da üficialmente üntem, 
não. mudüu üs hábitüs 
do. juiz madeirense, que, 
à tarde, cümü habitual­
mente, marcüu presença 
no. Estádio. düs Barrei­
rüs para mais um treino.. 
E a sua primeira reac­
ção. à nütícia füi de algu­
ma e natural prudência. 

, "Não. se püde dizer ainda 
que se trata de uma subi­
da" faz questão. de subli­
nhar de início.. "Neste 
mümentü, o. que acünte­
ce é que fui indicado. pa­
ra prestar prüvas para, 
eventualmente, püder as­
cender'à I Divisãü". 

Depüis, cünvidadü a 
cümentar a classificação. 
übtida esta épüca, cünsi­
dera que "é o. fruto. de 
um trabalho. não. só des­
ta épüca, mas de uma 
carreira de düze anüs 
anüs ao. serviço. da arbi­
tragem, metade düs 
quais passadüs na se­
gunda categüria". Cüm 
alguns mümentüs de al- , 
guma descrença pelo. 
meio., cümü admite. "No. 
início. destaépüca, sen­
tia-me algo. decepciüna­
do. cüm a fürma cümü es­
tava a eVüluir a minha 
carreira. Quanto. me ini­
ciei na arbitragem, tra­
cei determinadüs übjecti­
vüs que se füram cum­
prindo. mais rapidamen­
te do. que estava à espe­
ra até chegar à II Divi­
são.. A partir desse mü­
mentü, passaram-se 
mais alguns anüs de per­
manência do. que aque­
les cüm que estava a cün­
tar". Mas, cümü diz, 
"cüm o. decürrer da épü­
ca fui sentindo que teria 
algumas hipóteses" que 
aumentaram na parte fi­
nal do. campeünatü "ao. 
mesmo. tempo. que fui 
tendo. conhecimento. do. 
resultado. das übserva­
ções em campü". 

Uma das minhas 
melhores épocas 

Elmanü Santüs não. 
tem dúvidas que "das 
seis épücas que fiz na II 
Divisão., esta füi das que 

• Elmano Santos foi promovido à I Divisão Nacional da 
arbitragem. Uma subida que considera resultado do 
trabalho desenvolvido ao longo de uma carreira de 
12 anos. 

EMANUEL PE STANA 

Elmano Santos junta-se a Emanuel Cãmara na I Divisão.; 

me cürreram melhür e, 
na perspectiva düs üb­
servadüres, füi mesmo. a 
melhür. No. entanto., não. 
püssü esquecer üs düis 
primeirüs anüs ünde üb­
tive também classifica­
ções muito. büas, próxi­
mas da subida, só que, 
nessa altura, pür alguns 
factüres - era muito. nü­
vü e diziam que teria de 
ganhar alguma rüdagem 
e o. cünhecidü cüeficien­
te éticü-despürtivü, que 
de ético. e de despürtivü 
não. tinha nada - isso. 
não. acünteceu. Cümecei 
a ver üs anüs a passar e 
a sentir que já püderia 
ser tarde". 

Ultrapassar horas 
de desmotivação 

güu a equaciünar o. aban­
dünü, caso. a prümüçãü 
não. acüntecesse este ' 
ano., o. árbitro. recünhece 
que "há düis anüs para 
cá cheguei a pünderar is­

. sü. Cüntudü, tive sempre 
algumas pessüas que, 
nessas hüras de maiür 
desmütivaçãü, que acün­
tecem sempre nesta altu­
ra da tempürada, quan­
do. saem as classifica­
ções, . que me incentivá­
ram a cüntinuar, e eu 
também fui buscar algu­
ma mütivaçãü para cünti­
nuar. Esta classificação. 
que cünsegui agüra é fru­
to. também de um esfür­
Çü que fui desenvülven­
dü". É que, cünfürme 
acentua, "não. é fácil dei­
xar a família a maiüria 
düs fins-de-semana, che­
gar tarde a casa depüis 

Interrügadü se che- de um dia de trabalho. e 
----------------- . -----------------

SIGNIFICADO ESPECIAL 

Dois árbitros na I 
é quebrar de tabu 

, E lmano Santos considera que dois árbitros na I Divisão 
significa "quase o quebrar de um tabu, criado, infeliz­

mente, por pessoas ligadas à arbitragem, que a Madeira não 
poderia ter dois árbitros na I Divisão. São, às vezes, essas 
pequenas coisas que nos dão força para trabalhar e demons­
trar que com dedicação e competência conseguimos aquilo 
em que alguns não acreditam. Para mim tem esse significa­
do especial" embora frise que "seria fácil que dizer que está 
tudo bem. Não é assim porque existirá um fosso grande en­
tre os dois que estão na I e os restantes da III. Ou trabalha­
mos rapidamente para constituir uma boa retaguarda ou 
corremos o risco de ficarmos a médio prazo com um vazio". 

ter de ir treinar, estudar 
as leis de jügü' üu deba­
ter prüblemas técnicüs. 
É um cünjuntü de situa­
ções que, muitas vezes, 
não. é fácil de cüncíliar e 
que se türna mais difícil 
quando. não. atingimüs 
üs übjectivüs". 

Quanto. ao. futuro. ime­
diato., Elmanü Santüs 
diz que "resta-me traba­
lhar nestas duas próxi­
mas semanas para cün­
firmar a prümüçãü à I Di­
visão. e depüis lügü se ve­
rá". 

Atingir o topo 
e voos mais altos 

--Não. deixa, cüntudü, 
de perspectivar a nüva 
etapa que se abre na 
sua carreira em que 
"cüm a actual estrutura 
e divisão. em três esca­
lões, übviamente que 
não. é muito. fácil chegar 
rapidamente ao. tüpü da 
arbitragem naciünal. No. 
entanto., algumas altera­
ções püderãü ser intrü­
duzidas e, cüm bastante 
trabalho. e uma püntinha 
de sürte, ainda püderei 
atingir o. tüpü a tempo. 
de püder pensar em 
vüüs mais altüs". 

Uma certeza deixa fi­
car. "O übjectivü é sem­
pre fazer o. melhür e, na 
próxima épüca, será cün­
seguir uma büa presta­
ção. na I Divisão. e prügre­
dir dentro. düs escalões 
existentes". 
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Um dos momentos mais bonitos da cerimónia de abertura dos jogos, que este ano contam com a presença de uma representação oriunda da Suécia. 

V I I J O G O 5 E 5 P E C I A 15 COMEÇARAM O N TEM 

Educar e integrar 
através do desporto 

Numa organização 
da Secretaria Re­
gional de Educa­

ção, através da Direcção 
Regional de Educação Es­
pecial e Reabilitação, ini­
ciou-se ontem a VII edição 
dos Jogos Especiais da Re­
gião Autónoma da Madei­
ra. 

Este ano, os jogos movi­
mentam um total de 745 
crianças e jovens portado­
res de deficiência, em re­
presentação de 18 institui­
ções especializadas, três 
das quais vindas doexte­
rior, casos do Polhemsko­
lan I Lund, da Suécia, do 
Centro Nuno Belmar da 
Costa, de Oeiras, e da Coo­
perativa de Educação e 
Reinserção de Crianças 
Inadaptadas, de Lisboa. 

Cerimónia de abertura 
de movimento e cor 

Ontem de manhã, num 
Pavilhão Gimnodesportivo 
do Funchal repleto de jo­
vens praticantes, demais 
alunos desta área de edu­
cação, professores e fami­
liares, deu-se início a esta 
verdadeira festa, com a ce­
rimónia de abertura, que 
teve o seu começo com o 
desfile de todas as repre­
senJações participantes, 
antecedendo a audição 
dos hinos nacional, regio­
nal e dos jogos. 

Depois, seria altura pa­
ra a música, a dança e a 
arte dramática, interpreta­
das por alunos e professo­
res, manifestações que se 
constituíram como mo­
mentos altos desta cerimó­
nia, merecendo fortes 
aplausos da parte do pú­
blico, que se deixou sedu-

• Cerca de sete centenas e meia de crianças e jovens 
deficientes iniciaram ontem a sua participação nos VII 
Jogos Especiais. Um evento que este ano conta com a 
presença de uma representação oriunda da Suécia. 

NÉLlO GOMES 

. Os VII Jogos Especiais começaram ontem em ambiente de grande festa. 
---------------------------. ----------------------------

E M S E T E EDiÇÕES DOS J O G O S 

. Eleutério de Aguiar 
destaca crescimento 

O director regional de Educação Espe­
cial e Reabilitação, Eleutério de 

Aguiar, a propósito destes VII Jogos Espe­
ciais, começou por destacar o crescimen-

. to que os mesmos registaram ao longo 
dos anos. «Em 1993 tivemos 244 partici­
pantes e nestes VII jogos estão 745, en­
quanto em termos de instituições passá­
mos de oito para 18 e em modalidade de 
seis para 14. Gostaria de lembrar, ainda, 
que participam nos jogos pessoas com de­
ficiência que já estão a disputar a nível 
nacional e internacional as suas modali-

dades e que temos já um pré-qualificado 
para os para-olímpicos de Sidney e um 
outro jovem ,que há quinze dias conquis­
tou os mínimos para os Campeonatos da 
Europa em cadeira de roda». 

Contudo, mais do que estes êxitos des­
portivos, o director regional assume que 
o mais importante «é lembrar à comuni­
dade, neste ambiente de festa, que os jo­
vens, apesar das suas limitações, são de­
tentores de potencialidades, transforman­
do-se assim num vector de sensibilização 
que importa evidenciar». 

zir pela movimento, pela 
cor e pela beleza do espec­
táculo. 

Francisco Santos 
releva importância 

Presentes na cerimónia 
de abertura destes VII Jo­
gos Especiais estiveram o 
secretário regional de 
Educação, Francisco San­
tos, o director regional de 
Educação Especial e Rea­
bilitação, Eleutério de 
Aguiar, para além de ou-
tra entidades. . 

Na oportunidade, Fran­
cisco Santos fez questão 
de relevar a importância 
desta manifestação sócio­
-desportiva, salientando 
que a mesma garante «a 
socialização destes jo­
vens, através de uma acti­
vidade que é aquela que 
mais 'contribui, efectiva­
mente, para que isso suce­
da». Segundo o titular da 
pasta de Educação, estes 
jogos promovem «a inte­
gração de todos estes jo­
vens e a possibilidade de 
definirem, cada um ' den­
tro das suas capacidades 
e competências, !iS activi­
dades que mais lhes são 
adequadas», para além de 
propiciarem «o ·convívio 
com todos os outros e que 
este ano se alarga" inclusi­
ve, a um país tão distante 
como a Suécia». 

Francisco Santos real­
ça, por outro lado, que es­
te tipo de manifestações 
faculta «o acesso a uma 
prática desportiva, nomea­
damente àqueles que não 
têm acesso às ditas nor­
mais, de acordo com os 
condicionalismos que os 
envolvem, mas que permi-

tem, de alguma forma, 
que lhes seja facultado o 
direito ao desporto, consti­
tucionalmente consagra­
do». 

Comentando a forma 
como se tem processado a 
integração dos deficientes 
na sociedade madeirense, 
Francisco Santos mostrou­
-se satisfeito, salientando 
que «em termos da Secre­
taria Regional de Educa­
ção, tudo temos feito para 
que isso aconteça, inclusi­
vamente ao nível do fun­
cionalismo público». Nes­
te particular, o governan­
te destacou o papel tido 
por Eleutério de Aguiar, 
«o mentor de uma propos­
ta, também subscrita pela 
Secretaria Regional de 
Educação, à Assembleia 
da República, no sentido 
de serem garantidas as 
quotas dentro do acesso à 
Administração Pública 
das pessoas com deficiên­
cia». 

Por isso, reafirma o se­
cretário de Educação, «de 
alguma forma temos con­
tribuído para a formação 
das pessoas, dentro da ló­
gica da integração como 
valor primeiro», apesar de 
reconhecer que essa mes­
ma integração «tem limi­
tes e fronteiras. não po­
dendo ser feita a todo o 
custo, sob pena de em vez 
de estarmos a contribuir 
para a inclusão, estarmos 
a propiciar a exclusão». 

Alegria e empenho 
no primeiro dia 

Em termos de competi­
ção, o primeiro dia dos Jo­
gos Especiais foi dedicado 
à prática do futebol, do 
basquetebol e da boccia, 
sendo de destacar a gran­
de alegria e o forte empe­
nho que caracterizaram 
as prestações dos jovens 
praticantes, o que acabou 
mesmo por secundarizar 
os resultados. 

Hoje, ao longo da ma­
nhã, conclui-se a actividac 
de nestas modalidades 
desportivas, iniciando-se 
à tarde a competição de té­
nis de mesa, dominó, da­
mas e patinagem. 
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• 
N A FINAL . DA NBA 

Spurs partem favoritos 
face à s resa Knicks 
A formação texana 

ganhou a fase regu­
lar e esteve impará­

vel nos «play-off», com 
apenas uma derrota, face 
aos Minnesota Timberwol­
ves (em casa, no segundo 
jogo da primeira ronda), e 
dois «massacres» (4-0 aos 
Los Angeles Lakers e aos 
Portland Trail Blazers). 

Com as «torres gé­
meas» (Tim Duncan e Da­
vid Robinson) a dominar o 
jogo interior, o base Avery 
Johnson a controlar e a 
marcar sempre que neces­
sário e três excelentes 
«atiradores» (Sean Elliott, 
Jaren Jackson eSteve 
Kerr) , sem esquecer o ex­
-Ovarense Mário Elie, Ma­
lik Rose e Jerome Kersey, 
os Spurs parecem ... inatin­
gíveis. 

Por seu lado, os Knicks 
foram a última equipa a 
conseguir .() apuramento 
para a fase final da compe­
tição, após qma época re­
gular muito fraca (27 vitó­
rias e 23 derrotas) , mas, 
contra todas as expectati­
vas, estão na final... após 
alguns «milagres». O pri­
meiro foi conseguido por 
Allan Houston no quinto 
jogo da primeira ronda, fa­
ce aos Miami Heat: coma 
sua equipa a perder por 
um ponto (77-76) e quatro 
segundos para jogar, o ba­
se dos Knicks marcou o 
lançamento da vitória ... a 
oito décimas do final. . 

Os nova-iorquinos tor­
naram-se, assim, na se­
gunda equipa oitava . «ca­
beça-de-série» a afastar a 

• Os San Antonio Spurs são os inconte$táveis favoritos 
à vitória na final da NBA, que se inicia hoje, em que 
vão defrontar uns New York Knicks desfalcados ... 
mas prontos para nova surpresa. 

Os Knicks foram a grande surpresa da época. 

MUNDIAL D E ANDEBOL 

formação «número um» 
na primeira ronda e, de­
pois, na primeira a chegar 
à final de conferência, 
após «despachar» os 
Atlanta Hawks por claros 
4-0. 

Face aos Indiana Pa­
cers (4-2), a equipa cedo 
perdeu Pat Ewing e, no 
sexto jogo, também Larry 
Johnson, o outro «herói» 
dos Knicks, ao conseguir, 
no terceiro embate, uma 
«rara» jogada de quatro 
pontos (3+ 1), a 5,7 segun­
dos do fim, quando a sua 
equipa perdia (91-88). 

Suécia sagra-se campeã 
ao bater a Rússia ' 

D epois do desaire na 
edição de 1997, fren­

te à Rússia, a Suécia vol­
tou a conquistar o título 
mundial de andebol, ba­
tendo terça-feira no Cairo 
os actuais titulares por 
25-24, nove anos depois 
de terem levantado o últi­
mo ceptro. 

Actuais campeões da 
Europa, os suecos junta­
ram agora o título do «Ve­
lho Continente» ao triunfo 

. no Mundial, o que sucede 
pela quarta vez 'na sua his­
tória, depois de 1954, 
1958 e 1990. 

Há três anos, na cidade 
japonesa de Kumamoto, a 
Suécia tinha sido derrota­
da na final do Mundial pe-

Um russo remata à baliza sueca. 

la Rússia, por 23-21, vin­
gando agora este desaire, 
praticamente com a mes-

ma equipa. 
Em desvantagem ao in­

tervalo por 14-12, o segun-

do tempo começou da pior 
forma para a Suécia, já 
que Magnus Wilander, um 
elemento fundamental no 
esquema táctico dos nórdi­
cos, foi admoestado com o 
cartão vermelho. 

No -entanto, os suecos 
arranjaram motivação na 
adversidade e lançaram­
-se para uma vitória es­
pectacular, com o apoio 
dos cerca de 28.000 adep­
tos que encheram o Pavi­
lhão do Cairo, que não es­

a: queceram a eliminação do 
.i, Egipto nos quartos-de-fi­

nal face à Rússia. 
Com 10 minutos para jo­

gar, os suecos lograram 
uma vantagem de quatro 
golos (22-18), margem que 

Sem Pat Ewing e com 
Larry Johnson de fora, pe­
lo menos, no primeiro en­
contro, o «cinco» de Jeff 
Van Gundy vai ter imen­
sos problemas face aos 
Spurs, sobretudo no jogo 
interior, com Marcus 
Camby e Chris Dudley a 
terem uma «tarefa de hér­
cules» face a Tim Duncan 
e David Robinson. 

Latrell Sprewell (18,7 
pontos por jogo) e Allan 
Houston (17,5) são os me­
lhores marcadores dos 
Knicks nos «play-off», en­
quanto Tim Duncan (21,6 

. pontos e 10,4 ressaltos) e 
David Robinson (15,2 pon­
tos e 9,1 ressaltos) lidera- . 
ram os Spurs, que se apre­
sentam na final com 10 
triunfos consecutivos e in­
victos em reduto alheio. 

Os San Antonio Spurs 
estão pela primeira vez 
na final da competição, en­
quanto os New York 
Knicks já estiveram em oi­
to, mas apenas venceram 
duas (1970 e 73), tendo 
perdido as de 1951, 52, 53, 
72 e 94, esta última face 
aos Houston Rockets 
(4-3). 

A final inicia-se hoje no 
Texas, onde também se 
disputa o segundo jogo, 
na sexta. O Madison Squa­
re Garden recebe depois o 
terceiro jogo (segunda-fei­
ra) , o quarto (23 de Ju-· 
nho) e, se necessário, o 
quinto (25 de Junho). No 
caso de haver necessida­
de, os San Antonio Spurs 
serão anfitriões dos jogos 
seis (27 de Junho) e sete 
(29 de Junho). 

conseguiram gerir até fi­
nal, mesmo tendo em con­
ta um último «suspiro» 
dos russos, que ainda con­
seguiram reduzir para um 
golo de diferença. 

Jugoslávia assegura 
terceiro lugar 

A Jugoslávia assegurou 
ontem o ~erceiro lugar 
com a vitória sobre a Es­
panha por 27-24 (12-14 ao 
intervalo). 

Depois de ter chegado 
ao intervalo a vencer por 
dois golos de diferença, a 
Espanha deitou tudo a 
perder nos minutos finais, 
à imagem do que já tinha 
sucedido nas meias-finais 
com a Rússia. 

A maior resistência físi­
ca e cabeça fria dos jugos­
lavos acabou por valer a 
vitória à selecção que am­
bicionava no Cairo uma 
medalha em nome da hon­
ra de um país fustigado 
pela guerra. 
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EPO 
detectável 
no "Tour" 
A presença da hormo­

na Eritropoetina (EPO) po­
derá ser detectada na pró­
xima Volta à França em bi­
cicleta, afirmou o profes­
sor Gérard Dine, do Insti­
tuto Eiotecnológico de 
Troyes, França, no con­
gresso europeu de Hema­
tologia que ~ecorreu em 
Barcelona. «E um proces­
so complicado, mas se os 
organizadores da prova 
quiserem pode ser feito. 
Em todo o caso, foi-me di­
to que isso será realizado 
nos Jogos Olímpicos Syd­
ney'2000». 

O método que poderá 
ser utilizado, em colabora­
ção com hematologistas 
italianos e australianos, 
consiste em colocar em 
evidência um dezena de 
parâmetros celulares e 
moleculares que indiquem 
uma estimulação anormal 
da produção de glóbulos 
vermelhos, que é feita pe­
la medula óssea. 

A EPO é segregada pe­
lo fígado e pelos rins. A 
forma sintética é utilizada 
em França apenas para 
uso hospitalar, favorecen­
do a multiplicação dos gló­
bulos vermelhos no san­
gue, aumentando a capaci­
dade de transporte de oxi­
génio, sendo por isso bené­
fico para provas de "endu­
rance". 

Sampras 
com' tarefa 

árdua 
O pentacampeão Pete 

Sampras vai iniciar a defe­
sa do título no Torneio de 
Wimbledon em ténis fren­
te ao australiano Scott 
Draper e poderá defron­
tar outro jogador da Aus­
trália com um forte servi­
ço, Mark Philippoussis, is­
to se conseguir atingir os 
quartos-de-final. 

O sorteio, ontem reali­
zado, ditou um início pro­
blemático para Sampras, 
primeiro cabeça de série 
na terceira prova do 
Grand Slam e que segun­
da-feira recuperou a lide­
rança do "ranking" mun­
dial. O tenista norte-ame­
ricano vai estrear-se fren­
te ao tenista a quem suce­
deu domingo como cam­
peão no Torneio de 
Queen's, a prova de prepa­
ração para a relva de 
Wimbledon, ganha por 
Scott Draper em 1998. 

Em femininos, a checa 
Jana Novotna, campeã em 
título e quinta cabeça de 
série, enfrenta um con­
fronto bem mais fácil do 
que Pete Sampras na pri­
meira ronda, em que joga­
rá com Shi-ting Wang, de 
Taiwan, tal como a suíça 
Martina Hingis, líder do 
"ranking" mundial e do 
quadro feminino, que fica­
rá à espera de uma "quali­
fier". 



DIÁRIO DE NOTIcIAS-MADEIRA 

"Karts" 
já rodam 
no Faial 

Com o final dos traba­
lhos de asfaltagem do tra­
çado do Kartódromo do 
Faial, muitos têm sido os 
pilotos que têm aproveita­
do o fim-de-semana, para 
efectuarem os primeiros 
testes. 

No último domingo, o 
DIÁRIO presenciou o evo­
luir de pilotos das 'várias 
categorias, sendo de real­
çar a opinião unânime de 
que a pista é muito rápi­
da, registando apenas 
três zonas de travagem 
mais "apertada", 'precisa­
mente no final da descida 
após as "boxes". 

Algumas críticas foram 
ouvidas, especialmente no 
que diz respeito à existên­
cia de algumas lombas no 
alcatrão, o que leva a su­
por que essas zonas terão 
de ser corrigidas antes da 
inauguração oficial, pre­
vista para Julho. Também 
as escapatórias merece­
ram alguns (poucos) repa­
ros. 

Quanto a tempos por 
volta, e isto de uma forma 
apenas estimada, será 
possível aos pilotos da Jú­
nior rodarem em 32,5 se­
gundos, tendo em conta . 
uma volta lançada de Ale­
xandre Barros, enquanto 
os da Inter-A poderão fa­
zer algo "na casa" dos 30 
ou 31. 

Resultados 
, po~Jtivos 

em Ague da 
Decorreu em Águeda, 

no passado fim-de-sema­
na, mais uma prova do 
Campeonato Nacional de 
Motocross, na categoria 
de 80 c. c., integrada na 
jornada do "mundial" que 
se realizou naquela pista, 
perto de Aveiro. 

Como habitualmente, A 
Associação de Motociclis­
mo da Madeira apoiou a 
deslocação dos pilotos Ri­
cardo Gonçalves e Hélder 
Jampas, os quais, desta 
forma, continuam a sua 
preparação tendo em vis­
ta a prova do "nacional" 
que irá ter lugar na Pista 
das Carreiras, no dia 4 de 
Julho. 

Quanto a resultados, te­
mos que Ricardo Gonçal­
ves, terminou aLa "man­
ga" na 9.a posição, enquan­
to na 2.a deu uma queda 
quando era 6.°, descendo 
para 12.°, entre 26 partici­
pantes. 

Quanto a Hélder Jam­
pas, melhorou bastante re­
lativamente à sua estreia 
em Poutena, mas uma que­
da, igualmente na 2.a cor­
rida, que o obrigou a ir à 
"box" endireitar o pedal 
de velocidades, impediu-o 
de alcançar um resultado 
condicente com a sua evo­
lução. 

CARLOS MONIZ 
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XI R A L I L U S MENDES 

Nova classificativa 
"abre" o program.a 

O Campeonato Regio­
nal de Ralis prosse­

. gue, a 3 de Julho, 
com a realização doJ CI Ra­
li Luís Mendes, organiza­
do pela Secção de Automo­
bilismo do Clube Desporti­
vo da Ribeira Brava e con­
siderado demolidor para 
pilotos e "máquinas" dada 
a extensão de alguns dos 
seus "troços" e os longos 
percursos de ligação. 

Este ano, a Comissão 
Organizadora introduziu 
uma nova classificativa no 
itinerário comum, denomi­
nada Lugar da Serra, que 
resulta do alongamento pa­
ra 10,8 km da antiga Ram­
pa de São Paulo: Também 
a prova classificativa do 
Paul sofreu alterações, ten­
do sido encurtada por for­
ma a terminar no princí­
pio da recta. 

Arranque 
às 09:00 horas 

A partida do XI Rali 
Luís Mendes será dada às 
09:00 horas, do pódio ins­
talado na Rua Gago Couti­
nho e Sacadura Cabral, 
junto à marginal da Ribei­
ra Brava. 

Logo após, será cumpri­
da a primeira secção, com 
115,23 km, onde estão in­
cluídos os "troços" de Lu­
gar da Serra 1 e 2 (10,8 
km), às 09:15 e 11:40, Paul 
1 (8,2 km) , às 10:30 e Encu-

M O T O 

• A reabilitação do antigo "troço" de São Paulo, 
alongado para 10,8 km, deu lugar à nova "especial" 
do {'<I Rali Luís Mendes, que vai para a estrada no 
próximo dia 3 de Julho. 
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Vítor Sá tem, no Rali Luís Mendes, mais uma prova favorável ao seu Subaru. 

meada (4,8 km), às 11:40, 
antes da neutralização. 

A segunda secção, cujo 
início será às 13:15, englo­
ba as classificativas de 
Paul 2 (8,2 km), às 13:43, 
Fonte do Bispo 1 e 2 (7,5 
km) , às 14:31 e 15:40, San­
ta (13,1 km) , às 15:00, Pon­
ta do Pargo (13,17 km) , às 

16:52 e Rosário (11,44 
km), às 17:55. 

O final do XI Rali Luís 
Mendes acontecerá às 
18:20, seguindo-se as veri­
ficações técnicas finais e a 
afixação dos resultados 
provisórios, que serão defi­
nitivos após os 30 minutos 
regulamentares previstos 

para eventuais reclama­
ções. 

As inscrições para o XI 
Rali Luís Mendes já se en­
contram abertas na Dele­
gação do Automóvel Clube 
de Portugal e na sede do 
Clube Desportivo da Ribei­
ra Brava, encerrando no 
próximo dia 22 de Junho. 

R A L I CIDADE D E M - A C H I C O 

Cruzado Canicense organiza 
a primeira prova do "regional" 

A Secção de Todo-o-Ter­
reno do Grupo Re­

creativo Cruzado Canicen­
se leva a efeito, no próxi­
mo dia 27, o I Moto Rali Ci­
dade de Machico, a primei­
ra de três provas pontuá­
veis para o respectivo Cam­
peonato Regional da espe­
cialidade. 

Com efeito, este evento 
está já a despertar grande 
interesse e a justificá-lo es­
tá a grande afluência de pi­
lotos de todos os clubes, 
que compareceram ao 
agradável convívio no Res­
taurante Saul, ' que foi o 
"palco" da apresentação 
formal da prova. 

Cinco "troços" 
cronometrados 

No que diz respeito à 
parte desportiva, o I Moto 

o Cruzado Canicense apresentou o seu Moto Rali. 

Rali Cidade de Machico é 
composto por cinco provas 
de classificação, com um 
total de 38,250 km e dois 
percursos de ligação. 

O programa da prova co­
meça às 12:30 hóras, com 

as verificações técnicas e 
documentais, enquanto a 
partida do primeiro concor­
rente está prevista para as 
14:00 horas. 

Seguem-se as cinco pro­
vas cronometradas, que co-

meçam com os 12 km da 
Ribeira de Machico/Cabe­
ço do Cura/Funduras/Fajã 
dos, Rolos/Ribeira de Ma­
chico, seguindo-se Ribeira 
de Machico/Fajã dos Rolos/ 
Funduras (6,11 km), Fun­
duras/Cabeço do Cura 
(7,84 km), Cabeço do Cura! 
Funduras (6,30 km) e Fun­
durasjRibeira de Machico 
(6 km). A chagada a Machi­
co será às 18:30. 

Dado que o I Moto Rali 
Cidade de Machico se de­
senrola na mesma zona, 
será muito fácil o seu 
acompanhamento em to­
das as fases. 

As inscrições para a 
prova estão abertas, po­
dendo ser feitas na sede 
do Cruzado Canicense ou 
na Associação de Motoci­
clismo da Madeira, até ao 
dia 21 de Junho. 
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Circuito 
"clássico" 

adiado 

• 

O I Circuito do Fun­
chal, evento integrado no 
calendário do Troféu Re­
gional de Automóveis Clás- . 
sicos, já não vai realizar­
-se esta sexta-feira como · 
estava programado. 

Em causa, está a não 
aprovação do traçado pro­
posto, o que obrigou o Clu­
be de Automóveis Clássi­
cos da Madeira a fazer as 
necessárias correcções, 
as quais terão que, obriga­
toriamente, ser aprova­
das pela Federação Nacio­
nal de Automobilismo e 
Karting. 

Desta forma, o I Circui­
to do Funchal ficou adia­
do para o próximo dia 9 
de Julho. 

Land Rover . 
paSSeIa os 
"veteranos" 

O Núcleo da Madeira 
do Clube Land Rover de 
Portugal estará e~ h'anca 
actividade este fim-de-se­
mana, com dois eventos 
distintos na área da práti­
ca de todo-o-terreno e ten­
do como "cenário" as ver­
dejantes paisagens do 
Concelho de Santana. 

No sábado, com início 
às 10:00 horas, será a vez 
do passeio dos ''vetera­
nos" , para viaturas Land 
Rover construídas eritre 
1948 e 1984, que percorre­
rão as zonas entre a Pon­
te do Faial e São Jorge, 
com passagem por sítios 
como a Coca da Roda, Pi­
co das Pedras e Queima­
das. 

No domingo, com saída 
do Calhau de São Jorge, 
também às 10:00 horas, se­
rão os modelos mais "no­
vos" que irão dar "uma vol­
ta" até à Ilha de São Jorge 
(na Madeira, claro). 

Neste evento, denomi­
nado Caminhos da Ilha, a 
Comunicação Social está 
convidada para conduzir 
os "4x4", o que não se pre­
vê ser tarefa fácil. A ver 
vamos. 

"Slots" 
aceleram' 
domingo 

Os "slots" voltam "à es­
trada" este fim-de-sema­
na, com a realização do I 
Rali "O Modelista", quarta 
prova do "regional". 

Os treinos decorrerão 
no sábado das 10:00 às 
12:30 e das 14:00 às 17:00 
horas, seguindo-se as veri­
ficações técnicas e a pri­
meira etapa, com início às 
21:00. 

As segunda e terceira 
etapas serão feitas no do­
mingo, às 10:00 e 14:00, 
respectivamente, seguin­
do-se a ' entrega de pré-
mios. 

CARLOS MONIZ 
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ALUGAM-SE 
• TO - inclui água e luz, 

desde 70 cts. 
• T1 , T2 e T3 - mobilados. 
• Escritórios no centro. 

Imobi-Sé: Rua do Aljube, n. 07 - 1. o C 
Tel.: 233954 -09369009403 ~ 

09314740176. M 

T1 
ALUGA-SE 
Mobilado, 60 contos. 

Incluindo: água, luz e TV Cabo 
Tratar - 755258. 37318 

~P\ ._ ... , .. _.-
~ 

ALUGAM-SE 
• Armazém em Santa Qui­
téria cl 70 m2. 
• Anmazém no Caminho da 
Achada cl áreade 90 m2. 

Tratar: 
Telef.: 230354/5 

Fax: 230380 "' ~ 
Lic. AMI615-Fx ~ 

PRECISAM-SE 
Casas velhas para restaurar. 

PRECISA-SE 
ALUGAR 

Apartamento TO, T1 , T2 , T3 c/ 
ou s/ mobília, em qualquer par­
te da Madeira, casas, negócios, 
lojas, armazéns, escritórios. 
Tratar 230759 - 228180 -
09366012492 -'09362611534. 
R. Bispo, 50. 36965 

ARRENDA-SE 
APARTAMENTO T2 

No Estreito de C.a de Lobos. 
Contactar: 

IUiAVENDE -Soc. Med.lmob., Lda. 
AMI3170 

. Tel.: 948437 27727 

• Aluga-se apart. T1 , T2, zona 
do Lido. Telef. 237316 -
0936338912. 
• Aluga-se apartamento T3, mo­
bilado no centro. Tel. 227851. 

ALUGA-SE 
, 

ARMAZEM .-
A 2 km do centro, área 120 m2. 
Óptimo local. Bom préço. 
Telef.237163. 37287 

ALUGAM-SE 
APARTAMENTOS 

TO - T1 - T3 
Preços: 60, 85, 90, 120, 150. 

ARMAZÉNS E LOJAS 
ESCRITÓRIOS a 40,60,70 cts. 

228180 - 09366249406. 
R. Bispo, 50, tel.: 
09362611534. 37325 

PRECISA-SE 
I ALUGAR 

Casas ou apartamentos, 
TO, T1 , T2, T3, T4 ~ 

'" '" ~ 
mobilados ou sem mobília, '" 

no centro ou arredores do Funchal. 

Tratar: Telef.: 224520 
~ 09362981911 

ESCRITÓRIO 
ARRENDA-SE 

SALA CI 53 M2. 
Centro do Funchal. 
Tel.: 226041. 

ALUGA-SE 
LOJA 

36804 

No C. C. "O Patim", Largo 
do Patim, no Estreito 

de C.a de Lobos. 
Tel.:941411. 37303 

ALUGAM-SE , 
QUARTOS 

25-30e40cts. 
TO no Udo -90 cts. 
T1 no Udo-90cts. 
T1 no TiI-100 cts. 

T2 em Água de Pena -75 cts. 
T2 no Lombo dos Aguiares -65 cts. 

T3 no centro -120 cts. 
Casa nas Virtudes -120 cts. . 

Casa no Campanário -140 cts. 
Casa São João -50 cts. 

TO em Gaula -50 éts. 
230759 - 09366012492.37321 

URBANIIA~ÃO SANTA TERESA 
(CANHAS - PONTA DO SOL) 

I EM EXPOSIÇÃO TODOS OS DIAS, DAS 14 ÀS 17 HORAS I 
Bonitas vivendas de tipologia TS 

Lotes com áreas superiores a 700 m2 
Localização sossegada e solarenta 

Bons acabamentos 
A 10 minutos da via rápida (Ribeira Brava - Funchal) 

PREÇOS EXCEPCIONAIS 

Rua de João Tavira, lU' 9000 Funchal. Telefs.: (091) 225455. Fax: (091) 227395 

-Miilm-· 
PRECISAM-SE 

EMPREGADO 
PARA BAR E MESA 

(Trabalho nocturno). 

E EMPREGADA 
DE LIMPEZA 

Contactar tel.: 222217. 27684 

PRECISA-SE 
EMPREGADA 

Para passar a ferro e emprega­
da doméstica para pernoitar. 

Telef.: 741376 
das 19 às 20 horas. 37313 

JOVENS 
DE FÉRIAS 

Empresa de importação, admi­
te 13 pessoas m/ 18, p/ cam­
paAha de Verão 80 a 120 c./m. 
Entrevistas hoje e amanhã, 9:30 
a 17:30 h. R. Dr. Fernão Orne­
las, 47 - 2.° D!.O. 27580 

PRECISAM-SE 
I EMPREGADOS P/BAR E MESA 
I AJUDANTE DE COZINHA 

CONTACTAR 
TELEE: 9439~9317 

PRECISAM-SE 
EMPREGADAS/OS ' 

PARA SNACK-BAR. 
Tel.: 231027. 

27723 

PRECISA-SE 
EMPREGADA/O ' 
Mesa, horário 10 -18h, c/ in­

glês e empregadalo mesa 
part-time, serviço nocturno. 

Santinho - Marina. 
Telef.: 228945. 37312 

PRECISAM-SE 
COZINHEIRNO 

E 

c; 

AJUDANTE DE COZINHA . 
Telef.: 765015, ex!. 275 das 13 

às 15 e das 19 às 21 horas. 
37309 

PRECISAM-SE 
Empregada de limpeza, 

cozinheiro/a e empregado/a 

para bar e mesa. 

Praia Formosa 

Tel.: 766752. 
37301 

PRECISAM-SE 
Empregados/as 

de mesa e cozinheiros/as 
para restaurante. 
Telef.: 230563, 

contactar 
a partir das 10 horas. 37298 

PRECISA-SE 
EMPREGADA 
DOMÉSTICA 

De preferência do campo e 
com mais de 30 anos. 
Telef.: 09365010359. 37290 

ADMITEM-SE 
Barman. Cozinheiras/os. Em­
pregados/as de mesa c/ expe­
riência. Jovens dos dois sexos 
ao 1° emprego. Empregada de 
limpeza e copa. Tratar telef. 
223572. 37119 

COMPRA-SE 
APRONTO 

PAGAMENTO 
Casa nova ou em construção 
nos Barreiros, Ajuda, Casa 
Branca, Caminho Dr. Barreto. 
Mínimo 3 quartos, 3 banhos, sa­
Ia c. , lavandaria, cozinha, gara­
gem e lugar p/ 3 ou 4 carros, c/ 
quintal e jardins. 
Tratar Lídia: 229816 -
09366013028. 37331 

COMPRA-SE 
TERRENO 

Com ou sem projecto aprovado, área 
mínima 400 m2, entre o Funchal, Ca­
niço, C. de Lobos. Preço até 12 mil Cts. 

Tratar: Telef.: 238506 c 

09365076856 ~ 

I ©©t!\®~~© @t!\ ®~IMlt!\~t!\~ [F.l~I!D@~©'ií ~ ®® )Xíj' ~.~ Q ®7J I 

USADOS C/ GARANTIA 
MARCA MODELO ANO MARCA MODELO ANO 

• Peugeot 306 Cabriolet 1.8 97 • Renault 5 NRJ 89 
• Peugeot 405 GR 1.4 91 • Opel Corsa Eco 95 
• Peugeot 205 Júnior 89/91 • Renault Mégane Coupé 2.0 
• Peugeot 205 GT 85 • Opel Corsa 1.416 V COX 96 
• Peugeot 306 ST 1.4 95 • Peugeot 306 XT 1.6 95 
• Peugeot Boxer FG 2.5 95 • Renault Clio RN 1.1 92 
• Citroen AX Ten 93 • Ford Fiesta 1.1 93 

• WJ Go111 .3 90 • Clio Bebop 94 

Viaturas de serviço si averbamento 

• Peugeot 406 STDT 2.1 Diesel 
• Peugeot 406 Coupé V6 3.0 L • Peugeot 806 STDT 2.1 Diesel 

Esperamos por sil ... 
CONHEÇA AS VANTAGENS DO CRÉDITO PEUGEOT ATÉ 60 MESES. 

~ Novos e Usados. 
Aberto aos sábados das 10 às 13 horas. 

Rua Dr. Fernão de Ornelas, 28 - 30 - Telef.: 200074 - Fax: 221854 

COMPRA-SE 
CASA 

Com 2 ou 3 quartos entre Caniço, 
Funchal, C. de Lobos. ~ 
Preço até 18 mil cts. " 

Tratar: Telef.: 238506 
09365076856 

COMPRA-SE 
CASA 

Do tipo T3, até 27 mil cts. em 
Água de Pena, S. Cruz, Caniço. 
09366013028 - 229816. 37330 

ÚLTIMO DUPLEX 
T2 no Caniço com bons aca­
bamentos, terraço e garagem. 
Sinal 250 c. e prestação desde 

63 c. (com oferta da Sisa). 
Entrega em Agosto 

TI 2002600 - 935872 2';39 

CASA 
VENDE-SE 

Impecável, 5 quartos, 3 banhos, sala 
de estar, saJão comum, cozinha, des­
pensa, lavandaria, churrascaria, quin­
tai e garagem, c/ varandas e terraço, 
c/ linda vista sob Funchal. 

'" Situado Conde de Carvalhal. ~ 

p. 32.500 cts. 

Tratar: Telef.: 238506 
09365076856 

GARAJAU 
• T1 - T2 e T3 em condomínio 
com jardins, piscina, gara­
gem, bons acabamentos e' 
vista mar. 

REIS MAGOS 
• T1 - T2 e T3 perto do mar em 

local sossegado com bons 
acabamentos e garagem. 

• Facilita-se pagamento ou 
empréstimos bancários até 
30 anos. 

Tel.: 241455 - 241250-
0936884443 37304 

BARREIROS 
- PIORNAIS 

Vendem-se T1- T2- T3eT4, 
novos e usados com garagem, 
bons acabamentos à escolha, 

vista mar e Funchal. Sinal desde 
500 c. e restante empréstimo. 

Tel.: 241250 - 241455 
0936884443. 37305 

FUNCHAL, 16 DE JUNHO DE 1999 

Apart.°s cl sinal 
500 cts. 

Ponte dos Frades, 
~ Preces, C. Lobos 

e S. Martinho. 
T1 - T2 - T3 

12.980 - 15.500 - 19.500 
Banco - 45 c. 55 c. e 75 c. 

Consulte Ilhocasa 
Núcleo R. - Ilhéus, L. 3. 
Tels.: 7415781 743612. 

LIVRAMENTO - CANiÇO 
Preços de lançamento 

T1 - p/ mês 43.019$00 
T2 - p/ mês 57.139$00 
T3 - p/ mês 76.000$00 

T1 - T2 - T3 quintal ou recuados, 
com varandas grandes. 

Sinal 500 cts. 
Aproveite as descidas das taxas! 

Contacte: 

~ 
Sociedade de Mediação Imobiliária 

LICENÇA DA CMOPP-1690-AMI 
ED. OUDINOT, SALA 313-3.° ANDAR 

Telefone: 201170 Fax: 201179 
09362980304-0936756615 

Fazemos simulações e tratamos ~ 

do financiamento bancário. w 

SANTA CRUZ 
Em construção 

T1 - p/ mês 42.594$00 
T2 - p/ mês 67.694$00 
T3 - p/ mês 86.086$00 

SinaJ300 cts. 
Com bela vista para o mar. 

Entregas a 90 dias. 
Contacte: 

~ 
Sociedade de Mediação Imobiliári.a 

LICENÇA DA CMOPP-1690-AMI 
ED. OUDINOT, SALA 313-3.° ANDAR 

Telefone: 201170 Fax: 201179 
09362980304-0936756615 

Fazemos simulações e tratamos ~ 

do financiamento bancário. ,-

T3 desde 66 ctS. 
Vendem-se em Sto. António, 
com sinal de 250 c. e restante 
empréstimo bancário. Bons 
acabamentos com opção de 
escolha até 30/06. 

Trata: Predifunchal. 
T /2002600 -228206 -09362503163. 

T2 
18.500 eTS. 

27740 

• Estacionamento coberto, 
cozinhas equipadas com 
placa de fogão, forno e 

exaustor. Prontos a habitar. ~ 
Contacte-nos. ~ 

Tratamos do Crédito Bancário. 
Lic. AMl 1970 

Telefone: 225911/093652822346 

\!I !~~;~I!';~~ERAOO 
FORMAÇAO TECNICO-PROFISSIONAL 

FUNDADO EM 1966 COM ALVARÁ DO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

INICIO A 26 DE JUNHO 
CURSOS A INICIAR NO FUNCHAL: 

DECORAÇÃO E ARQ. DE INTERIORES 

TOPOGRAFIA (RECONHECIDO FEDERAÇÃO INTER. GEÓMETRAS) 

MEDIDOR ORÇAMENTISTA CONSTo CIVIL 



DIARIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

VENDEM-SE 
• Apartamentos T1 , T2, T3, T 4. 

• Casas com preços variáveis. 

• Lotes para casas e também 

para apartamentos. 

TLM 09365010842. 37219 

TRESPASSA-SE 
PRONTO-A-VESTIR 

No centro do Funchal. 
Bom preço. 

Tratar: Rua do Esmeralda, 61 _1 °. 

VENDEM-SE 
APARTAMENTOS 

No Caniço , T1 com 130 m2 , 
16.500 cts. T3 com 150 m2 , 
25.500 cts. Telef.: 237316 -
0936338909. 37273 

VENDE-SE 
T2, pronto a fazer escritu­

ra a 5 mino do Funchal. 
Preço 19.000 cts. 

Tratar: ~ 
Rua João Tavia,:rT -2. ° Esq. 

Lic. AMI615 F-x. 

VENDE-SE 
Casa tipo T4 

Valor: 38.000 cts. 

g: Faia & Sousa, l.da. 
l::: Galerias D. João, Loja 7. 

AMl 597 
TeIef.: 7400040 - 093345011767 

VENDEM-SE 
.Lote c/ projecto 
Valor: 10.500 cts. 

Lote no Porto Santo, 
c/ 400 m2 

Valor: 5.000 cts. 

Lote c/ 600 m2 
Valor: 16.500 cts. 

Faia & Sousa, l.da. '" 
Galerias D. João, Loja 7. f: 

AMl 597 N 

Telef.: 7400040 - 093345011767 

PARA VENDA 
JARDIM DO SOL 
Apart .o T2 cl garagem, 
despensa e piscina. 

Preço: 17.000 C. 

Tele!.: 230965 - 09366378681. 
37246 

PARA \lENDA 
SANTA CRUZ 

5.900 m2 terreno, construção, 
boa vista e frente estrada. 

Telef.: 230965 - 09366378681 . 

LOJA 
VENDE-SE 

37244 

Armários e balcão de loja. 
Vendem-se. 

Telem. : 09362732839 ou 
237661. 37289 

VENDEM-SE 
CASAS NOVAS 

E USADAS 
Situadas no livramento, Barrei­
ros, Caniço, São Martinho, etc. 

Tratar cl Lídia. 
229816 ou 09366013028. 

37324 

VENDEM-SE 
Junto ao restaurante A Brisa, 
casa de 3 andares, armazém 
e escritório. CI 520 m2, preço 
38 mil cts. Casa de 4 andares 

com terreno e jardins, 
- garagem, com vista 

espectacular, servindo pi 4 
famílias, no livramento, 

47 mil cts. Prédio e negócio 
de bar e restaurante c/500 

m2, valor 48 mil cts. 
09366013028 
09366663386. 36951 

VENDEM-SE 
APARTAMENTOS 

T1 - T2 - T3 
Prontos a habitar, 

a 3 minutos do centro. 
SI intermediários. 

Telemóveis: 0931251910 -
09362823774. 27476 

VENDEM-SE 
CASAS 

o Zona turística, geminada. 
36.000 cts. Tipo T3. 

. o Santa Luzia, T5. 45,000 cts. 
o Jardim Botânico (nova). 

55.000 cts. 
o Cancela - Caniço (nova). 

39.000 cts. 

APARTAMENTOS 
o Pilar, Casa Branca, Barrei­

ros, Achada, Ilhéus, Cani;: 
ço e Bom Sucesso. 

o Boa Nova -T1 - 14.000 cts. 
~ T2 -16.500 cts. 

Telef.: 241866 - 241880 

CASAS 
VENDEM-SE 

e Monte T1 • ri quintal. P/15.500 ets. 
e S. Roque T2 -ri quintal e vista. PI 19.500 ctS. 
e R. Brava T2 • ri garagem, quintal. PI 19.500 cts 
e Caniço T3 -ri entrada pi carro. PI 25.500 cts. 
e S. Rita T3 -ri garagem, quintal. PI 35.000 cts. 
e Penteada T3 -de luxo, ri quintal. PI 45.000 cts. 
e Quinta do Faial T4 - de luxo. PI 55 mil ets. 

APARTAMENTOS 
VENDEM-SE 

Caniço, T1 . P. 13.500 ets. 
S. Martinho, T1. P. 15.500 ets. 
S. Martinho, T2. P. 18.500 ets. 
C. Lobos, T3. P. 21 mil ets. 

VENDEM-SE 
- Apartamentos T1 e T2 

(à entrada da via rápida 

em C" de Lobos) 
- Apartamento T3 nos Piornais. 

-Casa e terreno no Porto Moniz. 

Contactar: 

ILHAVENDE -Soe. Med.lmob., Lda 

AMI3170 

Tel. : 948437. 27726 

TRESPASSA-SE 
FRUTARIA E CAFÉ 

Na Ribeira Brava. 
Telem.: 09362716556 das 8 às 
10 horas e das 16 às 21 horas. 

37310 

CANiÇO 
T1 desde 47 c. 
T2 desde 62 c. 
T3 desde 74 c. 

Em construção. Sinal desde 
250.000$00 + banco, com gara­
gem, acabamentos à escolha, 
gás canalizado, etc. 

Predilunchal 
T/2002600-228206 27741 

GALERIAS 
5 DE OUTUBRO 

Em funcionamento (provisório) 
junto Bazar do Povo, Câmara e 
Finanças, vende-se última loja 
cl 20 m2 e montra para o exte­
rior. Entrega e escritura imedia­
ta. Excelente para rendimento 
garantido 10% ano. 27742 

Trata: Predilunchal (AMl 914) 
T /2002600 -228206 -09362503163 

TRESPASSO 
SNACK-BAR 

Vila do Est. de C. a de Lobos, 
Largo do Patim. 
Telef. : 945022. 37306 

MORADIAS 
• T2 - T3; com excelente 

localização, vista e acesso ao 
mar, 2 pisos + sótão com 

terraço, quintal. Boas áreas. 
Condomínio fechado. 

Contacte-nos 
N 

N 

sem qualquer compromisso 
Lie. AMI1 970 

Telefone: 225911/093652822346 

VENDEM-SE 
APARTAMENTOS 

Em pré-construção, 
situados nos Barreiros, 
preço de lançamento. 

TO - T2 - T3 
APAr.oS 

Prontos, novos e usados, 
em várias zonas, 

aos melhores preços. 
09366013028 - 229816.37323 

o Vendo terreno, Porto Santo, no 
Campo de Baixo c/ projecto 
aprovado, 4 casas em banda, 2-
T2, 2-T3, 26.000 cts. 238732-
09365011546. AM11421 . 
o Vendo casas, Rochinha, T3, 
T4. S. Gonçalo, T3, T4. Garajau, 
T4. Ajuda, T3. S. Martinho, T4. 
238732 - 09365011546. AMl 
1421. 
o Vendo casas, S. Roque c/ 
3.090 m2, c/ vinha e árvores de 
fruta. 238732 - 09365011546. 
AM11421. 
o Vendo apartamentos, Funchal 
T1, T2. Barreiros, T1, T2, T3, T4. 
Ajuda, T1 , T2, T3. Caniço, T1, T2, 
T3. Centro-Mar, T3. 238732 -
09365011546. AM11421 . _ 

o Vendo café-bar no Funchal, 
23.000 cts. 238732 
09365011546. AM11421 . 
o Trespasso snack-bar. Bom 
preço, sem empregados. Telef. 
759561. 
• Vendo casas antigas, Calheta, 
3.900 cts. Outra 5.800 cts. Ou­
tra tipo quintinha, 22.500 cts. 
238732 - 09365011546. 1421 
o Vendo terreno, Ponta do Sol c/ 
acesso ao mar, 7.500 m2. 
09365011546. 
• Vendo terreno plano c/2.200 
m2. Frente mar, Atalaia, Caniço, 
55.000 cts. 09365011546. 1421 
o Vendem-se lote 500 m2 , pi 
moradia (perto Cimentos Mad.), 
10.000 cts. - 241629 
09362311507. 
• Sr. emigrante, trespassa-se 
óptimo restaurante em zona pri­
vilegiada no centro. Tel. 227851 . 

VENDEM-SE 
Casa no centro da cidade cl 
muitas divisões, valor 45 mil 
cts., com linda vista sobre a ci­
dadee mar. 
Casa nova no Caniço, 36 mil 
cts. 
Casa tipo palacete, 70 mil cts. 
Snack-bar, barato e novo, valor 
16milcts. 
Sapataria no centro, 13 mil cts. 
Tabacaria no centro, 12.500 cts. 
09366663386 - 09362652273. 

VENDEM-SE 
CASAS 

Na Ponta do Sol - 25 mil 
No Campanário - 20 mil 
Santa Cruz -14 mil 

37332 

São Roque - 28 mil 
Terreno, S. Gonçalo -11 mil 
No Caminho dos Saltos - 11 mil 
Na Camacha, 810m2 - 8mil 
Bar e fábrica de blocos - 28 mil 
Barraca - 9 mil. 
230759 - 09366012492. 37322 

VENDEM-SE 
Casas a 19,28, 32 e36 milcts. 

Apartamentos TO -T1 -T2 -T3 -T 4. 
Terrenos cl mil m2, 1.300, 

1.700,5 mil m2. 
CI Pimenta: 228180 -

09366249406. 
Rua do Bispo, 50. 

Uc AMl 1223 37328 

.. ii i B·"" 
ASTROLOGO 

ESPIRITUALISTA 
PROFESSOR 

MESTRE 
SAMBOU LAMINI 

Ajuda a resolver qualquer 
problema mesmo que 

seja grave ou difícil. 
Pagamento após 

~ o resultado. 

CONSULTAS DE SEGUNDA A SÁBADO, 
DAS 8 À 21 HORAS. 

Rua do Ribeirinho Baixo, 29 
9000 Funchal- Telel.: 241920. 

XARAMBINHA 
EXPRESSO 

A MELHOR PIZZA 
EM SUA CASA 

Faça já a sua encomenda pelo 

telef.: 234777, das 12 às 23 horas. 
37125 

ESPIRITUALISTA 
PROF. a SUÉU ' 

BÚZIOS I CARTAS 

Aconselho e oriento na solução 
de problemas difíceis. 

* Não cobramos tratamentos. 
Marcações: 758854 37314 

MESTRE ASTROLOGO 
MAMADU 

Não há vida sem problemas. 
(Não há problemas sem solução) 

Curandeiro c/ 20 anos de expe­
riência, aconselha ria resolução 
de todos os problemas difíceis e 
graves o mais rápido possível. 
Consultas todos os dias das 

9 às 21 h. Contacto: 228321 ou 
09336315099. 

A. Arriaga, C. C. Infante. 
Apart.o 705 - 9000 Funchal. 

37128 

. - , 
FUNCHAL, 16 DE JUNHO DE 1999 

ASTRÓLOGO 

DJABY 
Aconselho na resolução de 
qualquer problema mesmo 
que seja grande ou difícil. 
Com reputação internacional. 

Rua Cidade do Cabo 
Apartamento 5. o - C -Lote 2. 

Tele'.: 231269/09362452665. 37233 

G OGO 
ESPIRITUALISTA 

PROFESSOR MORCEBA 
Tel.: 742642 

Aconselho na resolução da sua 
vida sentimental ou profissional 

mesmo que o problema seja 
grande ou difícil. Consultas pes­
soalmente ou por carta. todos os 
dias das 8 às 21 horas. Galerias 

D. João - C.o D. João - Bloco 
111 , 51 . Frente Escola Abel. 

• Pagamento depois do resulta~i50 

Tel.: 
228715 

09317010562 

ASTRÓLOGO AFRICANO 

MESTRE USSUMANA 
Lê a sorte, dá previsão de vida e acon­
selha na resolução de qualquer problema 
mesmo que seia grande ou dificil. 
Forte talismã de vida e de futuro. 

CONSULTAS OE SEGUNDA A SABADO DAS 8 AS 21 HORAS 
:;; Rua 5 de Outubro n' 4 . 2' andar, n' 1 
~ PAGAMENTO APOS RESULTADOS 

GRANDE ASTRÓLOGO 
AFRICANO 

MESTRELASSANA 
Pagamento ~ 

após resultado 
Telef.: 751578 

Espiritualista na resolução de qual­
quer problema mesmo que seja 
grande ou difícil. Considerado um 
dos melhores profissionais em Por­
tugaL Consu~a das 9 às 20 horàs, 
todos os dias de vida e de futuro. 

NÃO HÁ VIDA SEM PROBLEMAS. 
(Não há problemas sem solução) 
R. 31 Janeiro, 146-C 2 .° 0 

9050 Funchal 7, 

Telem.: 09366187328. !ôi 

CURSO 
DE CABELEIREIRO 

DÁ-SE 

SALÃO TONICHA 
R. Dr. Fernão deOmelas, 22 _1.0 Esq. 

09366565094. 

EDITAL 
JOÃO AQUINO 

MORNA JARDIM . 
Cônsul do Brasi l . na 
Região Autónoma da 
M adeira, faz saber que a 
cidadã brasileira 
A L E X A N O R A 
GERVASONI . filha de 
LU IZ CARLOS 
APARECIDO e de 

. VILMA DE PAULA 

GERVASONI , pretende 
contrair matrimónio com 
JOSÉ FERNANDO 
MARTINS FERNANDES. 
filho de Fernando 
Duarte Fernandes e de 
Vera Maria Seabra 
Martins Fernandes. Se 
alguém soube r de 
algum impedimento , 
oponha- o na forma da 
Lei na Chancelaria deste 
Consulado , à Rua da 
Ponte de São Lázarore 
n.o 7 - 1.° em Funchal. M 
Funchal. 14 de Junho de 1999 

(João Aquino Morna jardim 

PROBLEMAS 
NOS PÉS?? 

Unhas encravadas, inflama­
das , grossas e micóticas , 
dores por causa dos calos, 
calosidade, calos entre os 
dedos, verrugas, comichão, 
ardumes, calores etc , etc . 
Não espere até que a doen­
ça se agrave . Consulte o 
especialista podólogo mé­
dico para eliminar e curar 
estes problemas com equi­
pamentos de alta tecnolo­
gia , sem dores, sem san­
gue , sem injecções. 
Logo depois da consulta 
consegue andar com facili­
dade e sem dores. 
Especialmente no tempo de 
calor, aumentam os proble­
mas e doenças nos pés, mi­
coses (fungos) e pé de atle­
ta e a transpiração em ex ­
cesso tornam a vida 
profissional muito ditícil. 
Não deixe o seu bem-estar 
e a sua eficácia serem ata­
cados pela doença nos pés. 
Consulte o especialista. 
Marque ou consulte a Pro­
pedis Lda ., na Rua do Se­
mlnarlO 7-1 .°, Tele!.: 
227787, 227771 e 230718 , 
mesma casa do que o Su­

per Sá. 6351 

VENDO 
QUINADEIRA 
PE -30 -100 

E uma guilhotina GH - 4.30. 
Contactar: 09366644262 . . 37276 

ORAÇÃO AOS AFLITOS 
Aflita se viu a Virgem Maria aos pés da 
cruz. aflito me vejo eu. Valei-me mão 
de Jesus. confio em Deus com todas 
as minhas forças, por isso peço que 
ilumine os meus caminhos. conce­
dendo-me a graça que tanto deseio. 
Faça o pedido e mande publicar no 3.° 
dia. Aguarde o que acontecerá ao 4.° 
dia e tenha fé. 
Agradeço graça alcançada. 
M.L.T.G.A. 37315 

Dora 
Cabeleireira 

Informa os seus estimados 
clientes que se encontra a 
trabalhar no Cabeleireiro 
Carla. à Rua do Bispo, n.O 6. 

Telef.: 233804 37288 

VENDEM-SE 
CANOA 

5)0 m., motor centro diesel. 

BARCO FIBRA 
Cabinado, 5 m. , 

motor Honda 4 tempos. 
Telem.: 0931246092. 37311 

VENDEM-SE 
CÃES SERRA 
DA ESTRELA 

Com LOP. 
Telem: 09365010070. 37307 
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2' ANDAR CRUZ DE CARVALHO 
Telefone Geral: 705600 
Serviço Social: 705674 

Medicina 1 e Endocrinologia 
3'ANDAR 

Fazem hoje anos as senho­
ras: 

Serviço de Urgências -Inf 705688 
Consulta Externa: 705678 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Medicina 2 e Reumatologia 
4' ANDAR 

D. Maria Constança de Ma­
cnado Faria e Maia; D. Ber­
nardete Pereira Drumond; D. 
Maria Dolores Fernandes 
Baptista; D. Maria Piedade 
de Jesus BarretQ; D. Maria Ali-

l' ANDAR 
Medicina 3, Neurologia e Nefrologia - das 
15 às 16 horas 

Cirurgia III, Cirurgia Vascular, Oftalmologia 
e Patologia Mamária - das 15 às 16 horas 
2' ANDAR 

NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos. 

Cirurgia I e Cirurgia II - das 15 às 16 horas 
3' ANDAR 
Cardiologia e Ginecologia - das 14 às 15 
horas 

S. JOÃO DE DEUS 
Telefones 741036n 

HORÁRIO DAS VISITAS , 
4' ANDAR 
Obstetricia - das 14 às 15 horas 
5' ANDAR 

Visitas aos doentes todos os dias das 15 às 
16 horas 
Quintas e domingos 

Pediatria - das 15 às 16 horas 
QUARTOS PARTICUlARES - das 14 às 20 
horas 

- das 10 às 12 e das 15 às 17 horas 

6' ANDAR 
Ortopedia e Traumatologia - das 14 às 15 
horas 

DR. JOÃO DE ALMADA 
Telefone 705700 

HORÁRIO DAS VISITAS 
JARDIM TROPICAL MONTE PALACE 
Caminho do Monte, 174 • 

7' ANDAR - das 13.30 às 1430 horas 
Caminho das Babosas, 4 
Telefs.: 782339/742650 

Ortopedia e Traumatologia, Gastrenterolo­
gia e Neurocirurgia - das 14 às 15 horas 
8' ANDAR 

A segunda-feira não há visitas Aberto de segunda a sábado, das 9.00 às 18.00 
horas. Encerrado ao domingo. FUNDAÇÃO PORTUGUESA DE 

Otorrino, Hematologia, Cirurgia Plástica e 
Urologia - das 15 às 16 horas 

CARDIOLOGIA 

ANDAR TtCNICO (AIT) 
Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U. C. I. P.) - das 16 às 17 horas 
A 2' FEIRA NÃO HÃ VISITAS 

Avenida Manuel Arriaga, n' 50-1' 
andar (sala 1), junto à Praça do Infante. 
Horário: Todos os dias, excepto aos 
domingos, das 10 às 19 horas. 

FORTE DE S. JOÃO BAPTISTA 
(FORTALEZA DO PICO) 
Rua do Castelo (transversal à Calçada do Pico) 
Período das visitas: Todos os dias das 9 às 18.00 
horas. . 

NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos. 

NÚCLEO REGIONAL DO PROJEGO VIDA 
GABINETE DE INFO.,RMAÇÃO E ' BIBUOTECA DE CULTURAS 

ESTRANGEIRAS 
Periodo das 8.00 às 23.00 h 

PREVENÇAO Salas Zwanayo, Simon Bollvar, American Culture 
Comer e Winston Churchill. Quinta Magnólia, à 
Rua Dr. Pita, 15, de segunda a sexta das 9 às 
17.30 horas. Sábados e domingos, encerrada. 

MARMELEIROS 
Telefone 705730 

Rua das Pretas, 57 - l' andar 
9000-049 Funchal 

HORÁRIO DAS VISITAS 
Tel.: 241377/241378 
Fax: 241379 

l' ANDAR Horário de funcionamento: MUSEU DE ELEGRICIDADE 
Rua Casa da Luz, 2 Dermatologia, pneumologia e Infecto-conta­

giosas - das 13.30 às 1430 horas 
Das 930 às 12.30 das 14 às 17 horas. 
(2', 3', 5' e 6' feir.a). Horário: 10.00-12.30 e 14.00:18.00 horas. 

Encerra à segunda·feira. 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 
SANAS - Socorro no mar 
Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Mun'icipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de ca de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 
Bombeiros Voluntários de S. Vicente / P. Moniz 
Bombeiros Voluntários do Porto Santo 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

Urgências Médicas Domicílio 24 Horas 

• 

700112 
112 

230 112 
222122 
922417 
965183 

520112/520 127 
942100 
952288 
229115 

573444/572211 
827204 
84211 5 
982115 

998998731 
(te lebip) 
204480 

0936-6779896 

MUSE!l Bj\RBEITO: COLECÇÃO 
CRISTOVAO COLOMBO 
Gravuras, livros raros, moedas, história da 
Madeira. Av. Arriaga, 48 - Funchal. Sego a sexta 
- das 9.30 às 13.00 e das 1500 às 19.00 horas, 
sábados - das 9.30 -13.00. Encerrado aos 
domingos e feriados. ' 

MUSEU ÉTNOGRÁFICO 
DA MADEIRA 
(RIBEIRA BRAVA) Aberto todos os dias das 10 às 
12.30 e das 14 às 18 horas. 
Segunda e feriados (encerrado) 

BIBUOTECA O_E DOCUMENTAÇÃO 
CONTEMPORANEA 
D.R.A.C. - Rua dos Ferreiros, 165 
Horário' 2' 3' 5' e 6' feiras 
Das 9 à; 26 Quarta-feira, das 14)s 20.00 horas. 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 

o S E U SIGNO P E LO TELEFONE 
24 HORAS POR DIA 

Marcando o número de telefone correspondente ao seu signo terá informações 

sobre tendências do seu signo pela MAYA 
DN MADEIRAfTELEVOZ: Custo minuto: 307$50. - Custo mínimo: 610$00 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

[I' Não coma nem mais nem menos do que necessário para 
manter o seu peso . . Os seus números da sorte são o 15 e 
o 36. Evite fazer algo que estrague a harmonia entre o 
seu parceiro e você . Não deixe 'que as suas emoções o 
tirem do sério. Seja prático. 

TOURO - 20/4 A 2.1/5 

[D Estará sujeito a viver no passado e devia fazer um esforço ' 
para encarar o presente de frente-. 
Faça tudo o que puder para manter acesa a chama do 
amor. 
Seja metódico. 

GEMEOS - 22/5 A 21/6 

~ Uma vez tomada uma decisao, não volte atrás. Urna pro­
messa deve ser cumprida, mesmo que seja uma tarefa 
difícil. Examine cuidadosamente um número de alterna­
tivas antes de partir para outra área. Pense antes de 
agir. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 

e Tenha cuidado, não deixe passar tempo sobre 
o que quer fazer. Estará sujeito a doenças do estôma­
go, por isso não ingira alimentos exóticos. Não pense 
que está sempre certo e os outros erradós. Seja cari­
nhoso. 

LEÃO - 23/7 A 23/8 

~ uma 
tempo a pensar. Não tome decisões nre,rini·trlrl"m,'nte 
que quer que seja que goste, veja se desagrada ao 
seu companheiro, para que não entrem em desacordo. 
Seja assíduo. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

~ MilA'I·-!'IIWJ'@,W'!I.W'!I!9IJW~W'!I.-@@ 
l.IiiiI Terá que lidar com alguém irascível e obstinado; 

mantenha-se calmo enquanto o fizer. Espere que ou­
tros dêem o primeiro passo e eles fá-Io-ão. Faça pri­
meiro o que é considerado urgente. Seja benevolen­
te. 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

Ii.ii .~UI.'i'.D. liíiliI Tenha coragem e convicção para enfrentar os problemas 
que lhe vão surgindo. 
O que à primeira vista parece fácil, poderá a pouco e pou­
co tornar-se difícil. 
Seja objectivo. 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22/11 

II Achará difícil decidir-se, mas se tentar poderá obter re­
sultados positivos. Não espere mais dos outros, do 
aqui lo que está preparado para dar em ·troca. Não su­
bestime os seus poderes físicos e mentais. Seja simpáti­
co. 

SAGIT ARIO - 23/11 A 21!l2 ., .. • 
- Mostre mais boa vontade em relação a outros. Então 

achará mais fáci l viver consigo próprio. 
Não permita que o seu namorado duvide do seu amor. Os 
seus números da sorte são o 7 e 77. 
Seja conciso. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

~ Está a atravessar urna fase em que se sentirá um pouco 
nervoso, por isso faça os possíveis por não se arrel iar. Não 
tire conclusões precipitadas: mais vale perder mais um 
pouco de tempo, mas ficar com a consciência tranquila. 
Tenha um pouco mais de paciência. Seja educado. 

AQuARIO - 21/1 A 19/2 

ii O que esperava ansiosamente que acontecesse, acontece­
rá com algumas alterações que em nada irão prejudicar as 

. suas expectativas. Não acredite que tudo é como pensa 
ser. Escute atentamente o que outros têm para lhe dizer. 
Seja preciso. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

,. IJ
I' 

" ~I 
• \ Se esperar muito, talvez deixe coisas para quando for de-

masiado tarde. E se fizer algvma coisa com pressa talvez 
tenha que a fazer outra vez. Tente corrigir a sua maneira 
de se sentar. 
Seja generoso. 

na Cabral Pestana; D. Maria 
Aldónia de Aguiar Malho. 
A menina: 
Maria da Graça Pontes. 
E os senhores: 
José Manuel Gonça lves Dias; 
José António Freitas Dias; Jo­
sé Manuel Alexandre Neves. 

ANTURA FlAMENGA 
E PORTUGUESA - ESCULTURA 
- OURM:5ARlA. SACRA 
-PARAMENrOS 
Patente ao público de 3' feira a sábado das 10.00 às 
12.30 e das 14.30 às 18.00 horas. Domingo: das 10 
às 13.00 hCl'as. Encerrado às segundas·feiras e dk1s 
feriados. 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES' 
Calçada do ~co, 1. Aberto de 3" feira a domingo, 
10.00 às 12.30 e das 14 às 18 hCl'as. Encerraooà 
segunda-feira. 

FORTE DE SÃo TIAGO 
Sala de Exposição de Material Militar. Aberto das 
10.00 às 12.30 e das 14.00 às 17.45 hCl'as, de 
segunda a sábado. Telef. 226456. 

QUINTA BOA VISTA 
EXPOSiÇÃO DE ORQuíDEAS, TODO O ANO, E 
JARDIM SUBTRmCAL 
Rua Luís figueiroa de Albuquerque. 
De segunda a sábado das 9.00 às 18.00 horas. Telef. 
220468. 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outubro)8 
Integrado no InstMo do Vinho Madeira, está aberto 
das 9.30 ás 12.30 e das 14.00 às 1 too horas, todos 
os dias úteis. 

JARDIM BOTÂNICO DA MADEIRA 
Caminho do MeIO - Qta. do Bom Sucesso - telef. 
2002000. Aberto das 9 às 18 horas, 'de segunda a 
domingo e aos feriados. ; 

JARDIM ORQuíDEA 
Rua ~ta da SiNa, 37 - Bom Sucesso 
telef. 238444. Exposição de orquídeas 
Aberto todos os dias (induindo sábados, domingos e 
feriados) das 9 às 18 horas. 

NÚCLEO MUSEOLóGICO I.B.T A M 
Rua Visconde de Anadia, 44. 
Exposição de Bordados da Madeira. 
Aberto de 2' a 6' feira, das 10.00 às 12.30 
e das 14.30 às 17.30 horas. 

NÚCLEO MUSEOLóGICO 
A aDADE DO AÇÚCAR 
Praça de Colombo -9050 Funchal 
Aberto: de 2' a 6' feira. 
Encerrado: sábados, domingos e feriados. 

PALAVRAS CRUZADAS 

HORIZONTAIS 
I - As; tanso; cá. 2 - Mós; rói; mói. 3 - Air; 
fim. 4-Mis; pia. 5-lr; Marão; dá. 6-Sol; cor; 
mar. 7 - AI; corvo; ró. 8 - Pás; are. 9 - Mal; 
ovo. 10 - Mau; sim; aço. II - Mó; bravo; ao. 

VERTICAIS 
1 - Am; sisal;MM. 2 - Soa; rol; mão. 3 - Sim; 
pau. 4 - Rim; Cill. 5 - Ar; sacos; sr. 6 - Noz; ror; 
ria. 7 - Si; parva; MV. 8 - Fio; oro. 9 - Mia; Eva. 
10 - Com; dar; oca. 11 - Aí; caros; ou. 

DIFERENÇÀS 
1 - Elástico. 2 - Peso. 3 - Barra. 4 - Decote. 5-
Perna. 6 - Discos. 7 - Cavalo. 8 - Pega. 

Praça de viaturas até 7.000 kg 
Telef.: 762777 ou 762778 

Praça. de viaturas a pa~ir de 
7.000 kg 
Telef.: 772522 
Loca lizada na Rua da Levada dos 
Barreiros (freguesia de 5ão Marti­
nho) 

Praça de viaturas de Santa Cruz 
Telef.: 524156 ou 523897 

Praça de viaturas Av. das 
Comunidades Madeirenses 
Telef.: 233698 

FUNCHAL, 16 DE JUNHO DE 1999 

eH E GADAS PA RT I DAS 

TP1603 08.15 Lisboa TP1610 08.10 Lisboa 
NG4671 08.25 Viena TP4762 08.10 Porto Santo 
TP1615 09.10 Lisboa S49804 08.50 Bordeaux/I'oulouse 

TP4763 09.20 Porto Santo TP1620 09.00 Lisboa 

TP1617 09.30 Lisboa 
S49900 09.15 Lisboa/Oslo 

TP1625 10.30 Lisboa 
NG4674 09.25 Pt.' Santo/IGugenfurt 

BLX301 10.55 Estocolmo 
TP4764 09.50 Porto Santo 
TP1730 09.55 Porto TP4765 11.00 Porto Santo TP1634 10.15 Lisboa LX8302 11.50 Zurique/Faro TP1642 11.15 Lisboa TPI635 12.10 Lisboa TP4766 11.30 Porto Santo 

NG4683 12.20 LinL) Áustria BLX302 12.05 Estocolmo 
2B0963 12.30 Lisboa (carga) LX8303 12.50 Faro/Zurique 
TP4767 12.40 Porto Santo TP1732 13.00 Porto 
TP4769 14.20 Porto Santo TP4768 13.10 Porto Santo 
TP1725 14.20 Porto NG4634 13.10 Faro/Linz 
TP4775 17.05 Porto Santo 2B0962 13.30 Lisboa (carga) 
NG4681 17.05 Viena TP1658 15.05 Lisboa 
S49805 17.25 Toulouse TP4774 15.25 Porto Santo 
CKT0652 18.30 Londres/Gatwick TP4776 17.50 Porto santo 
TP4777 19.00 Porto Santo NG4632 17.55 FaroNiena 
NG4673 20.10 Klagenlurt CKT0653 19.20 Londres/Gatwick 
TP1677 20.50 Lisboa TP4778 19.50 Porto Santo 
TP4779 21.00 Porto Santo NG4672 21.00 Viena 
S49901 21.25 Oslo TP4780 21.30 Porto Santo 
TP4781 22.40 Porto Santo TPI690 21.35 Lisboa 
TPI685 22.55 Lisboa S49430 22.20 Lisboa 
TP1697 23.20 Lisboa TP1694 23.40 Lisboa 
TPI729 23.59 Porto TP1698 00.05 Lisboa 

FUNCHAL AEROPORTO CARREIRA AEROPORTO FUNCHAL CARREIRA 

Partida Passagem Passagem Chegada 

07.30 08.10 113 08.40 09.30 113 
09.00 09.40 113 08.40 DF 09.30 156 
10.002-5 10.40 53 09.55 10.40 113 
10.002-5 11.55 113 11.555DF 12.40 156 
11:152-5 13.20 20 11.55 12.40 113 
12.40 13.20 78 13.102-6 13.50 20 
1:f~0 P '15.40 113 13.25 DF 14.05 156 

• 15.'002-6 15.40 113 14.40 15.20 113 
15.00 DF 17.10 20 15.402-6 16.20 20 
16.302-6 lHO 78 15.555 16.30 156 
16.30 5 17.10 113 16.10 DF 16.45 156 
16.30 DF 18.55 113 16.402-5 17.30 53 
18.1 52-5 18.55 53 17.40 18.20 113 
19.002-6 19.40 113 19.252-6 20.05 156 
19.005 19.40 156 20.105 20.50 113 
19.00 DF 19.40 113 20.25 DF 21.05 156 
20.002-6 DF 20.40 156 21.252-6 22.10 113 
20.305 21.10 156 21.255D 22.10 113 
20.452-6 21.25 156 22.55 DF 23.25 156 
21.00 DF 21.40 113 22.55 23.35 113 

~1'à1il~\1 OBS.: 

2-6 - De segunda a sexta-feira 

SERViÇO PERMANENTE 
DF - Só aos domingos e feriados 
S - Só aos sábados 

PORTUGUESA - Rua João Tavira, 3-7 
2-5 - De segunda a sábado Tele!.: 204310 

ATÉ ÀS 21 HORAS 
CARMO - Largo do Phelps, 8 No dia 25 de Dezembro não se efectua 
Tele!.. 223788 nenhum destes horários 

TAXAS BII.ATERAIS TAXAS DE CONVERSÃO 

m::l!!·Hmli,f.2ifilM 
Franco belga 4.96984 Portugal 200.482 escudos 
Marco alemão 102.505 Bélgica 40.3399 francos 
Peseta espanhola 1.20492 
Franco francês 30.5634 Alemanha 1.95583 marcos 

Franco luxemburguês 30.5634 Espanha 166.386 pesetas 
Ubra irlandesa 254.56 França 6.55957 francos 
Florim holandês 90.9753 

Luxemburgo 6.55957 francos 
Xelim austríaco 14.5697 
Marl<ka finlandesa 33.7188 Irlanda 0.787564 libras 

Ura italiana 0.103541 Holanda 2.20371 florins 

Nota: Taxas de referência, já que a passagem Áustria - 13.7603 xelins 
para qualquer destas moedas exige a prévia 

Finlândia 5.94573 markkas passagem para Euro. Taxas irrevogavelmente 
fixas entre o escudo e as denominações 

Itália 1936.27 liras nacionais do Euro. 

COTAÇÕES INDICATIVAS DO 5EBC* 

Moeda crâmBio$ <,' Câmbio$] 
de lf~Itefênda in'f,a.rrnanvos 

EURO ESCUDOS 
Dólar australiano .... .......................... AUD ... .. ........................... 1.5735...... . ......... .. .. . 127.412 
Dólar canadiano .. ... .... .. .. .. ... ....... .. ... . CAD .. ... ... .... .. ... ..... ... ....... 1.5207 ......................... 131.835 
Franco suíço ................ .................... CHF ................... .............. 1.5941 ................... ........ 125.765 
Libra cipriota ................ ... .... .. .. ... .. ... CYP .. ... ..... ... .. ... ............. 0.57797 ....................... .346.873 
Coroa checa ..... ... : ................. ......... CZK .... ............................ 37.053... . ................ 5.4107 
Coroa dinamarquesa .... ..... ..... .... .... DKK .... ...... ...... ..... ......... ... 7.4302 ............................. 26.982 
Coroa estoniana ........................ ..... EEK ...... ............... .. ........ 15.6466... . .... 12.813 
Ubra esterlina .......................................... 8P ................................... 0.65010 ............................... 308.386 
Dracma grego .............................. GRD ................................. 323.94 .......................... 0.61889 
Forint húngaro .... . .................... HUF .... .. ..................... 249.80 ...................... .... 0.80257 
Iene japonês ... ........ ......................... J py ............................... .. 125.27 .. .... ..... .................. 1.6004 
Coroa norueguesa ............ ......... .... NOK ........................... ...... 8.1890 .. ........ ............... : ... 24.482 
Dólar neo-zelandês .. ........ .. ..... ...... .... . NZD... . ... . .... 1.9427. .. .. . ............ 103. 198 
Zloty polaco .. .. .... ... ... ... ... .. .. .. ...... ..... PlN... . ..... .4.0917... . . .......... 48.997 
Coroa sueca ...... .... ..... ......... ...... ..... . SEK ................................. 8.8630 .................... ......... 22.620 
Tólar esloveno ... ... .. .. ..... .... ....... .. .. ...... .5\T... . ........ 196.0553 ..... . ............. 1.0226 
Dólar americano ........... ....... ... ..... ... USD ....... ......................... 1.0392 ........................ ... 192.920 
Real brasileiro ......... ~ .. ...... ........ .. .... .... BRL. .. . . . .......... 1.8607 ................. ...... 107.745 
Escudo cabo-verdiano ... ... .. .. ............. CVE .. ......................... .. 110.264 .............. ... ..... ..... 1.8182 
Pataca macaense .. .. ........ ... .. ........... MqP .... .......................... 8.3777... .. . ............. 23.930 
Rand sul-africano .. .. ..... ................... ZAR .. .. .... ........... ...... ... ..... 6.3303 ............................. 31..670 

1 Mini·Bus de 6 lugares 78 21 58 - Largo da Fonte (Monte) 962480 - Machico (Cidade) 82 24 23 - Arco da Calheta 
09319791542 - Hotel Belo Sol 76 56 20 -Igreja (São Martinho) 9621 89 - Machico (Cidade) 9721 10 - Ponta do Sol 
22 09 11 - Av. Arriaga (P. n' 4) 766620 - Madeira Palácio 9622 20 - Machico (CTI) 972470- Reda dos Canhas 
22 25 00 ~ Av. Arriaga 7627 80 - Nazaré 52 21 00 - Santo da Serra 95 1800 - Ribeira.Brava (Vila) 
22 2000 - Largo do Município 23 10 70 - Rua Cónego Dias Leite 96 1989 - Caniçal 952606 - Rib' Brava (Lg l' Maio) 
22 45 88 - Av. do Mar (Baião) 93 46 40 - Vargem (Caniço) 5624 11 - Porto da Cruz 95 23 49 - Rib' Brava (Herédia) 
22 64 00 - Mercado 934606 -Inter-Atlas (Caniço) 57 25 40 - Santana (Vila) 953601 - Campanário 
22 79 00 - Campo da Barca 934522 - Onda Mar (Caniço) 572416- Faial 945229 - Est.' C' Lobos (Igreja) 
22 83 00 - Rua do Favila 92 21 85 - Camacha 84 22 38 _. São Vicente (Vila) 94 27 00 - Espírito Santo e Calçada 
77 16 10 - Gorgulho 52 66-43 - Gaula 85 22 43 - Porto Moniz 9421 44 - c.' de Lobos (Cidade) 
743770 - C. Carvalho (Hospital) 5248 88 - Santa Cruz (Mercado) 82 21 29 - Calheta (Estrela) 942407 - C' Lobos (Mercado) 
74 31 10 - Santo António (Igreja) 52 44 30 - Santa Cruz (Cidade) 82 25 88 - Arco da Calheta 9823 34 -:Porto Santo (Cidade) 



DIÁRIO DE NOTíCIAS-MADEIRA PUBL1CIDADE 

VENDO GRANDE VIVENDA 
Vista magnífica, toda mobilada e equipada, 

aquecimento central, garagem pi dois carros, 
a cinco minutos do centro do Funchal. 

. Tratar com o próprio. 
Boa oportunidade. 

§. Telem.: 09366642374. 

CANTINA 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

p 

6 

"~ ~E(.\~A~ 

?ER~UNTAR QUANTO 
UJbTA UM IATE ENTÃO 
ti fbRQUE NÃo O .( 
ThPE~ ~"PRAR 

A 

EMPRESA DO RAMO ALIMENTAR E BEBIDAS 

PRECISA 
• Com + de 22 anos e - de 40; 
• 12.° ano; 
• Carta de condução . 

ENTRADA IMEDIATA 

Tratar: R. da Fábrica, 13 e 14. 

~ .. u_ S 
~ f ' elecções a .. ReadeJ'sIligest 

16. o Sorteio Especial de Selecções do Livro 
Realizado no dia 9 de Junho de 1999, 

na presença dos representantes do Governo Civil de Lisboa 

Lista de Premiados com um Videogravador Philips no valor de 76.000$00: 
Luís Filipe Gonçalves M. Pereira 
Paula Maria Coelho Moura 
Fran~isco Silva 
Cândido Borges Anjos 
Vítor Manuel Conceiçâo Ferreira 
Carlos Alberto Santos Rodrigues 
António Pereira Martinho 
José Borges Alexandrino 
Rosamaria S. Graça Oliveira 
António Folgado Mata . 

Tavira 
Rio Maior 
Barreiro 
Porto 
Sassoeiros 
Moinho Meio 
Cardai 
Coimbra 
Póvoa Varzim 
Alto Minho 

o prémio deverá ser reclamado no prazo de 90 dias 
a contar da data do Sorteio, na Rua Dom Francisco Manuel 

de Melo, 21 - Lisboa, ou pelo te lef.: 3810171. 

s s A T E p 

HORIZONTAIS: 1 - Contr. de prep. e art. plural; pate­
ta . 2 - Pedras de moinho; rara; tritura. 3 - Maciço 
montanhoso ao sul do Saará; termo. 4 - Nota musi­
cai; recipiente de pedra para líqu idos. 5 - Caminhar; 
serra do Norte de Portugal; oferece.6 - Estrela; colori­
do; oceano. 7 - Alumínio (s .q. ); pássaro de plumagem 
negra; letra grega. 8 - Instrumento de lavoura (pi .); 
medida agrária. 9 - Doença; origem. 10- Ruim; afir­
mação; liga de ferro. 11 - Pedra de moinho; corajoso; 
ouro (s.q.). 
VERTICAIS: 1 - Amerício (s.q.); planta cujas fibras são 
utilizadas em cordoaria, tapetes e esteiras; 2.000 em 
num. romana . 2 - Faz-se ouvir; lista de madeira. 3 -
Afirmação; bocado de madeira . 4 - Órgão duplo;óxi­
do de cálcio. 5 - Atmosfera; bolsas; senhor (abrev.). 6 
- Fruto seco; grande quantidade; enseada comprida e 
estreita na costa marítima. 7 - Pron. pess. 2. a peso regi­
do de preposição;idiota; 1.005 em num. romana . 8 -
Vendo a crédito; nome de mulher. 9 - Solta mios; no­
me de mulher. 10 - Preposição; oferecer; vazia . 11 -
Nesse lugar; dispendiosos; disjuntiva . 

1 QUE TEM I~TD 
~ A VER c..0v1 O 
-§, !'-lOME. DE.~TA ­

MI"bTELA ? 

(Soluções na Agenda) 

filmes~ome~aml todas as noite 
%4Whr lhA JItô@bütEM@fmbi:@E~L4@k :;;.;*;<\:;;::: d :; ~.;:~;~,<=~.;: ,t:i"'iArbAililbmUbJ",,, 

FUNCHAL, 16 DE JUNHO DE 1999 

SABIA QUE 

necessírom, além de conTaminar 05 alín7pnt"" 

com a urína e excref77enros, os seus parasiTas 

são porrodore5 de doenças mortai5. 

E €'4TERMnnO ® .. .;6'~''''~.~ 
~ >I 'If'~". C':""" ' '' ' ~' 1. «" ,~~~ 

TEMPOS LIVRES 
~ ••.••. t._M.I.· ...• ' 

FÁTJMA / LOURDES / ANDÓRRA 
MADRID / BARCELONA 

1.,IRm@$U'(IJ'D'tQlmw 
FÁTIMA / ÉVORA / SEVILHA / ALGARVE * 8;IP.@.,I'PgroICe 

o 

CANÁRIAS 
1 semana desde: 44.990$00 

*e outros destinos ... 
Consulte o nosso programa 

Informações / Reservas: Rua Serpa Pinto, 47 
Telefone: 20 30 80 • Fax: 20 30 81 

Faça as suas férias connosco!! 

s 

Descubra as 8 diferenças 

15 
• 

27725 

(Soluções na Agenda) 

Todas as 2," feiras, às 22h, você pode assistir a uma Grande estreia em exclusivo no Telecine, 21 /Junho - 22hOO - CASINO cl SHARON STONE E ROBERT DE NIRO, 

Assine já pelo 700800 o seu canal de cinema por assinatura. . . ~ Telecine. Isto é cinema. 



,~ 
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08.00 

09.00 09.00 Abertura 
09.02 Vidas de sal 
09.45 Notícias. 

10.00 10.00 Praça da Alegria 

11.00 

12.00 
~ 

13.00 13.00 JOrnal da Tarde 
13.45 Estádio RTP-M 

1'4.00 14.05 Malha de Intrigas 
14.50Top + 

15.00 15.40 5uper esquadra 

16.00 16,35 O Amigo Público 

17.00 

18.00 18,15 Tenchi· Muyo 
18.45 Estádio RTP-M 

19.00 19.10 O nosso Charley 
19.55 Inform;lção RTP-M 

20.00 20.00 Telejornal 
20.50 Contra informação 
20.55 O Tempo 

21.00 21.00 Jornal RTP-M 
21.30 Grande comboio 

22.00 22,05 Rica saúde 

23.00 23.05 RTP .Economia 
23.15 Atlântico 

24.00 00.10 Smith & Jones 
00.40 Notícias RTP-M 
00,45 Fecho 

_::- ' 

07.30 Televendas 
08.00 Abertura 
08.02 Tic tac 
08.30 O Pequeno Elvis 
09.00 Notícias 1 
09.15 A barcarola do espaço 

i09.55 Divulgação 

10.00 Praça da Alegria 
, 11 ,25 O Tempo 

11,40 Culinária 

15.35 Divulgação 
15.40 Ma1ha de intrigas 

16.30 <;> A~goPúblico 

18.15 País. país 
18.50 O Tempo 
18.55 País. regiões 

19.15 Os lobos 

20.00 Telejornal 
20.45 Contra informação 
20.50 Ecoman 
20.55 Vamos Dormir 
21.00 O diário de Maria 

22,.1 5 Lotação esgotada 
"O amor da minha vida" 

00.25 24 horas 

01 ,00 RTP Economia 
01,10 O Tempo 
01,20 N8f': FjAal- Jogo 1 
03,50 O Témpo" 
Q3.55 Televendas 
04.55 Encerramento 

~5.00 Abertura 
~5.02Informação gestual 

Jornal da Tarde/Acontece , 
~ 5.45 O Caminho das estrelas 
16.40 Uma janela 

sobre a ' natureza 

17.30 Divulg/f'ora de casalTempq 
17.35 Euronews 

18.00 A Fé dos Homens 
18.30 Hugo 

19.00 Caderno diário 
UM. DÓ. u. TA 

19.10 Puzile place , 

08.55 Abertura 

.15.00 Telenovela; 
Samantha 

16.00 Programa infantil 
BATATOON 
Samurai X 
Óscar e os ami!:Jos 
Simba ~ O rei leão 

18.00 A patrulha do tempo 

19.55 DivulglTempo/Bolet. agr~r!S . , iii'*' 
20.05 Ecoman 20.00 Nightman 
20.10 Final Target: 

Planet Earth 

21 .00 Portugalmente 
21.30 Remate 
21.45 RTP 

22.00 Jornal 
22.35 Acontece 

21 .00 Directo XXI 
" 21.40 Quero justiça! 

22.40 Filme: 
"Não falarás" 

22.50 Sinais do tempo ou Zoom 

23.45 Terror no Espaço 

~]k\% 

00.40 O te;;'';~ 
00.50 Encerramento "O Corvo" 

06.45 Televendas 
07.45 Portugal Radical 
08.00 Buereré 

* Celestin 
* A' família dos porquês 
* Conan, o rapaz do futuro 
* Arrepios 

~ * Big bad Beetleborgs 
10.00 Sic 10 horas 

17 .55 No sofá vermelho 

18.00 Te lenovela: 
Meu bem querer 

# 1~.00 Andando nas nuvens 

20.00 Jornal da Noite 

21.00 Jornalistas 

22.10 Suave veneno 

23.20 Cine América 
"Amor e vingança" 

01.20 Último jornal 
01.50 Meteorologia 
Dl ,55 Médicos sern fronteiras 
02,55 Portugal radidll 
P3,25 Vibraçóes 

FUNCHAL. 16 DE JUNHO Q6 1,999, " 

,07.45 Made in Portugai 
08.45 Carlos Cruz Entrevista 

'14A5 Júnior 
Um. Dó. Li. Tá 
Caderno diário 
Um. Dó. li. Tá 

, 5.15 A idade da loba 

18.15 Ecoman 
18.20 Caderno diário 
18.30 Repórter RTP 

19.00 Os lobos 
19.30 Futebol 

Final do Torneio de Toulon 

21 .30 Telejornal 

22.15 Contra informação 
22.20 RTP Economia 
22.30 Café Lisboa 

00'.00 Acontece 
00.15 Futebol 

Final do Torneio de Toulon 

Pi,OO 24 Horas; 0230 C. InfOlm,; 02.35 Economia; 
02,45 Os Lobos; OllS Noticias Portugal; 

3,45 A id.de da loba; 0430 ACOI)tece; .04.45 Repórter 
TP;0530 Rotações; 06.00 24 Hol'a5; 0630 C.lnf,; 

0635 Economia; 06.45 Remare; 07,00 Acontece; 
07,15 Júnior: Hugo, 07.45 HOIizontes da memória, 

ClNE D. JOÃO ANADIA 1 CINE MAX 
14,05, 1635, 19,05 e. 21.35 horas 
"Eram todos bons rapazes" 

ClNE SANTA MARIA 
1430,17.00 e 2130 horas 

14,15,16.45,19,15 e 21.45 horas 
"Vigaristas à solta" 

ANADIA 2 

"Babe - uni porquinho na cidade" 
14,00, 1630, 19,00 e 2130 horas 
"A armadilha" 

13.40 Jornal Financeiro I 
14,00 Noticiário Nacional 
14,30 Slntese Informativa Nacio-

nal 
15,00 Noticiá rio Nacional 
15,15 Rad ioscogia 
15.30 Síntese Informativa Nacio­

nal 
15.35 O Inferno Somos Nós 

14,00,1630,19.00 e 21.30 horas 
"Forças da natureza" 

• SITES DOS DIA 
11 :30h - 20:40h 

. Linux - parte II 

FREQUENClAS 
RADIO DIARIO TSF - FM 101 
RJM -FM 88.8 

PUBU(IOAOE. 

". Venha trocar • ' 

• • o seu velho ~ J., III 

por um NOVO 
1 .4 CTi - 16 v. com 1 00 cv 

06,30 Noticiário Nacional 
06,40 Títulos da Actualidade Re-

e Livro de Reclamações 
16,00 Noticiario Nacional 
16,15 Economia Dia a Dia 
16.30 Síntese Informativa Nacio-

06.00 Ao Cantar do Galo 

07,25 Momentos de Reflexão 

09.05 Café da Manhã 

19.30 Recitação do Terço do Santo 

Rosário 

RÁDIO CLUBE - FM 106.8 
RÁDIO PALMEIRA - FM 96,1 
RÁDIO ZARCO - FM 89,6 
RÁDIO SOL - FM 103,7 
RADIO BRAVA - FM 98.4 
RDP - Madeira: 

com oferta de ar condiêionado 
06:50 ~â~a~o Ar 
07,00 Noticiá rio Nacional 
07.30 Noticiá rio Regional 
07.45 As Bilhardeiras 
07,55 Economia Dia a Dia 
08,00 Noticiário Nacional 
08,20 As Farpas 
08,25 Crónica Polftica Regional 
08.30 Noticiário Regional 
08.45 Revista Imprensa Regio-

n~:~~u\~al ge "O Papa-
08,55 ~ribuna - Um Espaço de 

Liberdade 
09,00 Noticiário Regional 
09.30 Bola no Ar 
09.40 Revista de Imprensa Aço-

nana 
09.45 Opinião Económica 
09,50 Sinais, de Fernando Alves 
10,00 NotiCiário Nacional 
10.15 Abertura das Bolsas 
10.25 O Outro Lado do Mundo 

~'i.g~b~o de O Papagaio 

10.30 Fórum Rádio Diário!TSF 
11,30 Site do dia 
11 .50 A Mesa " 
12.00 Noticiário Nacional 
12.25 Títulos Noticiário Regional 
12.30 Jornal de Desporto 
12,50 Jornal das Escolas 
13,00 Noticiário Regiona l 

nal seguida de O Pa pa-

16.35 P;i~a~~i ~~~ceiro II 
17,00 Noticiário Naciona l 
17,15 Radio Diário TSF - Empre­

sas 
17,55 Tribuna - um espaço de 

liberdade 
18,00 Noticiário Regional (sínte-

se) 
18,25 As Bilhardeiras 
18.35 Noticiário Regional (actua-

18,45 iz~~~~ 
18,55 Noticiário Regional (sínte-

19,00 ~<;;ti ciário Nacional 
19,15 Crónica Política Regional 
19,20 Fecho das Bolsas 
19.25 ~e)ticiário regio,nal (sínte-

19.30 Jornal de Desporto 
19,50 O Papagaio da 101 
20.00 Noticiá rio Nacional 
20,20 As Farpas 
20.30 Síntese Informativa Nacio-

nal ' 
20.40 Site do Dia 
21,00 Noticiário Nacional 
21 ,15 Bancada Central 
22,00 Noticiário Regional 
22,15 Sinais, de Fernando Alves 
22.30 Emissão a partir 

... da TSF/Lisboa 

22,00 Programa em Português da 

Deutshe Welle 

23,55 Oração da Noite 

24.00 Encerramento da emissão 

05.55 Abertura da Emissão 
06,00 língua Portuguesa 
07.00 Das Sete às Dez 
10.00 Bom Dia Madeira 
12,00 Grande Jornal 
13.00 Connosco ao Telefone 
14.00 Nós e Você 
21 .00 Motorizado 
22 ,00 Ligação à Radio Renascença 
Tltulos de Informação Regíonal: 
7A5, 12.00 e 18.00 horas 
Informação Regional às 08.30, 
13.00 e 19.00 horas 
Bola Branca às 7.30,8.15,12,50, 
18,20 e 22.30. 

RÁDIO DIÁRIOITSF 101 FM 
A rádio de informação "on-line" 

Dois canais FM em toda a Região 
ANTENA 3 - FM 89.8 - Funchal e 

94.1 - 94,8 e 96.5 
. ANTENA 1 - FM 95,5- Funchal e 

, 104,6 - 96.7 - 100.5 
ANTENA 1 - OM 1332; 603-Sul e 

531; 11 25 Costa Norte 
POSTO EMISSOR - OM 1530; 1017 
FM 92 EMISSOR -FM 96,0 
RADIO MADEIRA - OM 1485 FM 

96,0 

I,QJ,)IÁ6!,Q"não se responsabiliza por eventuais alterações 
_~municadas &tlQs,,?fecho desta página. • ABERTO AO SÁBADO ATÉ ÀS 13 HORAS 
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Aeroporto vai custar 
98,5 · ões de contos 
• o Aeroporto 

da Ma'deira é 
a obra do 
século: custa 
98,5 milhões 
de contos! 

MIGU EL Â NGELO 

O Aeroporto Interna­
cional da Madeira 
deverá ser inaugu­

rado em Agosto de 2000. 
Um investimento que as­
cende aos 98,5 milhões de 
contos, nas suas três fa­
ses. Uma verba impressio­
nante, mesmo para aquela 
que já é considerada como 
a obra do século. 

Trinta e seis anos de­
pois do então presidente 
da República, . Américo 
Thomaz ter inaugurado o 
Aeroporto de Santa Catari- . 
na, então com cerc?- de 
1.600 metros, a Madeira 
vai inaugurar a ampliação 
daquela infra-estrutura, 
que passará a ter 2.781 me­
tros, ou seja quase o do­
bro! 

O aeroporto, em 1964, ti­
nha limites operacionais 
estabelecidos parà um 
avião DC3, embora nela ti­
vessem operado, sucessi­
vamente, os Boeing 
727-100 e 727-200. Mas, 
em 1977 - até na sequên­
cia de um acidente prota­
gonizado naquela pista, 
por aquelas alturas, por 
um 727-200 - o Governo 
Regional decidiu imple­
mentar um conjunto de 
medidas, estudadas por 
um comité técnico e desti­
nadas a melhorar as condi­
ções de operacionalidade 
e de segurança. O que le­
vou à ampliação da pista. 

Razões que levaram 

à ampliação 

Entre 1982 e 1986 volta­
ram as obras ao aeropor­
to, para ampliar a pista 
até aos 1.800 metros ac­
tuais, Um melhoramento 
que mesmo assim não ser­
via (não serve) os interes­
ses dos madeirenses. 
Aliás, o Governo Regional 
já tillha, anteriormente, so­
licitado à HidroService/Ed­
gar Cardoso um estudo 
prévio de fiscalização e 
viabilidade técnico-opera­
cional. Foram analisadas 
16 localizações e estuda­
das seis mais em porme­
nor. 

A complexidade dos tra­
balhos levou ã que se deci-

o estacionamento simultâ­
neo de 14 aeronaves, sen­
do duas de grande porte 
(tipo B747 ou similar) . Em 
.alternativa poderão esta­
cionar 16 aeronaves de mé­
dioporte (tipo B757 ou 
A320). 

UE dá 45 milhoes 

Estado dá o resto 

Toda esta obra é apoia­
da pela União Europeia, 
em cerca de 45 milhões de 
contos, sendo o restante 
comparticipado pelo esta­
do português e pela Madei-

. ra. 

A ampliação implicou também a construção de novas instalações de apoio. 
A terceira fase, contu­

do, será apenas financiada 
com recurso a capitais na­
cionais e ao crédito. Isto 
quando a primeira fase re­
cebeu apoios ao abrigo do 
REGIS II, que permitiu cus­
tear parte da empreitada 
inicial. 

disse executar uma gran­
de . maqueta, à escala 
1/2.500, quer da zona do 
actual aeroporto quer das 
outras hipóteses de locali-

Após estudos feitos, op­
tou-se por rodar a pista 
em três graus e 37 minu­
tos para norte, por forma 
a aumentar-lhe a operacio-

via o aumento até aos 
2.336 metros. E que previa 
todos os aspectos ligados 
aos novos acessos e esta-
cionamentos, quer de aero-

• o Aeroporto Internacional do Funchal estará 
concluído em Agosto de 2000. A nova pista terá 2.781 
metros de comprimento e permitirá a aterragem ,de _. 
aviões de g"rande'porte7 ~omo é o 8757. 

O restante desta emprei­
tada e toda a segunda fase 
foram lançadas ao abrigo 
do Fundo de Coesão. 

Uma terceira fase con­
siste na · construção . de 
uma aerogare e do respec-

zação, mormente Santo da 
Serra e Caniço. 

As maquetas foram, en­
tão, submetidas, a ens~os, 
quer em vela hidráulica co­
mo em túnel de vento, com­
parando-se assim, de for­
ma científica e com iguais 
parâmetros, as várias hipó­
teses de localização. O que 
veio a confirmar a localiza-

nal em um a dois por cen- naves quer de viaturas, pa- tivo equipamento. 
to. E pára terminar com a ra além ainda da reformu- Frise-se ainda que a 
sensação psicológica, por lação de todos os sistemas construção do aeroporto 
parte dos pilotos, de que e infra-estruturas de apoio contempla ainda a constru-
se tratava de um "porta- e, também, da recomposi- ção de uma nova via rápi-
-aviões". ção de toda a estrutura viá- da entre o aeroporto e Ma-

A primeira fase das ria circundante, no acesso chico, em jeito de continua-
obras iniciou-se em Feve- à cidade de Machico. ção da que liga a Cancela 
feiro de 1995, com o lança- Desta forma, a nova pla- àquela infra-estrutura. 
mento da primeira pedra taforma de estacionamen- Uma via que só estará to-
da primeira fase das to de aeronaves está di- talmente concluída em 

ção de Santa Catarina. obras. Uma -fase que pre- mensionada para permitir 2001... 
l.!< .ri'j{lILl l ~;'Jtl:PtJI.: ~ I -'-1 l-i }~'·\'!~..-tl··fr :'i'~.I· ;"":tl~ t ·9· :: ... ' l·t·~ tI';' 

• 

António Nóbrega 

Magnífica 
António Nóbrega 

mora nas imediações 
do Aeroporto Interna­
cional da Madeira. Foi 
também um dos ex­
propriados, mas subli­
nha que a ANAM até 
cumpriu o que tinha 
prometido. 

Quanto à obra, 
considera-a magnífi­
ca e fundamental pa­
ra a Madeira. E frisa . 
que tem havido o cui­
dado de causar pou­
cos transtornos. 

João Remesso 

Um marco 
João Remessa já ti­

nha trabalhado na ante­
rior ampliação do.aero­
porto, entre 82 e 86. 

. Desta. feita, voltou para 
continuar uma obra que 
considera «a mais impor­
ta nte pa ra o futu ro da 
Madeira». Embora para 
si, «todas ' as obras se­
jam importantes». 
, De resto, nada a sa­
lientar, até porque 
«quando há organiza­
ção as coisas tornam-se 
facels». 

Márcio Rodrigues 

Grandiosa 
Mário Rodrigues 

trabalha na obra do 
aeroporto. E também 
mora em Santa Cruz, . 
no sítio de São Pedro. 

Servente de pedrei­
ro, considera que to­
das as obras são im­
portantes, mas reco­
nhece que aquela é a 
mais grandiàsa onde 
trabalhou e se ca lhar 
onde vai t rabalhar. 
Como morador, diz 
que nada tem a apon­
tar. 



Vigas CorIingas 

25m 

32m 32m 32m 32m 32m-

, 3!! Fase - Aerogare e Equipamentos 



No aleITo assentarão 
544 estacas Sue Ieildo 
uma profundidade até 
40 metros servirão 
de base aos 97 pilares, 
ca<Ia qual com cerca 
de 40 melros, 5U~s, 
alguns deles, por 8 estacas. 
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A construção dividiu-se em três fases: a primeira custa 51,6 milhões, a segunda 33,3 ea terceira 13,6 milhões. 

Aerogare será 
três vezes maior 

Anova aerogare do 
Aeroporto Interna­
cional do Funchal 

já começou a ser construí­
da. A obra insere-se na ter­
ceira fase de ampliação da­
quela infra-estrutura aero­
portuária, avaliada em 13,6 
milhões de contos, que en­
globa também a aquisição 
de diversos equipamentos. 

A nova aerogare permiti­
rá um melhor serviço, a co­
meçar pelo sector das parti­
das: assim, o comprimento 
da "curbside" (corredor de 
partidas) passará de 64 me­
tros para 226 metros, en­
quanto o átrio público pas­
sará de 1.240 metros qua­
drados para 4.412 metros 
quadrados. Os balcões de 
"check-in" passarão a ser 
40 (em vez dos 18 actual­
mente existentes) e o núme­
ro de postos de controlo de 
segurança ascenderá a 
três (agora são dois). 

Por outro lado, as salas 
de embarque terão uma 
área de 3.264 metros qua­
drados (actualmente 1.093 
metros quadrados). De 
dois passar-se-á para oito 
postos de controlo de pas­
saportes e existirão 9 (em 
vez das quatro actuais) por­
tas de embarque (18 bal­
cões) . 

Quanto às chegadas, os 
passageiros disporão de 
seis postos de controlo 
(quatro agora), de uma sa­
la de recolha de bagagem 
na ordem dos 2.870 metros 
quadrados (agora são 710 
met~os quadrados) e d~ um 

• A nova aerogare do aeroporto já está em construção. 
Até Agosto de 2000 estará pronta, ao mesmo tempo 
do que a pista. São 13,6 milhões para grandes -
beneficiações, para quem parte e para quem chega. 

átrio público com uma área 
de 3.565 metros quadrados 
(presentemente 270 metros 
quadrados). O comprimen­
to da "curbside", como já re­
ferido, passará dos 55 me­
tros para os 226 metros. 

No concernente às baga­
gens, nas partidas haverá' 
um terminal de segurança 
com 1.682 metros quadra­
dos (não existe agora) um 
terminal de bagagens (de 

497 metros quadrados au­
mentar-se-á para 2.339 me-o 
tros quadrados) e três tape­
tes (apenas um actualmen­
te) . O comprimento desses 
tapes passará de 43 metros 
para 134 metros. 

-Ainda na área das baga­
gens, mas referente às che­
gadas, teremos um termi­
n~l de bagagens com 856 
metros quadrados (mais 
quatro metros quadrados 
que o actual) quatro tape­
tes (mais dois) e passare­
mos a dispor de 180 metros 
de comprimento de tape­
tes, em vez dos 90 actuais. 

No que se refere a servi­
ços de apoio, temos as se­
gy,ip,te~. áreas: Direcção Re-

. gional dos Aeroportos da 
Madeira (1.200 metros qua­
drados, antes 653 metros 
quadrados); companhias 
aéreas (1.201/642); restau­
rante/bar público 
(1.234/394); restaurante/ 
bar passageiros (950/599)­
cozinhas (1.025/363); áreas 
comerciais (1.204/432). 

Em termos de áreas de 
- construção, temos 12.235 
metros quadrados para o 

tros, que dão apoio a um ta­
buleiro (à cota de 60 me­
tros), constituído por uma 
laje em betão armado pré­
-esforçado bidireccional­
mente, de espessura varia­
da entre os 1,70 metros nas 
nascenças junto aos pórti­
cos e um metro à distância 
de 10 metros da linha de ei­
xo dos pórticos. 

Cada pórtico é, em ge­
ral, constituído por uma su-

• Á pista do aeroporto, a uma cota de 
60 metros, é suportada por um 
conjunto de 30 pórticos, espaçados 

,por trinta e dois metros. 

piso um (4.645 metros qua­
drados actualmente) 
11.695 para o piso dois 
(4.680) 12.630 para o piso 
três (4.550) 8.030 para o pi­
so quatro (2.020), ou seja 
44.590 na totalidade, con­
tra os 15.895 actuais. 

Por outro lado, prosse­
guem as obras da prímeira 
e segunda fases . Uma solu­
ção que incide particular- _ 
mente na pista e na cons­
trução das novas instala­
ções dos serviços de "han­
dling", combustíveis, bom­
beiros e outros. 

Quanto à solução estru­
tural estabelecida, ela cons­
ta de uma sucessão de pór­
ticos; espaçados de;32 m(h , 

cessão de seis pilares, dis­
postos segundo alinhamen­
tos perpendiculares ao ei­
xo da pista, também espa­
çados entre si de 32 me­
tros. 

Os pórticos da primeira 
etapa ae ampliação desen­
volvem-se entre os alinha­
mentos transversais 4 e 21, 
num total de 16 vãos de 32 
metros, sendo incompletos 
os situados entre os alinha­
mentos 4 e 6. 

Na segunda etapa de am­
pliação, serão construídos 
os pórticos dos alinhamen­
tos 22 a 35, correspondente 
a mais 11 vãos de 32 me­
tros. 

J; " MIGUEL, Âtli .GELO , 

f' I, i,~' ;t ( ' .i r-: (tI.' 
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CURIOSIDADES 

Pronto em Fevereiro 
o tabuleiro estará todo coberto até Fevereiro de 

2000, altura em que parte da actual pista será en- ­
cerrada (do lado de Santa Cruz). Os aviões passa­
rão a aterrar e a levantar na parte nova, situação 
que se manterá até Agosto do próximo ano. 

Madeira cresceu 
A Madeira cresceu, com a ampliação do aero­

porto. Porque as obras implicaram a construção de 
um aterro em regime de permanência, que permi­
tiu executar a obra de ampliação a seco, nomeada­
mente as suas fundações. 

O dimensionamento do dique de protecção foi 
calculado e ensaiado em modélo reduzido, num 
laboratório holandês. No global, trata-se de uma 
área na ordem dos 2.700.000 metros cúbicos. A 
que se juntam mais 700 mil metros cúbicos para 
os aterros referentes à segunda fase. Ou seja, são 
mais 3.400.00 metros cúbicos 

Escavações em massa 
A primeira fase obrigou a escavações n.a ordem 

dos 2.800.000 metros cúbicos de terras, grande 
parte destinadas ao aterro, a que se juntam mais 
600 mil metros cúbicos escavados na segunda fa­
se . Ou seja, na totalidade são 3.400 .000 metros 
cúbicos. Se que cada camião transportar 12 me­
tros cúbicos, em média, chegaremos à conclusão 
que seriam necessários 283 .334 camiões! 

97 relvados 
Esta obra implicou a pavimentação de uma área 

referente a 670 mil metros quadrados (420 mil na 
primeira fase e 250 na segunda fase). Ou seja, o 
equivalente a 97 relvados do Estádio dos Barreiros. 
Em termos de betão, utilizaram-se 240 mil metros 
cúbicos na primeira fase e 100 mil metros cúbicos 
na segunda, o que dá 340 mil metros cúbicos . 

Outros ' números 
Uma obra desta grandeza obriga ainda a núme­

ros impressionantes: só em aço foram aplicadas 32 
mil toneladas (20 mil na primeira fase e 12 mil na 
segunda). Ou seja, o equivalente a 457.143 indiví­
duos com um peso médio de 70 quilos! 

Em termos de pré-esforço, temos que a magni- . 
. tude das cargas de suporte dos pilares ascendem 

aos 500.000.000 mxKn, na primeira fase, e aos 
350.000.000 mxKn, na segunda fase. 

Quanto a estacas, temos que as utilizadas totali­
zam 25 mil metros (20 mil na primeira e cinco mil 
na segunda fase). 

Finalmente, a primeira fase possibilitou 1.300 . 
postos de trabalho directos, enquanto a segunda 
fase proporcionou menos cem, ou seja 1.200. 

Em sapata ou estaca 
As fundações dos 97 pilares do aeroporto fo­

ram construídas com base em estacas (75 pilares) e 
em sapatas de fundação directa, com base octogo­
nal (22 pilares). As primeiras chegam a atingir com-
primentos na ordem dos 60 metros . Cada pilar 
tem oito, com 1,50 metros de diâmetro. Uma sapa­
ta ocupa uma área de 100 metros quadrados e po­
de atingir uma altura de 4,70 metros. 
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Na bela serra madeirense ... 

A saída da escola foi por volta das 8 
horas e a chegada à zona entre o Poi­
so e o Ribeiro Frio antes das 9 horas. 
Alegria, companheirismo e entusias­
mo não faltavam aos alunos e profes-

. sores. 
O percurso foi realizado da seguinte 

maneira: até sensivelmente à zona do 
Ribeiro Frio, feito de autocarro, ao che­
garem a essa zona saíram do autoca­
rro e acompanhados pelos respectivos 
professores e guias percorreram as di­
fíceis e um pouco escorregadias vere­
das, até chegarem às estações onde se 
encontravam pessoas com conheci­
mentos de algumas áreas, entre as 
quais: socorrismo no desporto de mon­
tanha, geologia, ambiente, fauna e flo­
ra. Não poderiam faltar os desportos 
radicais: Slide, Rappel e Ponte Hima­
laia. Foi realizada também uma visita 
ao Posto Aquícola do Ribeiro Frio, onde 
foi explicada a reprodução artificial 
das trutas e onde se podiam ver tan­
ques com peixes desta espécie. 

A actividade terminou por volta das 
17h30m. Ainda no Ribeiro Frio, antes 
do regresso, havia muita alegria e sa­
tisfação, aliás, estes alunos e profes­
sores tiveram uma experiência dife­
rente: uma maneira de aprender mais 
divertida e em contacto com a Nature­
za, na bela serra madeirense. 

Da orientação ... 

NIVALDA 9°4 
ESCOLA GONÇALVES ZARCO 

Chegámos ao Chão da Lagoa e está­
vamos prontos para a córrida de orien­
tação, quando passado algum tempo 
fomos informados que a corrida tinha 
sido adiada devido às condições cli­
matéricas, pois estava muito nevoeiro 
e algumas eqUipas podiam perder-se. 

Mas nós, como alunos da Gonçalves 
Zarco, sabíamos que nesse dia era a 
vez da nossa escola ir ao "Descobrir a 
Madeira". E assim foi, pedimos ao nos­
so professor que nos levasse ao Ribeiro 
Frio e fomos ter com alguns elementos 
da nossa turma para integrarmo-nos 
no grupo. A partir daí o dia tornou-se 
num belo dia! 

Quanto aos guias, técnicos, bombei­
ros, e em especial uma bombeira com a 
qual simpatizei muito, achei-os de um 
grande profissionalismo. 

O dia tornou-se ainda mais interes­
sante quando fizemos o slide, a passa­
gem pela rede e o rappel. 

No Ribeiro Frio o clima estava bom, 
o que tornou o dia ainda melhor. 

Parabéns à organização! 

CARLOS ANDRÉ M. ESTEVES 
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U N J o U R D'AVENTURE 

-"Atribuer " l'Oscar " 

'" a adeira" 
• Huit heures, tous les éleves avaient déjà le sac au dos. On pouvait sentir dans I'air, 

I'excitation, I'ansiété pour partir et ... des gouters aussi. Huit heures et demi, 
on est enfin parti à la découverte de I'ile de Madere, puisque 'Gonçalves Zarco 
n'a pas fait tous le trava ii en 1418 . 

On a commencé la marche 
parmi la "Laurissilva" ou nous 
avons eu quelques informations ,sur 
la flore et la faune da Madere. 
Apres cinquante minutes de "s0';1-
france" (on a du monté) on.~ appns 
comment s'orienter en utilisant la 
bus sole et la carte. Et voilà, on doit 
recommencer la prochaine étape: 
descendre parmi des arbres e! de 
l'eau, afin d'avoir un cours sur edu­
cation ambientale. 

C'était le moment de chauffer les 
moteurs: on irait parleI' sur la ,for­
mation de notre Ue et sur un theme 
chaud: (cen'estpasle sexe!) lesvol­
canso Pour refroidir un peux, on est 
allé à "Ribeiro Frio", oú une d~e 
nous a racoI1té l'histoire des trUltes. 
Finalement, on a eu le cours l~ plus 
intéressant: on a appris ce qu il faut 
faire pour secoUlTir quelqu'un dans 
une situation difficile. , 

Maintenant le moment le plus 
désiré: les sports radicaux (slide, 
rappel, pont de corde). Tout le 
monde avait envie d'essayer. Ce ~t 
une sensation unique. L'adrenaline 
a atteint son "climax". 

pour finir nous voulons atribuer 
" l'Oscar " à Animadeira pour la 
meilleure organisation d'activitées 

origineUes. VAN ESSA ET NADIA 
10° 3 

Descobrir e divertir! 
F oi no dia 17 de Abril, que logo pela 

manhã se deu a partida para o lo­
caI previsto, Ribeiro Frio. Os alu­

nos, eufóricos, aguardavam ansiosa­
mente a chegada dos autocarros. Com 
alguns minutos de atraso, partimos. 

Anedotas e cantigas animaram o per­
curso até à chegada. O grupo foi dividido 
em três partes e tomaram rmnos diferen­
tes, acompanhados por dois guias. 

Conforme fomos avançando no terre­
no, fomos surpreendidos por algumas au­
las de fauna e flora, orientação, educação 
ambiental, origem vulcânica da Madeira, 
truticultura e SOcolTismo. 

Por subidas e descidas; caminhos es­
treitos e escorregadios, lá fomos entran­
do na floresta Laurissilva. 

A primeira aula permitiu-nos recupe­
rar energia para prosseguimos, pois uma 
longa subida era o que nos estava reser­
vado. A exaustão e a ansiedade revelavam­
-se nos rostos dos alunos e de alguns ÍUlI­
cionários, pouco habituados a estas "an­
danças". Pessoalmente não senti grande 
dificuldade, pois andar a pé é, para mim, 
um hábito. Tentei animar e encorajar os 
que me acompanhavam, chamando os alu­
nos de atrofiados e velhos. 

A cada curva que surgia, nascia a es­
perança de que fosse a última, "mas afinal 
havia outra", o desespero aumentava ca­
da vez máis, pois a subida era longa e do­
lorosa. Finalmente chegámos! Onde? Ao 
princípio ... do fim!!! 

Eis uma descida que nos está desti­
nada, para alívio de alguns. Por entre o 
arvoredo denso e fantástico seguimos o 

nosso destino, pois longe estava o fim!. .. 
Não é que de repente uma aluna decide 
antecipar-se, e lá foi ao chão ... Não será 
necessário dizer que foi motivo de gar­
galhada e de gozo até ao fim; o mal de 
uns é o bem de outros!!! Os ânimos vol­
taram. Cada vez mais se aproximava o 
fim do percurso. Mas o melhor ainda esta­
vaparavir .... 

A ansiedade reinava nos rostos de to­
dos nós, pois aproximava-se o momento 
mais desejado ... os desportos radicais. 

Esta seria a primeira vez que tentaria 
atirar-me suspensa numa corda ... 

Os alunos não hesitaram, quando che­
gou a hora de se lançar na aventura e ex­
perimentar novas sensações. 

Com sorrisos nos lábios ou com o me­
do estampado nos rostos, lá iam eles. 

Muito discretamente, deixei-me ficar 
para o fim, não fosse eu fazer má figura, e 
fazer com que todos se rissem. 

Quando chegou a hora de me lançar no 
slide hesite~ queria voltar para trás, mas já 
estava presa pelo "boudrier", e eis que a 
guia me deu uma ajuda. E que ajuda, um 
empurrão valente! E lá fui eu aterroriza­
da ... mas para meu espanto comecei logo a 
gostar, até queria que continuasse, mas o 
percurso já estava a acabar. Mesmo as­
sim, ficou o desejo de repetir!!! 

A satisfação irradiava dos rostos de to­
dos, e o desejo de voltar ficou! . 

A PROFESSORA 

MARIA DO CÉU GONÇALVES 



.. A descoberta 
da Laurissilva 

No âmbito do "Descobrir a Madei­
ra" tomámos conhecimento que a 
Laurissilva foi, ao longo dos tem­

pos, bastante ameaçada pelas várias al­
terações climáticas e pela utilização da 
madeira para a construção naval e in­
dústria mobiliária. 

Localiza-se entre os 400m e os 1.300m 
de altitude, principalmente na vertente 

, norte , tem uma extensão de cerca de 
1.500 hectares e é considerada a maior 
mancha de Laurissilva do Mundo. 

Esta floresta madeirense encontra­
-se bem conservada, apresentando nu­
merosos seres endémicos, ou seja, que 
apenas existem na nossa Região. No que 
diz respeito à fauna, encontramos uma 
grande diversidade de invevtebrados. 
Porém, são as aves as espécies 'emble~ ' 
máticas da Laurissilva: o Pombo Trocaz 
e o Bisbis. 

A flora da Laurissilva apresenta um 
grande número de plantas endémicas . 
Entre as árvores dominantes desta flo­
resta indígena, temos 4 elementos da fa­
mília das Lauráceas: o Loureiro (Laurus 
azorica), o Til (Ocotea foetens), o Vinhá-

tico (Persea indica) e o Barbusano (Apo­
llonias barbujana). 

No domínio da Laurissilva, a humida­
de atmosférica é bastante elevada (mais 
de 85%). Por isso, esta floresta original 
é também conhecida como "produtora de 
água", devido às "precipitações verticais" 
e aos fenómenos locais de captação de 
nevoeiros, designados por precipitação 
oculta. São essas águas, que depois de 
captadas, vão/abastecer toda a costa sul 
da Madeira. E esta água que consumi­
mos diariamente nas nossas casas, a que 
utilizamos para regar os nossos jardins e 
as culturas agrícolas e ainda a necessá­
ria para a obtenção de boa parte da ener­
gi,a eléctrica que consumimos. 

Por todas as razões atrás menciona- ­
das, a Laurissilva madeirense é um pa­
trimónio a preservar e para tal urge res~ 
peifá-la. Não só pela sua importância bio­
lógica, mas também porque usufruímos 
de todas as suas riquezas. A vida da na­
tureza depende de si como a sua depende 
da natureza. 

NUNO CORREIA E RÚBEN SILVA 
9.°4 
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(~f) ' ~'1Je~cobrir a Madeira" para 
mim foi uma óptima experiência. , 
Aprendi a 1'espeitar e a saber mais 
sobreaNatureza, ao mesmo tempo 
que me diverti. A parte que mais 
gostei foram os desportos radicais. 
'Foi um dia muito bem passado e es­
pe1'O repetir a experiência proxi­
mamente». 

RAQUEL AGUIAR 9°'4 

«Foi uma experiência dife1'ente e 
f{quei a saber mais alguma coisa 
do que já sabia. ·Experimentei coi­
sas que nunca pratiquei, foi espec­
tacular!». 

NELSON HENRIQUES 9° 8 

«Para mim "O Descobri?' a Ma­
deira" foi uma nova experiência 
pois fiquei a saber mais sobre a Na­
tureza. Acho que a parte mais inte­
ressante foi a dos desportos ?'adi- . 
cais, pois fiz coisas que nunca tinha 
feito. Diverti-me muito e espero vol­
tar a repetir». 

CATARINA TEIXEIRA 9° 4 

«Posso dizer que para mim foi 
uma experiência muito diferente e 
que para OUt1'as pessoas também se­
ria; embora haja ainda aquelas 
pessoas que não gostam de expe­
riências como esta. Gostei e apren­
di.algumas coisas. Adorava que as 
outras pessoas tivessem a mesma 
impressão que eu sobre a Natureza: 
''A Natureza é bela e temos que cui­
dar dela"». 

.. JERICA" 9° 8 

«Adorei, ~ até repetia tudo! É pe­
na esperar tanto tempo para o pró­
ximo ''Descobrir a Madeira". Achei 
a iniciativa bastante educativa e 

. : interessante para a vida dos jovens. 
Aconselho os que não foram a irem 
para o ano». 

. NUNO CORREIA 9° 4 

«Foi um dia excelente, porque 
passeámos muito pelas serras da . 
nossa ilha,poderiws observar a Na­
tureza CO'f!W realmente é. Quem or, 
ganizou o "Descobrir a Madeira" 
conseguiu combinar duas coisas 

,que, àj)artida são incombinávéis (o 
. estudo e o divertimento). Quero 
agradecei' aos guias e aos ''profes­
sores" pela paciência que tiv:eram 
com todos os alunos.» 

MAURO 9° 
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Somos unt grupo de sete 
funcion~rios daEscola 
Básica e Secundária 

Gonçalves Zar-co que partici­
pou no "Descobrir a Madeira". 

Uma vez que esta iniciativa é 
clirigida a toda awmunidade es­
colar (segundo IDformações ob­
tidas), assim qtl.e soubemos da 
novidade, inscr.êvemo-nos. 

E eis quesolnos chegados ao 
dia da "Aventura", sábado, dia 
dezassete déAbril.Eram oito 
horas 'da manhã quando a 
maior parte dos Ildescobrido­
res" aguardava a hora de par­
tida, enquanto os mais pregui­
çosos se atrasavam alguns 
minutinhos. A expectativa era 
grande, principalmente quanto . 
às condições climatéricas. To­
davia, quando chegámos ao Ri­
beiro Frio, estas revelaram-se 
satisfatórias. É um facto que o 
sol não brilhava, mas também 
não chovia. Só o frio marcava 
a sua presença. 

Vestimos os impermeáveis, 
formámos um grupo com pro­
fessores e alunos e, de mochi­
las às costas, partimos à "des­
coberta" acompanhados pelos 
guias Lina e Miguel que, depois 
de se apresentarem e detel'mi­
narem algumas regras, nos 
avisaram que teríamos o per­
curso mais difícil. 

Iniciámos pela Levada da 
Portela e, -após quarenta mi­
nutos de caminhada, tivemos 

- a primeira aula: os técnicos 
Abel e Emanuel falaram-nos, 
respectivamente, da Flora e da 
Fauna madeirense. Depois, 
continuámos montanha acima 
em direcção ao Ohão das Fei­
teiras. Lembrei-me das pala­
vras da guia~cerca do difícil 
p·ercurso. TiTIhatoda a razão! 
As veredas eram bastante ín­
gremes, contudo, um pouco de 
exercício nunca fez mal a nin­
guém! Após algumas lamúrias 
e muito suor, cheglimos lá ci-

ma onde nôs esperava outro 
"professor", desta feita para a 
auJa de Orientação. Aprende­
mos'a interpretar uma carta 
militar da Madeira e até utili­
zámos bússolas mas, princi­
palmente, aproveitámos para 
comer e descansar após o "sa­
crifício" anterior. 

Ohegoua hora de descer­
mos ... Uffa!!!... até à estrada re­
gional por uma vereda. Já do 
outro lado da rua, e novamen­
te entre as árvores, fomos en­
contrar o biólogo Domingos, 
que salientou a importância de 
protegermo E? a Natureza. Foi a 
aula sobre o Ambiente. Uns me­
tros além, a Dra. Dalila, muito 
entusiasmada, relembrou-nos 
a origem do nosso arquipélago 
na aula de Geologia. 

Oontinuando a nossa cami­
nhada, descemos novamente até 
à casa florestal do Ribeiro Frio 
através de uma vereda bastan­
te escorregadia. Momentos pa­
ra umas boas risadas quando 
dei um pequeno trambolhão. 
Nada de grave, apenas uma 
sapatilha suja de terra. 

Eram catorze horas e trinta 
minutos quando nos foi conce­
dida uma pausa de vinte minu­
tos. Sentados, relaxadamente, 
ninguémresistiu à tentação de 
comer mais uma sandes, não 
esque~endo a sempre necessá­
ria ida à casa de banho! Não fo­
mos contemplados com as "fa­
mosas" brisas mas isso não al­
terou a nossa boa disposição. 

Restauradas as forças fize­
mos uma ''visita às trutas" onde 
nosIoi explicado todo o seu pro­
cesso del'eprodução. Seguindo 
pelos jardins, fomos assistir à 
sétima aula proferida por José 
Ooelho. Tratava-se de Prlmeu'os 
Socorros. Foi a última, todavia 
a mais divertida, pela forma ca­
tivante e até cómica como o téc­
nico procurou expor as suas 
ideias. Aprendemos pormeno-

res importantes e alguns cuida­
dos a ter em linha de conta. 

Rinalmente, chegou a hora 
desejada para os mais aventu­
reiros. Desporto Radical. Mui­
ta gargalhada e emoções fortes 
foram a nota dominante, não 
sendo necessário, felizmente, 
pôr em prática nenhuma noção 
de primeiros soçorros. Uns des~ 
enrascavam-se bem enquanto 
outros davam mais espectáculo, 
quer-endo convencer que eram' 
valéntes! 

O dia estava a chegar ao fim. 
Ohh!!!. ... 

,Pelasçl.ezoito horas, entrá­
mos no autocarro e, antes de 

partirmos, recebemos ainda 
um elogio do prof. Rui Ounha 
pelo facto de termos sido pio­
neiros na participação neste 
evento. Desejou-nos um bom 
regresso ao Funchal e termi­
nou comentando que "a Gon­
çalves Zarco é aquela máqui­
na de sempre". Obrigada nela 
parte que nos toca!! L >,.:. 

Só me resta felicitar todáa 
equipa de organização, não es­
quecendo os professores "insta­
lados no terreno", e cumprimen­
tando especialmente os nossos 
guias Lina e Miguel. Faço, tam­
bém, um apelo para que conti­
nuem com este projecto, alar-
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gando os itinerários a outras zo­
nas da ilha. 

Adorámos! Foi um dia mag­
nífico onde convivemos, apren­
demos, relembrámos e reflecti­
mos sobre vários aspectos. Fica 
provado que é possível conjugar 
divertimento e aprendizagem. 

Para os que não participa-
ram, que pena! ' 

Para os que ainda têm opor­
tunidade, participem porque va­
leapena! 

Força a toda a organização 
e ... até para o ano que vem!. .. 

GRACIELA SOUSA 
ASSISTENTE ADMINISTRATIVA 

ORGANIZAÇÃO DO " DESCOBRIR A MADEIRA " 

étempo\ 
(= ~~ 2~1$~ 
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